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Acogido á la íranquicia é inscripto como córrespondeacía de segunda clase en la Oficina de Correos de la Habana. 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 
DO NUM. IOS. E S Q . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a . u n i ó n POSTAL 
12 meses .... $21-20 oro. 
6 id $21-00 „ 
3 id $ 6-00 ,. 
Z F » ! - o c i o s d o s - u . í s o r i i 3 0 i < f > i x -
ISLA BE CUBA I 
12 meses $15.00 plata. 
6 id | 8.00 id. 
3 id $ 4.00 id. 
12 meses JH.OOpUta. 
6 Id f 7.00 id. 
3 d I 3.75 id. 
I T t f E i l S POR EL CABLE 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
DEL, 
QíARíO 1>A MARINA. 
K T J k -
DE ANOCHE 
M a d r i d , M a r z o 23 
C O N F E R E N C I A 
El Presidiente d e l Consejo de M i n i s -
tros, señor Manra , y el general L ó p e z 
Domínguez, ba oonferenciado langu-
mente sobre asnntois electorales. 
También c o n f e r e n c i ó con el s e ñ o r 
Maura el general Wej^ler. 
RECURSO D E A L Z A D A 
^ n Valencia los concejales suspen-
sos han presentado recurso de alzada 
ante el Consejo de Estado. 
I D A S Y V E N I D A S 
Esta tarde - l l e g a r á á M a d r i d l a 
Princesa de Sajonia. 
E l P r í n c i p e Leopoldo de Ba t t em-
berg', ba salido para Franc ia . 
LOS ¡ C A M B I O S 
Libras 27-93 
Francos . . . . • t.i >. >• 10-36 
4 por ciento . . . . . . . - 83-55 
f 
S e r r l e i o de la Prensa Asociad.̂  
De la tarde 
I S L A S C O D I C I A D A S 
Wasbington, M a r z o 2 3 . — E l abo-
gado consultor y asesor de l a Comi-
sión del Canal de P a n a m á que se em-
barca hoy para el Is tmo, se o c u p a r á en 
estudiar los t í t u l o s de p rop iedad á las 
islas Eocky, que se h a l l a n den t ro de 
la bahía de P a n a m á é i n d i c a r á los pa-
sos que se han de dar á fin de que ad-
quiera el gobierno de los Estados U n i -
dos las referidas islas, pues i a Comi-
sión está ansiosa de poseerlas^ porque 
constituyen un punto e s t r a t é g i c o de 
gran importancia. 
E L PROCESO D E T H A W 
Nueva York, Marzo 23.—Los aboga-
dos de Thaw han presentado a l T r i -
bunal una protesta cont ra el nombra-
miento de una Comis ión de alienistas 
para decidir si su defendido e s t á ó no 
demente; aseguran que T h a w e s t á 
ahora enteramente sano de e s p í r i t u y 
para comprobar su aserto, a c o m p a ñ a n 
su protesta con varias cartas y notas 
escritas por éste d e s p u é s de haber em-
pezado su proceso. 
EJEOUCION D E R A Y N E R 
Londres, Marzo 23 .—El A l g u a c i l 
Mayor ha, fijado el d ia 9 del p r ó x i m o 
jjes de A b r i l , para la e j e c u c i ó n de 
George Rayner, que fué sentenciado á 
huerta ayer, por haber asesinado a l 
comerciante Whi t e l ey . 
F R A N C I A Y S I A M 
tes, Marzo 23 .—Hoy probable-
mente ha s i d í f i r m a d o en B a n g k o k , 
? datado por el cual quedan arregla-
o s todas las cuestiones entre F r a n c i a 
y «1 imperio de Siam y conviene é s t e 
en ceder á Francia tres provinc ias con 
™ área de 12,500 mi l l a s cuadradas. 
. INSTRUCTORES A L E M A N E S 
Berlín, Marzo 2 3 . — E l Emperado r 
muermo ha dado su consent imiento 
que dos generales alemanes y 
Est a* < íc ia l e s Para cons t i t u i r su 
wdo Mayor, pasen á l a A r g e n t i n a 
y des 
res del 
empeñen el cargo de ins t ruc to-
e jé rc i to de aquel la r e p ú b l i c a . 
^ M A M E N T O A L O S 
R E S E R V I S T A S 
250 nm?11 corricio las ó r d e n e s pa ra que 
s ' r u reservistas v a y a n á ocupar 
respectivos puestos den t ro de u n 
ACABAMOS D E R E C I B I R 
de E u r o p a . 1 
^ GRAN SURTIDO D E 
JUEGOS D E SALA 
e n 
M G A l M A C I Z O , T A L L A D O S , 
CCin a s i e n t o s d e r e g i l l a 
E S T I L O S 
ÍOIJIS XIV, X Y y X V I 
c o n p u e s t o s d e 
J ^ i a , B u t a c a s , S i l l o n e s , 
1 as> C o n s o l a y M e s a d e 
C e n t r o . 
^ I P I O K & P A S C U A I 
* i i O B I S P O l O l . 
a MZ 
plazo d le quince dias con obje to de 
adiestrarse en el manejo del nuevo 
c a ñ ó n de c a m p a ñ a y el f u s i l r e for -
mado. 
E l gobierno t iene hecho los prepara-
t ivos para l l evar á efecto en el p r ó -
x i m o verano colosales maniobras m i -
l i tares. 
E X C I T A C I O N A L A R E B E L I O N 
Bucharest , M a r z o 2 3 . — H a b i é n d o s e 
negado el r e y Carlos de R u m a n i a á 
r ec ib i r una c o m i s i ó n de estudiantes 
que deseaban presentarle una ins tan-
cia en l a que se le p e d í a que apoyase 
el reciente l e v a n t a m i n t o de los cam-
pesinos de l a M o l d a v i a , ind ignados 
los miembros de l a r e fe r ida c o m i s i ó n , 
h a n empezado á r e p a r t i r fol letos en los 
cuales exc i t an a l pueblo á a u x i l i a r á 
los campesinos sublevados. 
De la noche 
O T R A V I C T O R I A D E N I C A R A G U A 
Managua^ M a r z o 2 3 . — S e g ú n n o t i -
cias recibidas h o y del s i t io de l a gue-
r r a , el e j é r c i t o a l mando de l Presiden-
te B a r i l l a de Honduras , ha sido de-
r r o t a d o o t r a vez en las c e r c a n í a s de 
M a r c i ta po r las fuerzas n i c a r a g ü e n s e s 
y los revolucionar ios h o n d u r e ñ o s que 
operan en c o m b i n a c i ó n . 
A R M AS ' C A P T U R A D A S 
D e s p u é s de u n encarnizado combate 
que d u r ó diez horas, el presidente Bo-
n i l l a a b a n d o n ó el campo, de jando en 
poder de los vencedores, pa r t e de su 
a r t i l l e r í a , un. g r a n n ú m e r o d é rif les y 
muchos pertrechos, 
L O S P R I S I O N E R O S 
E n t r e los numerosos pr is ioneros que 
h ic ie ron los n i c a r a g ü e n s e s , se encuen-
t r a n e l general Barahona, M i n i s t r o de 
l a Guerra de Honduras ; el genera l 
americano Chris tmas y var ios otros 
oficiales de a l ta g r a d u a c i ó n . 
L A S B A J A S 
Las bajas en muer tos y heridos fue-
r o n grandes de ambas partes. 
F A L T A N D E T A L L E S 
Con m o t i v o de estar i n t e r r u m p i d a 
las comunicaciones f a l t a n detalles 
acerca de la ba ta l la , s a b i é n d o s e sola-
mente que los n i c a r a g ü e n s e s estaban 
mandados por el Presidente Ze laya 
personalmente. 
C O N F I R M A C I O N D E 
- L A V I C T O R I A 
Wash ing ton , M a r z o 2 3 . — E l repre-
sentante de N ica ragua en esta ha re-
c ib ido u n despacho d e l M i n i s t r o de 
Estado de su p a í s en el que se confir-
m a l a no t i c i a de l a de r ro ta de los hon-
d u r e ñ o s en M a r c i t a y se anuncia que 
m a ñ a n a e n t r a r á n en Tegucigalpa , l a 
cap i t a l de Honduras , los n i c a r a g ü e n -
ses» que h a n ocupado ya var ios de los 
puertos h o n d u r e ñ o s . 
L O S D O C U M E N T O S 
» E M B A R G A D O S 
Roma, M a r z o 2 3 . — M o n s e ñ o r M o n -
t a g n i n i N u n c i o i n t e r i n o de la Santa 
Sede en P a r í s y que f u é expulsado de 
Francia , ha ent regado á ia S e c r e t a r í a 
de Estado del Va t i cano la l i s t a com-
ple ta de los diocumentos de que se apo-
d e r ó e l gob ie rno f r a n c é s en l a N u n -
c ia tura . 
E n t r e los refer idos documentos se 
encuentra toda l a correspondencia 
cambiada entre el Secretar io p a r t i c u -
l a r d e l Papa y el Cardenal M e r r y d e l 
V a l y de é s t e con el Nunc io , r e l a t i v a 
a l nombramien to de los nuevos obis-
pos franceses y se da p o r seguro que 
l a p u b l i c a c i ó n de esas cartas h a b r á de 
crear en F ranc i a u n fuer te sent imien-
to de an imosidad contra, el Va t i cano . 
A S E S I N A T O D E U N F R A N C E S 
T á n g e r , M a r z o 2 3 . — U n correo que 
acaba de l l egar de l a c iudad de M a -
rruecos t r ae l a no t i c i a de haber sido 
asesinado por los nat ivos, e l s ú b d i t o 
f r a n c é s doctor Mauchamp . 
Dec la ran las autor idades .locales 
que no h a r á n t e n t a t i v a a lguna pa ra 
castigar á los asesinos, p o r t emor de 
oemprometer l a v i d a de los profeso-
res Gen t ry y W i n e , que e s t á n levan-
tando u n plano g e o d é s i c o á lo l a rgo 
•d»d tas costas de Marruecos y cuya se-
g u r i d a d in sp i r a serios temores. 
A ú l t i m a hora el asesinato de l doc-
t o r Maucham p ha sido conf i rmado 
por el M i n i s t r o de F ranc ia . 
M U R I O E N S U C A M A 
San Petersburgo, M a r z o 23.— H a 
fa l lec ido esta t a rde el p rocu rado r ge-
ne ra l d e l Santo S í n o d o . M . Pobedo-
nostseff, cuya in f luenc ia d o m i n ó du -
ran te veine y cinco a ñ o s en e l Consejo 
d e l I m p e r i o y que tantas veces in t en -
t a r o n inf ruc tuosamente de asesinar-
los anarquistas, revolucionar ios y te-
r ror i s tas . 
B R I N D I S D E R O O T 
W a s h i n g t o n , M a r z o 23. — E n u n 
banquete que se d io anoche en la E m -
bajada mejicana, el Secretar io de Es-
t a d o M r . Root, propuso u n b r ind i s 
" p o r l a paz que los gobiernos de M é -
j i c o y los Estados Unidos e s t á n t r a -
t ando de establecer en Centro A m é -
r i c a " . 
C O N F O R M I D A D D E H O N D U R A S 
Choluteca, Honduras , M a r z o 23.— 
E l presidente B o n i l l a , de Honduras , 
ha declaradio que considera m u y con-
veniente l a med ida t omada por el go-
b ie rno de los Estados Unidos» respecto 
a l desembarco de destacamentos de 
i n f a n t r í a de m a r i n a amer icana en dos 
puertos h o n d u r e ñ o s que e s t á n en po-
der de los n i c a r a g ü e n s e s . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New Y o r k , Marzo 23. 
Bonos de Puba, 5 por c iento .(ex-
i n t e r é s ) , 99. 
Bonos regis t rados de los Esta-
dos Unidos , 4 po r ciento, ex- inte i -és , 
101.3|4. 
Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercial , de 6 á 
6.112 por ciento anual . 
Cambios sobre Londres , 60 d.jv., 
banqueros, á $4.79.05. 
Cambios sobre Londres á l a vis ta , 
banqueros, á $4.83.55. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d.Iv., ban-
queros, á 5 francos 23.118 c é n t i m o s . 
I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d.[v. baa-
banqueros, á 94.5|16. 
C e n t r í f u g a , p o l . 96, en plaza, 
3.9|16 ots. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p©l. 96, cos-
to y flete, 2 .3 j l6 ets. 
Mascabados, p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, 3.1116 ets. 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en plaza, 
2.13116 cte. 
Se 'han. vendido hoy 25,000 sacos de 
a z ú c a r . 
Manteca de l Oeste, en tercerolas, 
$9.35. • 
H a r i n a , patente Minnesota, á 4.35. 
Londres, Marzo 23. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, á lOs. 
6d. 
Mascabado, á 9s. Od. 
A z ú c a r de remolacha (de ia nue-
va cosecha, á entregar en 30 d í a s ) 
9s. 2.1|4d. 
Consolidados, ex - in t e ré s , 84.13116. 
Descuento Banco I n g l a t e r r a 5 por 
ciento. 
Renta 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
94.718. 
P a r í s , Marzo 23. 
Renta francesa, ex - in t e r é s , 94 f r an -
cos 80 c é n t i m o s . , 
m 
jilií 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Marzo 23 de 1907. 
Azúcares .—El mercado de Londres 
cierra quieto, pero sostenido y en e l 
AVISO A LOS TENEDORES DE COPONES 
DE CIGARROS 
Rogamos encarecidamente á los tenedores de 
C u p o n e s y V a l e s 
de nuestras marcas de cigarros, los presenten 6 remitan pa-
ra su redención á nuestro 
D e p a r t a m e n t o d e P r e m i o s 
( M a n o 1 0 0 , H a b a n a . 
ó á nuestros Depósitos en el Interior, antes del 31 de Marzo 
de 1907, después de cuya fecha no serán redimidos. 
M e n r y C l a y a n d B o c k & G O . L i t d . 
11 a v e r n a G o m m o r G i a S G o m p a n > , 
de New Y o r k han subido 1|16 los pre-
cios del a z ú c a r en plaza quedando aun 
s in v a r i a c i ó n el de costo y flete de i n -
mediata entrega, h a b i é n d o s e vendido 
en aquella' plaza unos 25,000 sacos á re-
c ib i r en A b r i l , dícese á 2.1 ¡4 ets. 
E n esta plaza c o n t i n ú a prevalecien-
do la indec i s ión que inf luye bastante 
en las operaciones, s e g ú n ' se v e r á á 
c o n t i n u a c i ó n : 
2,130 sacos c e n t r í f u g a , po l . 95]96.1]2, 
en varias partidas, de 4 á 4.10 
rs. arroba, trasbordo en esta 
b a h í a . 
11,000 sacos c e n t r í f u g a , po l . 96, en 
Cienfuegos, á 4.10 rs. arroba, 
de a lmacén , y 4.21 rs. arroba, 
a l lado de i buque. 
1,500 sacos a z ú c a r de mie l , po l . 88|89, 
en idem, á 3.76 rs. arroba y 
• 2.98 rs. arroba, respectivamen-
te. 
Canibios.—'Cierra el mercado con de-









Londres 3 d{V 19.3[4 
" 60 18.3i4 
Paris, 3 d [ v ñ.lyS 
Hamburgo . 3 d^v 3.3i4 
Estados Unidos 3 dp- 10 
E s p a ñ a , s. plaza y 
cantidad 8 dyv 4.3[4 á 3 . 3 y 4 D . 
L t o . papel comeroiai, 10 á 12 anual . 
Monedas extranjeras.Se ce t izan hoy 
como sigue: 
Oreen baeks 10 10.1 j4 
Plata americana '. 1... 
P ^ t a e s p a ñ o l a O T . l ^ 97.3i8 
Acciones y Valores.—El mercado 
ab r ió bastante flojo y durante e l d í a 
has t í j d e s p u é s de la co t izac ión s i g u i ó 
en las mismas condiciones; pero á ú l -
t i m a hora r eacc ionó a l alza, cerrando 
algo m á s entonado. 
Cotizamos: 
B'aneo E s p a ñ o l , 94.112 á 95.1¡2. 
Bonos de Unidos, 115 á 116. 
Acciones de Unidos, 115.314 á 116.314 
Bonos de Gas, 112.112 á 113.114. 
Acciones de Gas, 111 á 111.112, 
Havana E lec t r i c Preferidas, 80 á 
80.112.-
Havana Elec t r ic Comunes, 45.114 á 
45.112. 
Deuda In t e r i o r , 97 á 98. 
Havana Cent ra l Bonos, 70 á 72 C y . 
Havana Cent ra l Acciones, 28 á 28.112 
Cy. 
•Se han •efectuado hoy en l a Bolsa, 
durante las cotizaciones, las siguientes 
ventas: 
5,000 bonos P . C. U . de la H . L . á 
114. 
100 acciones F . C, U . de la H . L . á 
115. 
50 acciones del Banco E s p a ñ o l de l a 
Is la de Cuba, 94.718. 
50 acciones de la C o m p a ñ í a de Gas 
y E l ec t r i c idad de la Habana, 111. 
50 acciones de la Havaua Elec t r ic 
Comiunes, 32. 
400 acciones de l a Havana E lec t r i c 
Comunes, 31.314. 
50 acciones de l a Havana Elec t r ic 
Comunes, 32. 
50 acciones de la Havaua Elec t r ic 
Comunes, 32.114. 
Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Marzo 23 de 1907. 
A las 5 de la tarfle. 
Pla ta e s p a ñ o l a 9 7 % á 9 7 ^ V . 
Calder i l la . , (en oro) 101 á 103 
Bil letes Banco Es-
p a ñ o l 3 % á 4 V . 
Oro americanp con-
t ra oro e s p a ñ o l . . . . . . . 1 0 9 % á 110% P. 
Oro americano con-
t ra p la ta e s p a ñ o l a . . . á 12 P. 
Centenes á 5.41 en plata. 
I d . en cantidades.. . á 5.42 en plata. 
Lnises á 4.32 en plata. 
I d . en cantidades.. . á 4.33 en plata. 
El peso americano 
fin p la ta españo la^ , á 1.12 V . 
Revista Semanal 
neralmente que h a b í a de bajar por 
el a z ú c a r de remolacha, alza que se 
a t r ibuye por algunos á que la produc-
c ión s e r á i n f e r i o r á los c á l c u l o s he-
chos, l a firmeza que ha denotado ú t i -
mamente la plaza de Nueva Y o r k , e l 
aumento general de l a demanda para 
el consumo, l a reciente ape r tu ra del 
mercado canadense á los productos 
de las A n t i l l a s B r i t á n i c a s con l o que 
se l i b r a r á el a z ú c a r de Cuba de su 
concurrencia en los Estados Unidos , 
l a ven ta de l a m a y o r pa r t e de l a p ro-
d u c c i ó n de Java en el J a p ó n y otros 
p a í s e s orientales, y finalmente, l a 
a p r o x i m a c i ó n de l a P r i m a v e r a cuando 
suele haber una demanda m u y ac t iva 
por a z ú c a r e s refinados, son factores 
i m p o r t a n t í s i m o s que inducen á los 
productores á creer que ha de haber 
p ron to una r e a c c i ó n favorab le , l a que 
al ob l iga r á los ref inadores norteame-
ricanos á m e j o r a r sus ofertas, ha de 
p e r m i t i r á a q u é l l o s recabar pa r t e de l 
beneficio que les concede el t r a t a d o 
de rec ip roc idad , a l que t u v i e r o n que 
renunc ia r en f a v o r de los comprado-
res americanos. 
Debido á esta c o n v i c c i ó n , estos te-
nedores h a n demostrado ú l t i m a m e n t e 
mucha resistencia á ceder sus exis-
tencias á los precios vigentes y p o r lo 
tanto, las ventas han carecido de i m -
por tanc ia , pues los compradores h a n 
accedido á las pretensiones de los te-
nedores en contados casos y t r a t á n -
dose en l a mayor pa r t e de los mismos, 
de pa r t idas almacenadas, de buena 
ca l idad y aguante. 
Las operaciones dadas á conocer 
esta semana suman sobre 61,500 sa-
cos que cambia ron de manos en l a 
s iguiente f o r m a : 
10,800 sacos c e n t r í f u g a p o l . 94.112, 
á 96.4, de 3.88 á 4.08 reales a r roba , 
de t rasbordo en esta B a h í a . 
1,000 sacos c e n t r í f u g a , p o l . 96.2, á 
3.92 reales ar roba, en esta y de alma-
cén . 
22,000 sacos c e n t r í f u g a p o l . 95.112 
á 96, de 3.94.415 á 4.01 reales arroba, 
en C á r d e n a s . 
8,000 sacos c e n t r í f u g a po l . 96, £ 
4.05.114 reales ar roba, en C a i b a r i é n . 
2,000 sacos c e n t r í f u g a po l . 96, á 
3.95 reales ar roba , en Sagua. 
17,265 sacos c e n t r í f u g a po l . 95.1|2 
á 96.112, de 4 á 4.1106 reales arroba, 
de a l m a c é n y á 4.24 reales ar roba, a | 
costado del buque. 
835 sacos a z ú c a r de m i e l , p o l . 89^ 
á 3.06.114 reales arroba, de a l m a c é n . 
E l mercado c ie r ra quie to debido a} 
r e t r a imien to de los vendedores, pe rq 
m u y sostenido de 3.15|16 á 4 realeo 
a r roba por c e n t r í f u g a , p o l . 95|96, y 
de 2.9116 á 2.lS|lfc rs. a r reba por a z ú i 
cares de m i e l p o l . $1190, en almaa 
cén . 
Precios promedios de los a z ú c a r e s 
C e n t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 96o, 
de almacén., s e g ú n ventas •efeotuadafl 
en las dist intas plazas de l a I s l s : 
Ene ro 1907: 3.9372 rs. arroba. 
Enero 1906: 4.2084 rs. arroba. 
Febre ro de 1907: 3.7650 rs, a r roba i 
Febrero de 1906: 3 . 6 ^ 4 rs. arroba. 
, NOTA- .—Por e r ro r de suma, se pu* 
b l i có en nuest ra an te r io r rev i s ta 
3.8650 reales a r roba como promedio 
del precio de l a z ú c a r en el mes de 
Febrero , debiendo haber sido 3.765QÍ 
reales. 
E l moT^miento de a z ^ o a m en lea 
almacenes de este puerto^ desde p r i -
mero de Enero, ha sido como sigues 
1907 
Existencia en K 
de Enero — 4 
Reoíbido hasta 
21 de Marzo 1.063,725 
Total 1.063,729 
Salidos hasta 21 











el22 deManiO.. 458,377 188,884 403,589 
E L P A R T E N O N , Obispo 106 
PLUMA FUENTE D E P A K I E R 
¡SIN G O T E R A S ! 
M o d e l o e s p e c i a l p a r a m é d i c o s . 
Para postales, 
"fotografías, 
autógrafos, etc. OBISPO 106 
ESCAMEZ 
n A S U A S - i O T O M O V I L 
Somos los Representantes de la Fábrica de 
; ; . H á b a n a ; , Marzo 22 de 1907. 
A z ú c a r e s — L a reciente subida del 
mercado europeo cuando se c r e í a ge-
y q u e r e m o s m a n d a r u n a á t o d a l a I s l a . 
E n t r e g a r e m o s l a s g n a g n a s c o n g a r a n t í a 
p o r u n a ñ o f o r m a n d o c o m p a ñ í a s p a r a l a e x p l o -
t a c i ó n e n l a s q u e p o n d r e m o s l a c u a r t a p a r t e d e 
l a e m p r e s a . 
P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á 
A m e r i c a n - A u t o C o . 
S a l i a n o 3 S j J f í a b a n a . 
S l J P [ R i Q R [ S . i Á 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mañana .=^-Marzo 24 Se 1007. 
H a cont inuado imperando l a seca 
en toda l a I s la , exceptuando sola-
mente algunas comarcas de l a r e g i ó n 
occidental , en que el agua c a í d a f u é 
insuficiente pa ra neu t ra l i za r los da-
ñ o s causados por una seca de m á s 
de cuat ro meses consecutivos; po r es-
t a r a z ó n los t rabajos de l a mol i enda 
p u d i e r o n proseguirse sin notable i n -
t e r r u p c i ó n , pero las quejas re la t ivas 
a l poco j u g o en l a c a ñ a y escasez de 
é s t a c o n t i n ú a n a c e n t u á n d o s e con 
m a y o r fuerza, á pesar de que l a de i i -
s idad es m u y sat isfactor ia y el ren-
d imien to en a z ú c a r con r e l a c i ó n a l 
peso de la c a ñ a es i g u a l a l p romed io 
de costumbre en esta é p o c a del a ñ o . 
Desgraciadamente no es y a sola-
mente la c a ñ a nueva la que sufre 
los efectos de l a p ro longada seca, si-
no que t a m b i é n los - 'e toños de l a cor-





que en c 
se po r pe 
c a ñ a v i e i 
los campe 
(pide adem 
en su desar 
i i rcuustanci i 
nte sobre el 
idera, pues 
•olio y se teme 
i n í i u y a desfa-
rcsul tado de l a 
se anuncia ya 
ías puede dar-
or ciento de l a 
ue se^Jialla en 
de l l u v i a s i m -
pueda efectu&ír que se 
siembras y p repa ra r nuevos terrenos 
• Prevalece entre l a m a y o r í a de los 
Ce lónos y hacendados de l a p rov inc i a 
l í e Matanzas l a o p i n i ó n de que á fines 
¡'de este mes t e n d r á n que suspender 
K t miolienda muelles Centrales, unos 
jjjiar e l escaso rendimiento de la c a ñ a 
que no cubre los gastos de fabr ica-
c i ó n y otros por habé r se l e s to ta lmen-
t e agotado sus acopios de ma te r i a 
Imprima. 
\ A •oonsie.cueneia de l a seca c o n t i n ú a n 
anfenudeanido los fuegos en los campos 
Éj? entre los qoie se lannnoiaTon esta se-
mana hay varios de g r an importaii icia, 
como el que o c u r r i ó en los cañavera ' l e s 
B e l cent ra l " S a n J o s é de H a t u e y " , en 
que se quemaron 1.500,000 arrobas de 
ícaña parada. 
*! Pero la mayor desgracia de l a ce-
anana ha sido indudablamente la des-
t r u c c i ó n por u n incendio, d e l cen t ra l 
^ 'Conf luen te" en G u a n t á n a m o ,de cu-
y o malhadado suceso publicamos una 
extensa relaciión en nuestra e d i c i ó n de 
l a m a ñ a n a del 16 del actual. 
I i A u n los que con miayor o b s t i n a c i ó n 
nrcuían sosteniendo hasta m u y reeiente-
anente, que l a p r o d u c c i ó n to ta l de este 
a ñ o e x c e d e r í a de 1.500,000 toneladas, 
•empiezan ya á a d m i t i r que á conse-
ícuencia de l a g r an can t idad de mateyia 
p r i m a que se m a l g a s t ó á p r inc ip ios de 
l a c a m p a ñ a , moliendo c a ñ a s que ape-
¡nas t e n í a n 7 grados de densidad, aho-
r a escasean és tas , y por este mot ivo, 
se h a r á n probablemente de 100 á 200 
m i l toneladas menos que el t o t a l calcu-
lado al inaugurarse la zafra, que es 
lo que venimos diciendo nosotros desde 
i d mes de Enero . 
exiguas ventas de a z ú c a r e s en esta se-
mana y la anter ior . 
•Cubiertas ya las necesidades m á s 
a p r e m i a n t e , e l mercado cierra m á s 
t r anqu i lo , pero m u y sostenido á las co-
tizaciones. 
Acciones y Valores.—Este mercado 
Se ha mantenido toda la semana bajo 
l a influencia de l p á n i c o b u r s á t i l de 
New Y o r k , y los t ipos han declinado 
constantemente hasta el finalizar cuan-
do se l levaron á efecto grandes l i q u i -
daciones las que se espera han de pro-
d u c i r una p ron ta y favorable r e a c c i ó n 
en la Bolsa. 
Plata española—TLx fluctuado ten-
diendo ligeramente á l a baja y c ie r ra de 
97.114 á 97.112 por ciento. 
Metál ico.—El movimien to habido 
desde p r imero de Enero es como si-
I M P O R T A C I O N 
ORO. PLATA 
Importado anterior-
mente $ 693,875 f 12,000 
En la semana 
Total hasta el 22 
de Marzo 693,875 12,000 
Id. en igual fecha 
de 1905 9,179 
E X P O R T A C I O N 
ORO. PLATA 
Miel de Purga.—Sin v a r i a c i ó n los 
precios que r igen á 4 cts. g a l ó n por 
la de 50a. y á 2.314 Cts. i d . por las de 
segundas, puestas todas en los alma-
cenes d( uizas, s e g ú n ventas hechas 
en aquella plaza. 
Ta tacó .—Rama.—En nada ha var ia-
do la plaza desde nuestra anter ior re-
s e ñ a y las ventas h a n continuado l i m i -
tadas á p e q u e ñ a s par t idas que cam-
b ia ron de manos á precios i r regulares 
y generalmente m u y elevados, pa ra cu-
ibr ir perentorias atenciones de los fa-
bricantes, n i las exiguas existencias que 
quedan por vender, n i los precios pre-
'tendidos p o r las mismas, permi t iendo 
l l e v a r á efecto grandes operaciones. 
r Tabaco torcido y Cigarros.—Con mo-
Jivo de cont inuar en huelga los ope-
ra r ios d e l ' ' T r u s t Tabacalero", y es-
ic&BeaT muchos los materiales en g ran 
pa r t e de las^ f á b r i c a s independientes, 
se nota corto movimiento en las de 
ftoiroido, mientras que siguen t raba-
j a n d o con moderada ac t iv idad las de 
ipigarros. 
I "Aguardientes.—El consumo local 
"eigue l i m i t a d o por l a l ey de impuestos, 
pero conitónúa e x p o r t á n d o s e p e q u e ñ a s 
eantidades para var ios mercados ex-
I r an j e ros . v 
Los precios r igen s in v a r i a c i ó n á las 
(Biguientes cotizaciones: E l de ' ' E l 
¿ I n f i e r n o " y otras marcas acreditadas, 
| 5 cts. l i t r o , el de 79° y á 4 cts i d . 
e l de 60° s in envase. 
E l de 60° en pipas de c a s t a ñ o , á $22 
Incluso el envase. 
' Alcoliol.—La demanda por e l de la 
fclase í £ n a t u r a l " se mantiene r egu la r 
y la por el " d e s n a t u r a l i z a d o " que se 
emplea como combustible, sigue bastan-
t e act iva . 
Cot izamos: Clase N a t u r a l , marca 
' •"El I n f i e r n o " y " C á r d e n a s " de 97° 
i d . á 8 cts. l i t r o y las otras marcas 
'Je menos c réd i to , de 94°, inc luyendo 
e l " O t t o " desnaturalizado, á 7 cts. l i -
t ro , todos s in envases. 
Cera.—Con moderada sol ic i tud , pe-
r o debido á las cortas existencias, los 
precios r igen firmes por l a amar i l l a , 
de p r imera , de $31.112 á $32 q t í . y 
p o r l a de segunda de $30 á $30.112 i d . 
Miel de Abejas.—Keducida existen^ 
cia y regular demanda de 32 á 35 
cts.^ ga lón , s e g ú n clase, para l a expor-
t a c i ó n . 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
Y D E V A L O R E S 
TJanibios.—El mercado a b r i ó quieto 
y algo flojo, por letras sobre E s p a ñ a ; 
hacia mediados de semana, se fué ani-
mando paulat inamente la deniauda has-
t a l legar á denotar g ran act iv idad, es-
pecmlmiente por giros sobre los Esta-
dos Unidos, en los cuales se efectuaron 
importantes operaciones á tipos de al-
za á la que c o n t r i b u y ó la escasez rela-
t i v a de papel en plaza, debida á las 
Exportado anterior-
mente 
En la semana 
Total hasta el 22 de 
Marzo 






Accedemos con gusto, por los benéfi-
eos fines que e n t r a ñ a , á la p u b l i c a c i ó n 
de l a siguiente ca r t a : 
^ H a b a n a 23 de Marzo de 1907 
S e ñ o r iPresidente de la Bolsa P r i v a -
da de l a Habana 
Presente 
M u y s e ñ o r nues t ro : 
E n nuestro deseo de no c o n t r i b u i r á 
aumentair la baja de los valores en esta 
¡plaza hemos determinado, y suplicamos 
á usted se s i rva hacerlo p ú b l i c o , que 
mient ras du re l a actual s i t u a c i ó n 
•anormal, no pediremos refuerzo de ga-
r a n t í a á los s e ñ o r e s que tiene valores 
(pignorados e n este su casa, siempre que 
ipaguen con (puntual idad los intereses 
eorre&tpondientes. 
De usted m u y atentos y seguros ser-
vidores q. b . s. m. , 
Hijos de R. Arguelles" 
Venía de una ñnca 
H a pasado á manos inglesas l a fin-
ca " S a n F e r n a n d o " , d e l t é r m i n o mu-
n i c i p a l de Sagua. Se compone de unas 
80 e a b a f e r í a s , en su m a y o r pa r t e eer-
eadas. Ain t iguamente f u é i n g e n i o ; 
hoy íes po t re ro . 
Ganado beneficiado 
y precios de la carne 
Marzo 23. 
H o y l legaron á los corrales de H a -
cendado 60 toros procedentes de Mo-
bi la , los cuales d ie ron u n peso prome-
dio de 1,200 l ibras y se vendieron á ra-
z ó n de 5 centavos una . 
S e g ú n nos i n f o r m a persona enten-
d ida en asuntos de ganado esas reses 
las ceban en aquel p a í s con semilla de 
a l g o d ó n , y esto hace que l a carne to-
me m a l sabor por lo que en los Es-
tados Unidos solo la u t i l i z a n para man-
da r l a á Cuba ó a r reg lar la en conservas. 
T a m b i é n l legaron hoy á los corrales de 
L u y a n ó 219 reses, de Cienfuegos las 
cuales quedaron sin vender, debido á 
que estas no se pueden dar a l precio de 
5 centavos l i b r a . 
A d e m á s como este ganado es chico 
y l leva en el p a í s 18 meses, h a b i é n d o -
se pagado por él $2.30 de derecho por 
cada una y $5.40 de potrero i m p o r t a n 
estos gastos solamente, $770 por cabe-
za; resultando que a l hacendado le 
cuestan cada dos reses $15.40 y hoy 
vienen toros de M o b i l a que cada uno 
pesa por dos de los anteriores y solo pa-
gan $6 de derechos; lo que d á una d i -
ferencia de $9.40 en contra de los ga-
naderos y hacendados del p a í s . 
E l viernes y s á b a d o se beneficiaron 
en el East ro 516 reses vacunas; 20Q 
de cerda y 69 lanar que se de ta l la ron 
de 23 á 27, de 40 á 42 y de 39 á 40 cen-
tavos k i lo respectivamente. 
: Movimiento marítimo 
E l A n t o n i o L ó p e z 
E l v a p o r eorreo e s p a ñ o l " A n t o n i o 
• L ó p e z " , ha l legado á C á d i z s i n nov»3-
•dad á las dots de l a m a d r u g a d a del 
s á b a d o . 
Vaporas de, travesía 
Marzo 
Abr i l ; 
Marzo: 
SE EÜFMBAN 
25—Mouterey, New York. 
25—Kirchberg, Hamburgo y escalas. 
25—Esperanza, Veraeruz v escalas. 
27— Morro Castle, New York. 
28— Buenos Aires, Veraeruz. 
30— Pió I X , Barcelona y escalas. 
31— Manuel Calvo, Cíidiz y escalas. 
ZX-—Progreso, Galvcston. 
1—México, Veraeruz. 
L—Mérida, New York. 
1—Boina María Cristina, Santander. 
BALDEAN. 
25—Montcrey, Progreso y Veraeruz, 
„ 25—Corouda, B. Aires y escalas. 
„ 26—-Esperanza, New York. 
„ 29—Buenos Aires, New York. 
„ 29—Mobila. Mobila. 
„ 30—Morro Castle, New York. 




De New York, en 5 días vapor americano Ma-
tanzas, cap. Millcrs, tons. 3094 con carga 
, á Zaldq y coriaj>. . 
D E U H A B A N A A P A R I S 
m NEW YORK EN 1 2 DIAS 
Por los nuevos vapores do 17.250 toneladas 
y de doble hélice de la HOLLAND AMERICA 
L I N E que salen de NEW YOBK para Boulog-
ne—sur—raer, todos los Miércoles por la ma-
ñana. 
Saliendo de la Habana por el vapor de Ward 
del Sábado se llega á New York el Martes 
por la mañana y se tiene todo el día libre en 
New York. Los pasajeros que deseen pueden 
embarcar por la tarde en el vapor de la Ho-
lland Ameria Line que sale para Europa el 
miércoles por la mañana. 
La Compañía se hace cargo GRATIS del tras-
bordo en New York, del equipaje y á la lle-
gada del vapor de Ward uno de sus emplea-
dos espera á los Señores Pasajeros para diri-
girlos. 
Esta es la vía más cómoda, más rápida y 
más económica para ir á Europa. 
De más detalles informarán sus Agentes. 
Dussaq and Co. 
Sucesores:. Dussaq y Golder. 
C. 636 alt. 4S-22Mz 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 23: 
Para Cayo Hueso, vapor americano Halifax, 
por Gr Lawton Childs y comp. 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano 
Olivette por Gr. Lawton Childs y comp. 
6o pacas y 
340 tercios tabaco • •;. 
67 bultos provisiones y frutas :> 
1 sillón y 
11 tortugas 
Para Sagua, vapor francos Bordoaux por E. 
Gaye. 
De tránsito. 
M A N I F I E S T O S 
Marzo 22: v 
Vapor inglés E. O. Saltmarsh, procedente de 
Liverpool. 
1 2 2 5 
J. Balcells y comp.: 1 caja chocolates 993 
sacos arroz, 100 cajas quesos y 200 cajas ba-
calao. 
(Para la Habana) 
Consignatarios: 1 caja chocolate, 993 
sacos arroz, 100 cajas quesos y 200 id . 
bacalao. 
Quesada y comp.: 750 sacos arroz. 
Romagosa y comp.: 50 cajas cerveza. 
J. M. Mantecón : 10 líos y 42 cajas 
galletas. 
L . Rodr íguez y Co.: 500 sacos a lmidón 
Alonso, Menéndez y Co.: 50 cajas ba-
calao. 
Bonet y Co.: 724 sacos a lmidón . 
F. Unidos: 900 bultos materiales. 
F e r n á n d e z Castro y Co.: 5 bultos ma-
quinaria. 
Michaelsen y Prasse: 1 id . muestras. 
J. Sueyras: 1 id . id . 
Bazillais y García : 3 bultos tejidos. 
Valdés é Inc lán : 9 id . id . 
Rodr íguez , Alvarez y Co.: 2 id . i d . 
González, Menéndez y Co.: 8 i d . i d . 
F. Gamba y Co.: 1 i d . id . 
Maribona, García y Co.: 4 id . i d . 
Fe rnández , hno. y Co.: 6 id . i d . 
F . López: 4 id . i d . 
Lor íen te y hno.: 8 id . Id . 
00. Roelandts y Co.: 1 id . i d . 
Alonso y comp.: 1 id . id . 
F. González R. Maribona: 1 Id. id . 
M . F. Pella: 5 id . i d . 
Sánchez, Valle y Co.: 9 id . Id. 
C. F e r n á n d e z : 1 id . i d . 
Castaños , Galíndez y Co.: 8 id . id . 
V. Campa: 1 id . i d . 
Rico, Pérez y Co.: 1 id . id . 
M . San Mar t ín : 1 id . id . 
J. G. Rodr íguez y Co.: 3 id. i d . 
Fargas Ball-lloveras: 1 id . id. 
F. Bermúdez y Co.: 3 id . id . 
Fe rnández , Junquera y Co.: 4 id . id . 
Gómez, Pié lago y Co.: 7 id . i d . 
García T u ñ ó n y Co.: 2 id . i d . y 1 id . 
muestras. 
Nazábal , Pino y Co.: 2 id . tejidos. 
Pérez y Gómez: 1 id . id . 
Frera y Suárgz: 1 id . i d . 
S. Galán: 1 id . id . 
Crusellas, hno. y comp.: 5 0 tambores 
soda y 8 cascos sosa. 
Sabatés y Boada: 80 tambores soda. 
F. Taquechel: 14 bultos drogas. 
J. Gómez: 2 bocoyes loza. 
F. Gi l : 2 fardos alfombras, 1 caja te-
jidos y 4 huacales palanganas y acce-
sorios. 
C. Mar t ín : 2 bultos t a l a b a r t e r í a . 
M . Carmena y comp.: 1 id . id . 
Incera y comp.: 2 id . id . 
G. Cañizo Gómez: 6 cascos loza. 
A. Castro: 15 cajas camas. 
Palacio y García : 2 bultos t a l aba r t e r í a 
Br io l y hno.: 4 id . id . 
Hourcade, Crews y Co.: 8 id . t in ta y 
otros. 
G. Mil l ington y Co.: 1 caja papel. 
Alvarez, Cernuda y Co.: 19 bultos 
maquinaria y otros. 
C. Blasco: 11 cascos bórax. 
Babcock Wilcox y Co.: 21 bultos ma-
quinaria y 56 cajas ladrillos. 
J. González: 127 bultos fe r re te r ía . 
L . Aguilera é h i jo : 39 id . id . 
J. S. Gómez y Co.: 113 id . id . 
Bengur ía , Corral y Co.: 12 id . i d . 
J. Alvarez y Co.: 462 i-d. id . 
Fe rnández y Canoura: 67 id . i d . 
M. Coto: 6 id . id . 
Alonso y Fuentes: 90 id . i d . 
J. de la Presa: 102 id . id . 
V. Suárez : 182 id . id . 
Alvarez y Siñériz: 3 0 id . id . 
Marina y comp.: 334 id . id . 
Menéndez y Lorenzo: 300 id . i d , 
M. Díaz Alvarez: 14 id . i d . 
Rivas y comp.: 83 id . i d . 
Acevedo y Pascual: 449 id . id . 
F. de Ar r iba : 468 id . id . 
Prieto y comp.: 242 id . i d . 
A. Uriar te: 174 id . i d . 
Aspuru y comp.: 43 id . id . 
Capestany y Garay: 288 id . id . 
Casteleiro y Vizoso: 5 64 id . id . 
Pardeiro y Co.: 6 id . id . 
Urquía y comp.: 789 id . Id. 
Araluce, Aja y comp.: 394 id . i d . 
Gorostiza, B a r a ñ a n o y Co.: 25 id . id . 
C. F. Calvo y Co.: 6 id . i d . . 
Redondo y F e r n á n d e z : 61 id . i d . 
Orden: 324 id . id . , 100 cajas baca-
lao, 50 id . vidrio, 50 tambores sosa, 4 
cajas tejidos, 1 caja maquinaria, 511 sa-
cos a lmidón, 31 cajas galletas, 30 id . 
quesos, 40 sacos jud ías y 1,460 id . arroz. 
(Para Matenzaa) 
S. Ortiz: 25 cajas quesos y 25 id . 
bacalao. 
M . A. Zapico: 1 id . tejidos. 
Sobrinos de Bea y Co.: 13 fardos sa-
cos, 1,548 sacos arroz, 7 5 cajas bacalao, 
2 id . buches y 8 bultos fer re ter ía . 
Miret y hno.: 250 sacos maíz. 
Ur réchaga y Co.: 4 bultos fe r re te r ía . 
A. Solaun y Co.: 250 sacos arroz. 
Orden: 15 0 cajas cerveza, 50 fardos 
sacos y 20 cascos bórax. 
(Para Gibara) 
Torre y comp.: 1 caja tejidos y 44 
bultos fer re ter ía . 
Rey, hno. y Co.: 279 id . i d . 
Goitea y comp.: 116 id . id . 
Orden: 1,408 sacos arroz y 5 fardos 
sacos. 
(Para Santiago de Cuba) 
C. Brauet y Co.: 16 cajas cerveza. 
Badell y comp.: 5 0 id . i d . 
Casas, H i l l y Co.: 1 caja tejidos. 
W. Shaife: 3 id . efectos. 
Rodr íguez y Domingo: 50 sacos arroz 
Rodr íguez , Serrano y Co.: 50 sacos id . 
J. D. Bol ívar y Co.: 50 cajas cerveza. 
Larrea y Besalu: 50 sacos arroz. 
Vidal , J a n é y Co.: 1 caja tejidos. 
Montané y Co.: 2 id . efectos 
Silva y Paredes: 9 bultos fe r re te r ía . 
Carbonell, hno. y Co.: 10 id . tejidos. 
Inglada, Vives y Francol i : 56 i d . fe-
r r e t e i í á . 
L Abascal y Sobrinos: 5 0 cajas quesos 
Orden: 246 bultos fe r re te r ía y 1 id . 
loza. 
(Para Manzanillo) 
M . Muñiz : 4 bultos loza y 88 id . fe-
r re t e r í a . 
J. Muñiz : 93 toneladas carbón. 
J. F. Carbajosa y Co.: 108 bultos fe-
r re te r í a . 
C. Brauet y Co.: 23 cajas bacalao. 
J. A. Tamayo: 13 bultos drogas. 
Valls, Ribera y Co.: 28 id . fe r re te r ía . 
J. Muñiz y Co.: 35 cajas ceiweza. 
Orden: 100 id . i d . y 100 sacos maíz. 
(Para Cienfuegos) 
Cardona y comp.: 50 cajas bacalao y 
28 bultos ferretei-ía. 
V, Rueda: 8 id . camas y otros. 
Vi l lapol y Bermúdez : 10 bultos lava • 
bos y otros. 
Orden: 12 tambores sosa, 1,000 sacos 
arroz y 334 bultos fe r re te r í a 
Vapor americano Olivette, procedente 
Tampa y Cayo Hueso: 
1226 
DE TAMPA 
Southern Express comp.: 1 perro, 1 
whiskey, 1 jaula aves y 4 bultos efectos. 
A. Armand: 100 bariles manzanas. 
DE CAYO HUESO 
J. Feó: 3 cajas pescado. 
Crucero ' ' Coíumbia' ' : 15 bultos efectos. 
de 
caja 
Vapor inglés HaUxfax procedente de Tam-
pa y ('ayo Hueso 
1 2 2 7 
En lastre. 
Nota — A última hora han quedado en 
puerto el vapor americano Matanzas, proceden-
te de New York, con carga general. 
COLEGIO TeIOSBEDOÍS 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
banqueros Comercio 
Londres. 3 d k , * T i ® * **% i f - £ 
„ 60 dlv. -.• .• •.- 19% 18% P 0. P-
París, d|v. ! . . :.: :.• 5% 5% p 0. P. 
Alemania 3 dlv, . • ,4 m 41/4 3% P,^- P« 
" " 60 d|v . 2% P 0. P. 
Estados Unidos 3 d ^ . . 10% 10 p|0. P. 
España si plaza y can-
tidad 8 d|v 3% 4% p|0, P. 
Descuento papel comer-
cial 10 12 pjO. r . 
MONEDAS Comp. Vená, 
Greenbacks. . . .. r. .• 10 10U P|0- P-
Plata española 97% 97% p|0 P. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96', en almacén á precio de embarque 
4 rls. arroba. 
id . de miel polarización 89, en almacén á 
precio de embarque 2% rls. arroba. 
Habana, Marzo 23 de 1907 — El Síndi-
co Presidente, Jacobo Patterscm. 
COTIElGIOrÓFICIll 
DK LA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del J*<ínco Español de lo, Isla de Cu-
ba, contra oro 3 ^ á 3% 
Plata española contra oro español 9714 á 97% 
Qxeenbaeks contra oro español 110 á 110% 
Comp. Y ende 




Empréstito d« la Eepúbliea 
de Cuba. 108 
Id . de la E. de Cuba (Deuda 
interior ex-cp 
Obligaciones hipotecaria ayun 
tamiento primera hipoteca 
ex-cp 
Obligaciones hipotecanaa 
ayuntamiento segunda. . . 
Obligaciones hipotecarias F. 
C, Oienfuegos a Villaclara. 
Id . id. id. segunda 
Id . primera Ferrocarril Cai-
barién . 
Id . primera Gibara á Holguín 
Id . primera San Cayetano u 
Vinales 4 
Bonos hipotecarios de la Com 
pañía do Gas y Electrici-
dad de la Habana. . . . 112V2 
Bonos de la Habana Electric 
Railway Co., en circulación. 
Obligaciones gis. (perpetuas) 
consolidadas de 1_QS F. C. 
U . de la Habana 114 
Bonos Compañía Gas Cubana 81 
Bonos de ia Bepúb.'íca de Cu-
ba emitidos en 1896 y 1897 
Bonos segunda Hipoteca The 
Matanzas Wates Workes. 
Bonos hipotecarios Central 
Olimpo 
Bonos hipotecarios Cantral 
CQvadonija 
114 
















E17ÍABAS POR CABLE POR LOS SRES, MILLER & Co. I m W i e l l f S M E x c l i a i e " 
O l - l C l . V A S : B K O A U W A Y a » , N B W Y O B K 
CORRESFOHSALES: I . DE CARDENAS & Cd. CÜBA U . TELEFONO 3142 
M I S Í ^ J E O 2 3 c í o l O O ' Z 
TALOBES \ Cierre | dia I 
anterior \ Abrió \tnásalto\másbajo\ cierre 
Cambio neto 
Amal. Copper. ., . . . . ,. . 
Ame. Car. P . w ¿ ¿ ¿; ... tó 
Texas Pacific. ,„ ... „ ... „ 'm w 
Ame. Loco. , .. w ... .. w 
Ame. Smelting. „ ... .. ., ... .,. ,<: 
Ame. Sugar. :, ^ ;.. „, .. .. w 
Anaconda. .: .„ .„ . ... ,,, ,„ .. w 
Atchisor. . •. . ,.. , ... ... ... ... 
Baltimore & O. . , ... m M M 
Brooklyu Raild T. .„ . ... w m !, 
Canadian Pac. M .„ v ., :. ,.: 
Chesapeakc. .. :. . .. .. ... ,. .. 
Rock - Island. r„ •.. ;., ,. . -. 
Colorado Fuel. m m ... ... .,: „. 
Destillers Sec. m N M ... ... „. ,,. 
Erie Com. „ ,.. m ¿ 
Hav. Elec. Coro. Bid . m ,., . „ ..; 
Hav. EJec. Pref. B id . „ ... .... .... 
Lousvillo. . ... „, . ... ... ... ... 
St. Paul. . M „ i, ... . M .... ,„ 
Missouri Pac. •„ >• ... .. .. ... ,̂  
N . Y. Central. . ,,: „• :. •. :#: 
Pennsylvania. •,• r. r. m 1 ... 
Eeading Com. . . .« :. ... r, ,: 
Great Nirthern Prof. :,: :. .- ... :.;, 
Southern Pac. , ... ... .., •„ ,., ,., 
Southern Ey. . ^ ;.: M m w. 
Union Pac. . ,. M :„ .• M ,„ :,. 
U. S, Steel Com. m M r* :•• »i 
U. S. Steel Pref. m ..• ;,, :m ¿ M 
Northern Paciíic. m :., ^ « M 
Interborough Co. ^ m :. .... M w 
Interborougs p f . m M: . i.. ¿ . 
Miss K, Texas. .. M m .« :.. :.. té 
Cotton — March. ;. M » m ;• ;,: 
Cotton — May. •., :,: ... M « ¡,-
Mipissing Mines. .• .. -.- . :,• •. . | 
O B S E R V A C I O N E S S O B R E 
9 A . M . Esperamos que el merca-
do c o n t i n ú e bajando y creemos que 
Oopper debe venderse, 
9.04. Los m e m i d c s ele E u r o p a abrie-
r o n sumamente flojos y se puede pre-
decir t ipos m á s bajos boy ívqtií. 
. 9.51. E l mercado e s t á bajando rá -
pidamente. 
10.14. Sigue e l mercado m u y flojo. 
10.37. E l mercado de Londres es-
t á m u y flojo y los especuladores e s t á n 
vendiendo muclhas acciones del .Cana-
d i a n Pacific. 
10.58, * N o hay noticias especiales, 
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Banco Español de ia Isla de 
Cuba (en circulación). . .. 94% 96% 
Banco Agreda de Pto. Ppe. N 
Banco Nacional de Cuba . . N 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y ai-
taaceaes de Kegla (limita-
da) 115 115%-
Compañia del Ferrocarril del 
Oeste ^ . N 
Compajiía Cubana Central 
Eailway Limited- Preferi-
das. . . . c N 
Idem, idem (comunes), . . N 
Ferrotairil de Gibara á Hol-
guín N 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 17 26 
Compañía de Gaa y Electrici-
dad de la Habana. . . . 111 111% 
Dique de la Habana preferen-
tes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . I f 
Compañía Lonja de Víveres 
de la Habana N 
Compañía de Construcciones, 
Eeparciones y Saneamiento 
de Cuba N 
Compañía Havana Electric 
Railway Co, (preferidas). 70% 
Compañía Havana Electric 
Eailway Co. (comunes). , 32% 
Compa. Aabnima Matanzas. N 
Compañía Alfilerera de Cuba N 










































E L M E R C A D O , P O E C A B L E . 
imicbos valores, el d inero es t á m u y ca-
ro fuera de a q u í y se temen quiebras 
en Londres e l d í a de la l i q u i d a c i ó n de 
fin de mes. 
11. E l estado semanal que acaban 
i de pub l i ca r los bancos es desfavora-
ble. 
11.40. E l U n i o n Pac i í i c m u y abati-
do es tá aibora á 129.112. 
12. Cierra, el mercado flojo y se 
vendieron S50.000 a-ceiones. 
L O N D R E S 
11.49. Las acciones de los Ferroca-
I r r i les Unidos de l a l l á b a n a , c o n t i n ú a n 
Hojas y. e s t á n á £ 1 0 5 , l j 2 compradoras. 
D E B E N E F I C E N C I A 
SECEETAEIA 
Dp. orddn del señor Presidente se cita é, 
Jos iseñoTevs socios para que se sirvan con-
currir el día 31 Domiingo del corriente á las 
doce del día al Casino Español de.csta ciudad 
Prado esquina á Neptuno para cel&brar Jun-
ta General de elecciones conforme lo dis-
puesto en iel artículo 35 del reglaimento de la 
'Sociedad. 
Dicha Junta debía celebrarse el día 25 co-
mió cumplo años de la fundación de la So-
ciedad pero como es ilaboraible ese día, .se 
celebrará, el próximo Domingo 31 ya citado, 
para cuyo acto se suplica .puntual asisten-
oia, en la. int/©ligencia que la junta se cele-
brará con el número de socios que concu-
nra y los-acuerdos que en ella se tomen 
serán válidas. 
Habana, Marzo 22 de 1907. 
El Secretario 
C 639 S-22 
SOCIEDAD P R O T S C T O R i 
w m m i m m \ 
De orden del Señor Presideoté "y 
0ste medio á lodos los señorea H 
del lavado ú m;iuo para conlii^,. ^ale, 
ta general oxtraordinnria enmezJ¡ la jün-
del corriente debeudo tener eíecto e' ^ 
tos del nafé Marto y Bolona el d̂ U ,0a 
prpsento á la una de la larde, la ^ 
Para tratar en ella según aeo^ji 
asamblea la constitución de nña > 0 ê U 
lavado al vapor que responda á l^168* ^ 
des de nuestra industria se rnefr- ll0ee!ii<ia 
un solo, industrial. Uo falte 
Habana 21 de Marzo de 190 
C O M P A Ñ I A DE SEGUROS M U T U O S 
C O X T K A I N C E N D I O . 
i É M ú en la M m el m 1855 
CS IÍÁ CKSCA KACiOSTAIi 
y llev?. 51. a ñ o a de ezistenoia 
y de operaciones c o n í i u n a a . 
C A P I T A L respou-
S 42 518 ,952-00 
8 I N 1 E S T E O S paga-
dos xiasta la /e-
S 1 5 9 8 . 2 8 6 - 6 8 
Asegura casas ae mamposiena exí t r iu t -
rneuie, con tauiquoría interior de manipos-
tería y los pisos todos tie madera, altos y 
bajos y ocupados por familia, á 32 y medio 
ceiuavos oro espaiici por 100 anual. 
Casas de madera cubierraa con tejas, 
pizarra, metal ó asbesto y aunque no tea-
Kan los pisca de madera, habitadas Bola-
mente por familias, á 47 y medio centavo» 
oro español par 100 anual. 
Cstaas de tablas, con techos de teja? dj 
lo mismo, habitadas solamente por íamiliaí, 
a 65 centavos ovo español por 'OO al año. 
Los ediílcíos «le m¿ ae: L quo .entongan 'JB-
ta'olecimieutos, ^omo bodeg», calé, t.cc, pa-
ga.An io mismo q'̂ o ct>tos>, es decir, &\ ia 
boci ¿ Í . esta en escala 12a que paga í l - i í 
por 100 oro español anual, el edificio py.sjarft 
lo mismo y así sucesi ramenr.e esla.nc'.ó en 
otras escaiaa, pagando siempre tanto por <Á 
continente como por el contenido. Otlcinaa 
en su propio edificio, HABANA 6s esa. & 
BMT> GDRADO. 
Habana 28 de Febrero de 1907. 




Coupila CBUaM fie i i i l l 
De orden del señor Presidente 
po,r este medio á los señores acc!n.'niS? díi 
esta Compañía, para la Junta ieonevii tas de 
ria que se celebrará el 3 0 del ae*M , n̂a-
tres de la tarde en Amargura nüm l,4 «as i 
el objeto quo .se expresa ©n et con 
del Heglamento y M de proceder ^ , ! o 21 
ción de tHiatro Conciliarios pro ni* i el«c-
tres suplentes: advirtiéndose que t« 0s y 
i elesrir tres .sunenf̂ H Í-J*0 Pi'oce 
terior Junta. '~ v;" 'a an. 
Habana, Marzo 19 de 1D07. 
El Secretario 
4242 Vldal 
ASQGIiClOH G l i l f 
SECRETRIA 
Se participa é, los señores Asociarte 
esta Secretaría se halla instalada en vr m 
num. 5, cntxesueJos, sd«tí4-4o ia,s h' Ivloíit9 
oficina de 8 á 11 de la roaf ana ñ * ? * . ^ ía "tarde y de 7 á 9 de lâ iocíic'. ut: 1 á 5 
El Secretario 
3 - m 33Í 
D I V I S I O N D E G Ü I N E S 
Terminada la construcción do la línea l 
tre esta ciudad y Güines esta Compañía coa 
el permiso previo de la Comisión de Perroca 
rriles comenzará á prestar servicio publiCo 
desdo el próximo sábado 23 del corriente, no. 
niendo en circulación los trenes que á couti. 
nuación se expresan. 
Trenes de viajero^! 
13: De Arsenal á las 5.25 a. m, á Güinej 
6.57 a, m. 
14: De Güines á las 5.34 a. m, á \rsenal 
7.06 a, m. ' 
15: De Arsenal á las 6.50 a, m. á Gü;nes 
8.22 a. m. 
16: De Güines á las 8.00 a. ra. á Arsenal 
9.32 a. m. 
17: De Arsenal á las 9.15 a. m. á Güines 
10.47 a. m. 
18: De Güines á las 9.40 a. m. á Arsenal 
11.12 a. ra. 
19: De Arsenal á las 12.20 p. m. á Güines 
1.52 p. m. 
20: De Güines á las 11.4G p. ra. á Arsenal 
1.18 p. m, 
21: De Arsenal á las 3.00 p. m. á Günes 
4.34 p. m. 
22: De Güines á las 3.26 p. m. á Arsenal 
4.58 p. m. 
23: De Arsenal á las 5.09 p. m. á Güines 
5.41 p. m. 
24: De Güines á las 5.00 p. m. á Arsenal 
6.32 p. m. 
25: De Arsenal á las 8.00 p. m. á Güines 
9.32 p. m. 
26: De Güines á las 6.18 p. m. á Amsi 
7.53 p. m. 
Trenes de Mercancías 
C: De Arsenal á las 5.55 a. m. á Giiiia 
7.59 a. m. 
D: De Güines á las 8.22 a. m. á Arsenal 
10.22 a. m. 
E: Do Arsenal á la-s 1.00 p. m. á Goes 
2.5;-i p. ta. 
F: De Güines á las 7.38 p. ra. á Arsenal 
9.38 p. m. 
Habana, Marzo 20 de 1907. 
Ma-miel L. Blas 
Vice Presidcnic. 
C. 638 B-21 
C O M P i S l á DE LAKGHAS 
R 2 M 0 L C Í D 0 8 E S DB L A H A B i É 
Por orden dei señor Presidente se con-
voca á los señores Accionistas para «̂  , 
ta General Ordinaria, quo ha de celeDrti»» 
á, as tres de .la tarde del nía primero de 
próximo, en las oficinas de la Empresa, u 
lie de Cuba números 76 y 78. jya 
En dicha J m oa so presentará el Baiaa.4 
dei año terminado en 31 de iririembre pr.™-
mo pasado para someterlo S. su aPr^t)alc(^ 
Se procederá al nombramiento de to^ 
los miembros que han de formar su J^"» 
Dir&cbiva en el bienio que termmaid, « 
31 Ge Diciembre de 1908, según previenen" 
Estatutos. , . „frt 
También podrá tratarse de cualquier ui' 
asunto relacionado con los intereses 
Compañía. 
Habana, 19 de Marzo de 1907. „. 
C. 630 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o 
L o n d r e s y M é x i c o en l a Bepu' 
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s § 
I n v e r s í o n s s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sofc e hi-
p o t e c a s y v a l o r e s co t i z ab l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
MERCAD 
A L M O N E D A P U B L I C A i( 
El Martes 26 del carriente A ^ a c e i ^ 
la tarde ae rematarán *^ ^ ^orre^P' 
de San José, por cuenta de QU^n v t{ln.» 
da y con intervención de vsu i«í> 
iz3 sacos de arroz de Val enera. a 
-Aií* —-—rSrttl 
I N Q U I S I D O R 3 9 - H A H ^ ^ l 
Se desea saber en esta Legacl,-|°uación ^ 
cilio de las personas que a c0111 gunto 
expresa», para enterarles ae un 
les interesa: 
Blane (Jean Bapliste). 
Bouy (Edouard). 
Beruats (Martin) . . .» 
Esquerré (Julos Afrcd Vmcen^' 
Garnier (Auguste), 
Miehez (P^rnest Louis) .: . 
Nin (Laurenfr) . 
Pouget (Eraueois) . 4 
C.643 ____—•—— — . i poae1 CÔ  ESTA focha lie revocado 
neral otorga di á favor del c3rgo ¿ 
náudez Carballes v me he ü^c" jeS en 
Administración de mis VroVl0â  eri A' 
Isla liabiendo fijado mi rosif'̂ 1. ^x» 
núm. S Cerro. lo quo hago p«DU 
neral conocimiento. 
Habana, 21 de Marzo 190/. ífl 
Mario Fernándes ^ 
4399 
D I A R I O D E L A OTARmA.—Edición de la m a ñ a n a . -
m É ü i e s i e l o s n i t r o s 
v f aita de la prueba de suficiencia pe-
¿ l ó g i c a ó p r á c t i c a que, con l a escri-
ta V t é c n i c a m e n t e t eó r ica , const i tuye 
h a e r o s t a c i ó n plena de la competen-
may0r; menor ó nu la del exami-
ando, pudiera ut i l izarse e l resultado 
de una frecuente y concienzuda ins-
pección sobre los maestros, pa ra otor-
rles sus cei-tificados de p r imero , se-
V n d o ó tercer grado. Po r absurdo que 
parezca, es lo cierto que la i n specc ión 
e'ercida, con t iar ta deficiencia po r lo 
neral, cerca de los profesores, no es 
tomada de n i n g ú n modo en cuenta pa-
a la expedición de los referidos cer t i -
ficados.- Así puede suceder y sucede 
u€ maestro desprovisto de dotes 
pedagógicas gobierne aulas hasta de 
quinto grado, pues l a g r a d u a c i ó n de 
los discípulos no se corresponde con 
(a de los maestros ; no siendo tampo-
co extraño que iun aspirante á profesor 
público que nunca haya ejercido el ma-
gisterio, d i r i j a una escuela como si 
íuera consumado pedagogo, só lo po r ha-
ber alcanzado en sus e x á m e n e s escue-
tamente escritos ó teór icos , certificado 
d« cualquiera de loh tres grados. 
Iza p r á c t i c a con su enseña/nza re-
flexiva y fecunda ha venido á Henar 
parte de las def icencias y á corregi r a l -
guno de los errores a que acabamos 
ide referirnos, prescindiendo, a l efecto 
¡y en no pocos casos y COTÍ r a z ó n j u s t i -
ficada, de la g r a d u a c i ó n del maestro 
y atendiendo ante todo á su compro-
bada labor p r á c t i c a en el aula, para 
encomendarle la d i r ecc ión ó supervi-
sión ('como dicen oficialmente nuestros 
angl&parlistas) de una escuela que cons. 
$e de tres ó m á s aulas. De este modo 
yiene á resultar, lógicamiente, que los 
certificados de los tres grados que hasta 
ahora pueden alcanzar los maestros p ú -
blicos, no consagran n i establecen es-
cala de mayor ó menor m a e s t r í a ó ido-
neidad, por lo cual constituyen, en r i -
gor, mentiras convencionales en nues-
tro magisterio. 
E n estos asuntos como en m u c h í s i -
mos ©tros, hay dos verdades: l a rea l y 
la legal, ó, en t é r m i n o s m á s francos v 
precisos, l a verdad y l a ficción de la 
verdad. 
L a pr imera , l a verdad, es que los 
e x á m e n e s que sufren maestros y aspi-
rantes, no evidencian la a p t i t u d profe-
sional de los mismos, por presc indir en 
absoluto de l a prueba p r á c t i c a , que es 
la m á s p e d a g ó g i c a y la m á s convincen-
t e ; a m é n de carecer de l a esen-
c ia l í s ima g a r a n t í a de la p u b l i c i -
dad, puesto que por consistir ú n i c a -
mente en ejercicios escritos, que no se 
leen ante n i n g ú n audi tor io y que sólo 
son conocidos de los jueces ó calificado-
res y de las altas autoridades escola-
res, nadie, excepto las aludidas perso-
nas, se entera de tales ejercicios; y , 
en t a l v i r t u d , todo el mundo tiene que 
creer lo que no ha visto n i considera-
do, por ser así como nueva sant idad de 
cosa juzgada pr ivadamente. 
L a ficción de la verdad es que sien-
do el examen por escrito el que mejor 
y m á s l ibremente deja a l examinando 
en condiciones de demostrar sus a p t i -
tudes, bien puede revelar con sus r a -
zonamientos y explicaciones, no sólo 
su poder menta l t écn ico , sino el disci-
p l ina r io , y , por tanto , el va lor de su 
m e t o d o l o g í a y a ú n su eficiencia peda-
gógica . 
A d v i é r t e s e ail p u n t o la debi l idad de 
este argumento con sólo iconsiderar 
c u á n t o dis ta l a e x p l i c a c i ó n escrita de 
u n ejercicio, de u n acto, de u n hecho, 
de l a e j ecuc ión y p r á c t i c a de ese hecho 
ó de ese acto. U n aiventajado estudian-
te de f ís ica, po r ejemplo, puede exp l i -
car conoienzudaimente l a ^estructura y 
el funcionamiento de u n aparato, y ca-
recer de todo en todo dé habiil idad pa ra 
cons t ru i r lo y á veces hasta para ha-
cerlo funicionar debida ímente . Piuede u n 
aspdrante á maestro ¡d iser tar con dis-
c r e c i ó n y , siNse quiere, de una manera 
admirable sobre l a discipl ina escolar, 
ve rb i grac ia ; y , puesto en presencia de 
^cierto n ú m e r o de n i ñ o s , fracasar, p o r 
f al ta de p r á c t i c a , aun teniendo mani -
fiesta v o c a c i ó n ' po r ed profesorado, en 
l a acertada aiplicación de sus especula-
ciones acerca de la d i sc ip l ina esco-
la r . 
P u n t o de mucha impor tanc ia es el de 
los t r ibunales de examen. Sabido es que 
los miembros que dos fo rman, 'llamados 
calificadores, son nombrados por el Se-
cretar io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , á pro-
puesta de los sniperintendentes pro-
vincia les ; y pueden ser calificadores 
los maestros que se halllen ejerciendo 
su p r o f e s i ó n , y otras personas, ajenas 
a l magisterio, que tengan reconocida 
competencia. No establece la ley escollar 
q u é maestros pueden ser nombrados 
para actuar de calificadores; y en ésto 
—habida cuenta de l sistema conveni-
do—ha' procedido con perspicacia el le-
gislador, pues no significando en reali-
dad la g radua ic ión de los maestros gra-
d u a c i ó n en sus derechos, den t ro de su 
p r o f esión, todos poseen, legalmente, ap-
t i t u d pa ra icalifioar los e x á m e n e s de sus 
c o m p a ñ e r o s . 
E l tema es p o r extremo interesan-
te y necesita ser t ra tado con a l g ú n de-
tenimiento . L o dejaremos pa ra otro d ía , 
po r ser y a el presente artíicuilo u n 
t an to extenso y no contar nosotros 
hoy con suficiente espacio. 
Para BRILLANTES "blan-
cos y limpios, recurra usted á 
Ouervo"v S o b r i n o s , Hi-
ela níiin. 37^, altos, esa nina á 
Agmar 
19 de Marzo . 
¿ Q u é inf luencia t e n d r á n en los asun-
tos de Cuba l a e l ecc ión de Presidente 
de los Estados Unidos y hasta l a cam-
p a ñ a , que ya se in i c i a , pa ra esa elec-
c i ó n ? L a ha in ic iado el Presidente 
Roosevelt, á qu ien se a t r i buye el p l a n 
de declarar D e l f i n — ó K r o n p r i n z , por-
que ya no se dan D e l f i n e s — á su m i -
n i s t r o de l a Guerra , M r . Taf t , po r 
considerar que, de todos los candida-
tos posibles del p a r t i d o republ icano, 
es el ú n i c o que, instala'do en la Casa 
Blanca, s e g u i r í a l a p o l í t i c a ac tual . 
E l Pres idente y M r . T a f t se han en-
-Marzo 24 de 1907. 
tendido , hasta «h&ra, perfectamente, 
acerca de esa p o l í t i c a ; en l a cual , s i 
h a y mucho que es de Roosevelt, h a y 
bastante que es de T a f t ; po r ejemplo, 
todo lo r e l a t ivo á F i l i p i n a s y Puer to 
Rico y l a tendencia favorable á l a re-
f o r m a de los aranceles. M r . Ta f t , en 
estas materias, ha empujado hacia l a 
i z q u i e r d a ; no siempre con é x i t o , p o r 
desgracia; puesto que no ha consegui-
do n i que sean los p u e r t o r i q u e ñ o s c iu -
dadanos de los Estados Unidos n i que 
se vaya al cabotaje entre este p a í s y 
el A r c h i p i é l a g o filipino; cuanto á l a 
r e fo rma del feroz r é g i m e n proteccio-
nista, el p a r t i d o republ icano no l a 
quiere. 
_ U n aspirante á l a cand ida tu ra pre-
sidencial , que cuente con el apoyo del 
gobierno, t iene mucho adelantado pa-
r a l o g r a r que U C o n v e n c i ó n de su par-
t i d o lo designe. E l gobierno dispone 
de mi l la res de empleados, que son 
otros tantos agentes electorales; y , 
gracias á este medio, t iene, en toda 
C o n v e n c i ó n , u n contingente, m á s ó me-
nos fuer te , de Delegados. Y este con-
t ingente , a l i á n d o s e con o t ro g rupo ' ó 
con varios, puede hacer u n candidato . 
Se nos dice que M r . Roosevelt celebra-
r á conferencias con los Gobernadores 
de los Estados republicanos para que, 
por cada uno de ellos, se presente l a 
cand ida tu ra del h i j o f a v o r i t o del Es-
tado,; M r . T a f t s e r á presentado por el 
O h i o ; y , con esa base, y con los votos 
controlados por el gobierno en l a 
C o n v e n c i ó n , esta lo p r o c l a m a r á . 
O no lo p r o c l a m a r á ; porque eso de-
pende de l a c o m p o s i c i ó n de l a Con-
v e n c i ó n y de las maniobra;? que a l l í 
( jeeuten los var ios grupos. H a y en el 
pa r t i do republ icano una derecha, que 
es hos t i l á M r . Roosevelt, y que. pro-
Dablemente, lo s e r á á M r . T a f t . Y esa 
derecha d a r á ba ta l la , y p r o c u r a r á ga-
nar la , para que el candidato sea de su 
cuerda. 
L o que l a c a m p a ñ a e lec tora l para 
l a Presidencia in f luya en los asuntos 
de Cuba d e p e n d e r á , s e g ú n pienso, de 
lo que en esa isla suceda, de a q u í á 
fines del a ñ o 8—que s e r á cuando se 
e l i j a el Presidente—y del estado de l a 
p o l í t i c a i n t e r i o r ; mejor dicho, de que 
haya ó no haya temas adecuados para 
mover l a o p i n i ó n . Si en Cuba h a y dis-
tu rb ios ó d e p r e s i ó n e c o n ó m i c a ¿ c ó m o 
presc ind i r de esos datos en l a p o l é m i -
ca de los par t idos? A l republ icano se 
le e c h a r á l a culpa de lo m'alo que ocu-
r r a en Cuba ; y él se d e f e n d e r á ; y , con 
este m o t i v o , se t e n d r á que d i scu t i r e l 
p roblema cubano. 
A u n no pasando en ese p a í s nada de 
pa r t i cu l a r , es posible que ese proble-
ma figure en l a propaganda electoral 
y hasta que se le ponga en p r i m e r t é r -
mino , si eso conviene á a lguno de los 
dos par t idos para dejar en l a penum-
bra otros temas que sean enojosos. A l 
pa r t i do republ icano lo t r aba j a l a d i -
v i s ión entre l a derecha, que es u l t r a -
proteccionis ta y c a p i t a l í s t i c a y l a iz-
quierda que es a n t i - c a p i t a l í s t i c a y que 
t iende á suavizar el r é g i m e n protec-
cionista, po r t ra tados de r ec ip roc idad 
ó por l a i n s t i t u c i ó n de una doble t a r i -
fa . T a m b i é n en el p a r t i d o d e m o c r á t i -
co h a y una derecha, i n d i v i d u a l i s t a y 
l ib re-cambis ta ; y una i zqu ie rda que; 
capitaneada por M r . B r a y n , aspira á 
pastar l a yerba socialista. M e t á f o r a 
no del todo c o r t é s y que empleo, no 
por ser m í a , y s í po r haber la l e í d o , en 
estos d í a s , en u n p e r i ó d i c o . 
E n cada uno de los dos grandes par-
t idos americanos, Cuba pud ie ra ser lo 
que los mi l i t a re s l l a m a n una " d i v e r -
s i ó n " . Y a lo fué , de 1895 á 1897, para 
los d e m ó c r a t a s ; p r i m e r o , en el poder, 
y , luego, en l a opos i c ión . ¿ Q u i é n sabe, 
si, .ahora, se les o c u r r i r á oponerse á 
l a a n e x i ó n y a l c o n t r o l y ped i r que 
las t ropas se r e t i r e n de esa is la ,explo-
tando el evidente descenso del senti-
mien to imper ia l i s t a? 
Y ¿ q u i é n sabe, si , soplando en el 
vescoldo i n t e n t a r á n reencender ese 
sent imiento? Y á l a t á c t i c a d e m o c r á -
t ica , r e s p o n d e r í a n los republ icanos con 
la suya ; que p o d r í a consis t i r en soste-
ner l a tesis con t ra r ia , ó en exagerar 
l a tesis de los d e m ó c r a t a s . 
E l l o d i r á ; y comienza ya á ser t i em-
po de que d iga a lgo ; porque este s i -
lencio sobre los asuntos de Cuba, que 
no es, como el de S i e y é s , una ca lami-
dad p ú b l i c a y que hasta ha t e n i d o su 
lado bueno—como he manifes tado va-
rias veces—pudiera tener graves i n -
convenientes s i se prolongase dema-
siado. 
X . Y . Z. 
m m i m m m 
Eeina extraordinaria animación por asistir 
el domingo 24 al pintoresco pueblo de Coji-
mar. 
Con tal motivo los dueños del magnífico 
vapor Gaviota han organizado dar una excur-
sión todos los domingos al referido pueblo, qu© 
saldrá el propio domingo del muelle de Luz á 
las 8.12 de la mañana y 4 de la tarde y re-
tornará de Cojimar á las diez de la mañana, 
á las dos y á las seis de la tarde del mismo 
día, teniéndose en Cojimar un buen desembar-
eadero. 
El precio de ida y vuelta costará sesenta 
centavos. 
El que no conozca el pintoresco pueblo de 
Cojimar no debe de perder esta oportunidad 
para ir, pues otra no Se le presentará que le 
cueste tan poco. 
L A P R E N S A 
. M pa r t ido conservador nacional ha 
hecho sai p r e s e n t a c i ó n en Paüac io . 
E n este p r i m e r acto oficiaU cerca del 
Jefe d e l Gobierno interventor , M r . Ma-
goon, se hace notar , por su sobriedad, el 
discuirso de l Presidente del C o m i t é E je -
cu t i vo de la nueva a g r u p a c i ó n , discur-
so en el cual no se s e ñ a l a n n i grandes 
p e r í o d o s , n i frases r e t ó r i c a s n i ese apa-
rato ora tor io de que suelen en nuestra 
raza revestirse actos de esa í ndo l e por 
par t idos que d e s p u é s de t a n solemnes 
presentaciones y antes t o d a v í a de bajar 
las escaleras de Palacio e s t á n muertos 
en ila o p i n i ó n y ellos'mismo divididos y 
disueltos. 
E l s e ñ o r Varona r o m p i ó en ese p u n -
to, y felizmente, con tía curs i y lamenta-
ble t r a d i c i ó n que obliga en Constant i -
nopila á vender higos en nombre del 
Profeta , atento s in duda a l precepto de 
F r a n k l i n , • s e g ú n e l cua l las grandes 
ideas no necesitan de mnchas pala-
bras. 
Pocas, pero escogidas, fue ron las de l 
Sr. V a r o n a : apenas las bastantes pa ra 
saludar al Gobernador Prov i s iona l en 
nombre del par t ido , ya fo rmado ; ofre-
leerle su c o o p e r a c i ó n para resolver loa 
asuntos de orden in t e r io r de Cuba, a s í 
como l o que a t a ñ e á sus relaciones co^ 
merciales con los Estados Unidos, y] 
l l amar su a t e n c i ó n acerca de las bases 
de su programa, de que 'le hizo entrega. 
" E n cuanto á lo d e m á s — t e r m i n o — » 
no queremos abusar de l a bondadosai 
c o n s i d e r a c i ó n y paciencia d e l Gobema-i 
d o r . " 
Para comprar lo más selecto en 
S o y e y - í c t j S $ e i o j e S j O b j e i o & d e ¿ i r t e 
y p e r f u m e r í a 
B s s i e m p r e r e G o m e n d a d a 
La Casa de Cores 
" ^ a R e a c i a , j ? a n R a f a e l Í 2 . 
C 239 3 F 
Y L A F E M C E T I M . 
c 465 alt 10-1M 
P a r a d o l o r e s d e c a 
¿ i a n o h a y n a d a m e j o r 
y n e u r a i -
E C T S 
BE VENTA EN TOBAS LAS BOTICA 
o s 
q u e e s l o m a s m a r a v i -
l l o s o q u e h a s t a h o y s e 
c o n o c e . 
! don-' 
UN REINADO DE DIEZ AÑOS 
El SliaJh de Persia que acaba de mo-
, > y-cuyo Trono, vacante apenas, se 
Imputan ,tr.es de sus ihijos, amenazan-
tr. ^ T! Iiae^ón con una .guerra c i v i l es-
pantable, fué desde n i ñ o u n enferemo 
106 aprensión. 
g u a n d o en 1896 s u c e d i ó á su padre , 
ornado por u n faruátioo en l a pue r t a 
¿ ' l ' n a Mezquita, M o u z a í f e r - e d - D i n e , 
«an- i (̂ e ^ a^os' ^ 'a y a u n bombre 
'tir 1 i ^ . í i sonomía ajada, de paso 
«'orf0'. t r^ tes 0jos- 'Los amigos y 
. esanos de su padre le c r e í a n poco 
shali h embargo, el nuevo 
bó- r' ueT10^y de e s p í r i t u abier to, pro-
&¿S1? sa**a la responsabi l idad que 
o p t a b a . 
B^Bftrt! 1111 ei:i^crmo' preocupado 
sima COn ^ m i i e r { ^ crue c r e í a p r ó -
íos fls ^ SU 'P1^n'ĉ Pa-̂  p r e o c u p a c i ó n en 
.alarse ;de reiliad'0 f u é cu i -
i l e ^ a5os seguidos f u é Con t rexev i -
a s ^^ 'Uramente , para buscar a l i v io 
^nnd ^ i 6 8 ' hllbi,ese ido a l f i n del 
tea* T ? 0 d e ó s e de m é d i c o s de todas 
Si - ;a ' ldnd '^Par t idar io cada cual de 
^ J r r t e m a d i f é r e n t e WQ higiene v lera-
> y en sus u l t in ios a ñ o s l l egó á 
er dlez y siete. 
ten 
^ ? o X i t i e n r p o ' lm 'doeítor ingles sir 
íiaeer- 0ck-' í u é m í a v o r ^ 0 - v lo»ró 
hp-nno oleo .C011 1 * presentes del So-
íiai un' ?Us1;itl,yó!e el favor impe-
m Y€ í r a n e é s ; Schneider. que fué á 
tersa í r 6 ^ 1 ^ ^ 0 Por un . d i a r l a t á u 
l - ; n ' T • Babjcbi. E l honorable 
^•leo ndley «lea-rotó a d icho em-
^anrJn5ATei"a e! m é d i c o de cabecera 
| ^ c 0 ^ a f f e r m u r i ó . 
«ñnuia^f0 áe dieh<)s s,a,lbios Io^r6 d i -
fer- sufriIn:ientos del Shah. Sus 
ls ¡amne'ntabán cada d í a . E n 
I feerH u l t i m o , su brazo y p ie rna 
W'hrWr S,e P a r a l ^ a r o n . E n Mavo 
^ ai-, ' V Ja p a r t ñ i n f m o r del cu¿ r -
i a ta^da de h i d r o p e s í a . Foco des-
puiés icómenzó á sent i r s í n t o m a s car-
diacos. 
E l p r i m e r v i s i r , aterrado, hizo cele-
b r a r consulta de m é d i c o s . 
Los galenos d i j e r o n que era preciso 
l l evar u n especialista europeo. Mas I 
¿ á quiíén l lamax? 
(Consultaron á l Shah. Este o r d e n ó j 
seguir l a o p i n i ó n de su c a p e l l á n y as-1 
t r ó l o g o p a r t i c u l a r B a h r a i m L e d . 
In t e r rogado s i c o n v e n d r í a u n espe-
cial is ta f r a n c é s , d i j o d e s p u é s de haber 
l e ído el C o r á n : 
¡ L a m a l d i c i ó n d¡e A l a h caiga sobre 
todos el los! 
Y q u e d ó convenido que los france-
ses no d e b í a n curar ¡al r ey de los reyes. 
E l Shah p r e g u n t ó entonces al a s t r ó -
logo si s e r í a opor tuno l l a m a r á u n ale-
m'án. 
De nuevo aquel a b r i ó e l C o r á n y le-
y ó a l azar el v e r s í c u l o que s igue: 
— E l profe ta se regoc i ja de las ha-
z a ñ a s de sus servidores. 
Todos j u z g a r o n evidente, d e s p u é s 
de o i r t a l y e r s í c u l o , que la P r o v i d e n -
cia confiaba á u n m é d i c o a l e m á n la 
s a l v a c i ó n del Soberano. 
U n despacho fuá enviado al min i s -
t r o de Negocios E x t r a n j e r o s del K a i -
ser, roigiándole escogiese u n a ce lebr i -
dad de la M e d i c i n a y la facturase en i 
el p r i m e r t r e n con destino á T e h e r á n , j 
E l profesor Damsch, de Got inga , ob - ' 
t u v o el nombramien to . L e o f r e c i e r o n . 
100,000 francos y los 'gastos de v ia je , j 
A c e p t ó , quince dias d e s p u é s estaba \ 
en la capi tal de Persia. 
Na tu ra lmen te , el galeno g e r m á n i e p 
d e c l a r ó s e enemigo del m é t o d o c u r a t i -
vo de su colega i n g l é s . P r o h i b i ó cuan-
to és te h a b í a ordenado, recetando a l 
p rop io t iempo l o que p r o h i b i e r a con | 
m á s r i g o r . j 
• E l pobre Shah, v í c t i m a de tales des- i 
acuerdos, a g r a v ó s e de d í a en d í a , sus 
fuerzas decayeron, y sólo l a m o r f i n a 
le p rocuraba u n poco de reposo. 
C ó m o v i v í a 
E d Shah hab i t aba en T e h e r á n u n 
vasto palacio, denominado el A r k , á l 
que dan acceso var ias puertas niunu-
mentales. E n una de ellas, cuadr i l las 
de m ú s i c o s y bayaderas saludan todos 
los dias l a sa l ida y la puesta del sol. 
E n medio del edif ic io vese u n am-
p l io j a r d í n , p lan tado de á r b o l e s ( p i á -
tanos 'gigantescos en su m a y o r í a ) , e m -
balsamado por mi l l a res de rosas y 
surcado de •canalitos de porcelana 
azul, que . v i e r t e n en l í m p i d o s estan-
ques. 
A todas horas, j a rd ine ros v cr iados 
recorren las avenidas, recogiendo las 
hojas secas y enderezando los ta l los 
torcidos . 
A l r e d e d o r de dicho j a r d í n se le-
van tan i n f i n i d a d de palacios : el del 
Sol, l a Oátmara de los Br i l l an t e s ( cu -
biertos ele cristales y espejos), el N a -
r a n j a l , que atraviesa u n a r royo de 
m á r m o l b lanco- el de los V e n t i l a d o -
res, ocupado á medias p o r una pajare-
r a ; los departamentos de t a l l a de pie-
dras preciosas, el museo, etc. 
Este ú l t i m o es ex t r ao rd ina r io . Las 
riquezas m á s estupendas vense al l ado 
de objetos groseros, de porcelanas 
baratas, de bara t i jas sin va lor . Tres 
vasos ord inar ios de c r i s ta l e s t á n l le-
nos de perlas, ,gemas y diamantes. 
E l t r ono de los pavos, t e rminado en 
u n d iamante enorme que f i g u r a el Sol, 
se ,al ínea al lado de u n p é s i m o r e t r a t o 
de N a p o l e ó n I I I . Todos los palaeios 
son parecidos. Casi todos se encuen-
t r a n v a c í o s . -
L a . jornada d i a r i a del Shah fué siem-
pre i d é n t i c a . 
Po r l a m a ñ a n a ocupiábase en los t r a -
bajos de su Gobierno. 
A lmorzaba de o n c e - á once y media 
y á dicha hora su gravedad o r i en ta l 
p a r e c í a d i sminu i r . E l p r i m e r i n t é r p r e -
te le l e í a los p e r i ó d i c o s franceses, y el 
r ey de reyes se d ignaha sonrei r a lgu-
na vez. 
T e r m i n a d a l a coanida, rodeaban a l 
Shah sus c íhambelanes , y p rocuraban 
dis traer le hasta las cuatro, mien t r a s 
fumaba su p ipa . 
D e s p u é s a b r í a l a pue r t a de las vo-
luptuosidades, penetrando en e l pala-
cio donde v i v í a n sus mujeres . U n p r e 
cioso p a b e l l ó n de dos pisos, dorado y 
esculpido con ar te , y coronado de una 
^terraza cuyos balaustres decoran ex-
t r a ñ a s ñ o r e s , ab r igaba su s u e ñ o . M i e n -
tras él d o r m í a , dos de sus.esposas per-
m a n e c í a n i n m ó v i l e s á su lado, ag i tan-
do ' l á n g u i d a m e n t e grandes abanicos 
de soberbias perlas. 
A s í t r a n s c u r r i ó l a v i d a del Shah. 
A s í t r a n s c u r r i ó t a m b i é n la de su pa^ 
dre. Pero cuando e l verano to rnaba 
abrasador el aire seco de T e h e r á n , se 
iba con su corte, en l a rga caravana, 
á las ciudades m o n t a ñ o s a s . Acampa-
ba bajo tiendas, en vergeles que atra-
vesaban arrcyuelos . V i a j a b a á ca-
bal lo , ó en carruaje , cuyos corceles te-
n í a n la cola p in t ada de r o j o . Sus co-
rreos v e s t í a n chupas verdes. Su t i en -
da era ro j a , y se destacaba entre las 
tiendas blancas de los cortesanos. 
A lgunas veces la i m p e r i a l caravana 
d i r i g í a s e á . l o s lugares poblados por 
t igres y panteras. S u Majes tad com-
p l a c í a s e en atacar á las fieras que no 
se dejan fus i l a r sin resistencia. A v a n -
zaba hacia ellas, las apuntaba desde 
cerca, y si ( lo que s u c e d í a r a ra vez) 
no h a c í a h lanco, confiaba a l cuchi l lo 
el f i n de la obra in ic i ada por el r i f le . 
Cómo viajaba 
Cuando su ú l t i m o via je á Eu ropa , 
t a r d ó dos meses en recorrer la distan-
cia que separa T e h e n á n de l a f ron te ra 
rusa, aunque el camino se hace de or-
d ina r io en semana y media. 
Pero h a y que a d v e r t i r que l levaba 
consigo u n verdadero e j é r c i t o : dos 
regimientos de i n f a n t e r í a , 500 j inetes 
de la guard ia , 100 icosacos, los m ú s i c o s 
montados, es decir, m á s de dos m i l 
hombres. 
Ocupando u n i a n d ó descubierto, 
marchaba a l paso de sus caballos, ro -
deado p o r los chambelanes, que ca-
balgaban á ambos lados. S e g u í a de-
t ras una lairga f i l a de carnajes, ocupa-
dos por los cortesanos, y t e r m i n a b a n 
l a caravana centenares de furgones, 
carros, armones, etc., guiados y cuida-
dos per seis ó siete m i l personas. E l 
convoy necesitaba seis ó ocho m i l ca-
ballos y a c é m i l a s . 
E l h a r é n le a c o m p a ñ a b a t a m b i é n | 
hasta l a f ron te ra . Es ta p r i m e r a par te j 
del v ia je costaba á Pers ia dos anillo- j 
nnes y medio de francos. 
Donde quiera que se d e t e n í a r ea l i - ¡ 
zaba gastos considerables. Po r o t r a 
parte , su .guadarropa representaba p o r 
sí sólo una f o r t u n a inmensa. Sobre su i 
k o l a h de vis i tas oficiales se p o n í a el 
famoso diamante denominado M a r de | 
Luz , uno de los m á s grandes 'que exis-1 
ten en el mamdo, y que vale 20 m i l l o -
nes de francos. 
• E l Shah v ia jaba con var ias elases de 
trajes cubiertos de p e d r e r í a . L a p r i -
mera comprende tres uniforanes de v i -
sitas oficiales, l a segunda t res de re-
cepc ión , l a tercera cuatro de paseo 
con el sable, el t a h a l í y el k a n d j a r , 
coligados de los cinturones. Las pie-
dras preciosas que icubren sus t ra jes , 
h á l l a n s e evaluadas en cien mi l lones de 
francos. 
U n a a n é c d o t a 
E n t r e los aficionados á la fo togra -
f ía que pers iguieron al Shah en Con-
trexeivi l le , s in • n c o n t r a r i o p r o p i c i o , 
se c o n t ó una n i ñ a de seis a ñ o s que le 
s e g u í a paso á paso, no ipndiendo, á 
causa de su p e q u e ñ e z , alcanzarle 
nunca. 
E l Soberano a d v i r t i ó , s in duda, sus 
maniobras, porque cier to d ia se v o l -
v ió hacie ella, presentando airt. á l a 
m á q u i n a su ros t ro sonriente, que l a 
ehiqui ' l la t e m í b l a n d o de a l e g r í a se 
a p r e s u r ó á f o t o g r a f i a r ; d e s p u é s s a l i ó 
corr iendo, dejando al Shah sorpren-
dido por h u i d a t a n r á p i d a . 
•Tres dias raiáá t a ^ á * . ¡la n i ñ a e n t r ó 
en los depar tamentos del Soberano, 
l levando atada á u n a cinta de s a t é n 
verde l á p rueba de l a f o t o g r a f í a que 
h a b í a tomado. 
E l Sthah la a b r a z ó , l l e n á n d o l e des-
p u é s las manos de monedas de oro. 
E l heredero 
E l p r í n c i p e heredero, M a h o m e d A l í 
M i r z a , t i ene t r e i n t a y cua t ro a ñ o s , y 
liase casado con u n a de sus p r imas 
he rmaná i s , l a nrincesa M a l i k Jehan 
Kausoum, h i j a ú n i c a de Nohib-es-Soul-
taneh, ac tua l m i n i s t r o de l a guerra , 
M i r z a , que gobernaba en l a p r o v i n c i a 
de Teforir. H a a 'dministrado el re ino 
como regente durante l a enfermedad 
de su padre . Tiene fama de in t e l i gen -
te, b ravo y activo,. S i n embargo, se le 
reprocha, entre otros defectos, el ser 
avaro y c rue l . 
D í c e s e que es enemigo de las i n s t i t u -
ciones parlamenitarias que e l pueblo 
persa l o g r a r a hace poco. 
L e aseguran el T r o n o l a p r o t e c c i ó n 
de Rusia é I n g l a t e r r a y su super ior i -
dad i n t e l ec tua l ; sin embargo, tiene eu 
contra no haber nacido de princesa de 
sangre real , como l o ordena l a ley de 
s u c e s i ó n del I m p e r i o . 
Otros hijos 
E l seigundo h i j o d e l Shah', Manspur 
M i r z a Sal taneh, •cuenta v e i n t i s é i s 
a ñ o s de edad, y á lo que parece, no 
c e d e r á f á c i l m n e t e l a plaza á su herma-
no m a y o r . Goza de una r e p u t a c i ó n de-
testable. 
N o m b r a d o goibernador de Schiraz, 
c o m e t i ó tales a t ropel los que hubo de 
hndr pa ra sustraerse a l f u r o r del pue-
blo. 
S i n embargo, es d u e ñ o d e l pala.cio 
i m p e r i a l de T e h e r á n , y aipoya su can-
d i d a t u r a el emir Behadour , hombre 
andaz y t emib le . 
(El t e r ce r h i j o del d i f u n t o Sobera-
no , A b o u l F a t h M i r z a , gobierna el 
Aralbis tan, y h a r á q u i a á h a b l a r de su 
pretensiones. 
S in eralbargo, sus esfuerzos l i m i t a -
r á n s e á a lguna s u b l e v a c i ó n loca l , 
a c o m p a ñ a d a de d e s ó r d e n e s m i l i t a r e s . 
V i e n e n d e s p u é s A b o u l F a z l M i r z a 
A z i d , nac ido en 1883; Huse in K u b i , 
nacido e n 1894, y Nasred D i ñ e , que 
v ió l a l u z en 1^96. 
E l S h a h h a dejado t a m b i é n doce 
hi jos , emyo^ nombres s e r í a l a rgo enu-
m e r a í . • . . 
L a F a m i l i a Rea l p rop iamente d icha 
es m u y numerosa y comprende a lgu-
nos mi l la res de P r í n c i p e s y Princesas, 
aunque el anuar io of ic ia l no enumera 
m á s que ciento. 
I 
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Dios se lo pague 4 us ted! h a b r á 
diiaho para sus adentros M r . Magoon. 
I .Ojalá fueran de su parecer les abu-
sadores ! 
* # 
Como nobleza y brevedad obligan, a l 
Gobernador Provis ional no le costó 
anKüho t rabajo i n v i t a r a l s e ñ o r V a r o n a 
en lo m a t e m á t i c o de l estilo, y é n d o s e co-
mo sude decirse, dereoho a)l bull to; pues 
en efecto, d e s p u é s de u n p e q u e ñ o p á -
r r a f o emoaminardo á s e ñ a l a r e l deber en 
que es t á todo ciudadano de c u m p l i r sus 
obligaciones con la Ropúbli-ca, deber 
qne entre los cubanos es m á s imperioso 
p o t ¡la extraordinair ia s i t u a c i ó n que 
atareviesa el p a í s , d i j o : 
" M e es m u y graAo saber que se ba 
organizado este pa r t ido y que vosotros 
especialmente y loa que as secundan en 
general se proponen a n s i l i a r no en el 
t rabajo en que estamos comprometidos. 
Os aseguro, si es necesario, que as í os lo 
asegure, que vosotros e s t á i s justamente 
en lo eierto a l p resumi r y a f i rmar que 
ilos Estados Unidos desean proceder en 
Ouba imparciailmente, s in favorecer 
¡n inguna o r g a n i z a c i ó n po l í t i ca . 
" E s el deseo del Gobierno Provis io-
n a l baieer todo lo que es té á su alean-
ce en pro de los intereses de l pueblo y 
l a isla de Culba s in a t e n c i ó n a l efecto 
que puede tener con r e l a c i ó n á las or-
¡sganizaciones p o l í t i c a s que existan, y lo-
g r a r todo ello contando con la i n t e l i -
geneia, el pa t r io t i smo y e l Consenso i n -
tel igente de l a isla y sus habitantes. Es-
tud ia re e l p rograma que me h a b é i s 
lamunciado d e j a r é i s en m i poder, con su-
mo i n t e r é s , y m u y detenidamente, y a l 
pun to icomnnicaré á las autoridades de 
Wash ing ton l a gra ta no t ic ia de que es-
te C o m i t é me ha visi tado y qne e l ele-
mento que representa e s t á KÜspnesto á 
cooperar en los esfuerzos que se vienen 
p a r a resolver las euestiones á cargo d d 
Gobierno Prov i s iona l . ' * 
Y no hubo m á s . Pero lo expuesto so-
b r a para demostrar que M r . Magoon ve 
con s a t i s f a c c i ó n le existencia de l nnevo 
pa r t ido , ó p o r lo menos lo parece (las 
p r ó x i m a s elecciones se e n c a r g a r á n de 
desvanecer las dudas que puedan abr i -
garse á ese respetco) ; que los Estados 
Unidos desean proceder en Cuba i m -
parcialmente, s in favoreoeT n i n g ú n 
p a r t i d o p o l í t i c o (deseo en que le acom-
p a ñ a e l 95 p o r 100 de los hah i t an í t e s de 
esta isla) y que icomunicará á Wash ing-
ton £íla g r a t a n o t i c i a " de que e l Comi-
t é conservador le ha visi tado pa ra ofre-
cerle su c o o p e r a c i ó n en la obra que M r . 
Roosevelt le t iene encargada. 
H a y , s i n embargo, en las Msongeras 
manifestaciones de M r . Magoon algo 
que debe i n sp i r a r á los conservadores—-
queremos alindar solamente á aquellos 
que v iven con escama—cierta descon-
•fianza que nace de los ú l t i m o s concep-
tos emitidos por el Gobernador. S e g ú n 
ellos, M r . Magoon e s t u d i a r á " m u y de-
tenidamente e l proglrama, , y " a i p u n -
to*' , es decir , d e s p u é s de es tudiar lo de-
tenid'amenmte, " e o a n u n i c a r á á las au-
toridades de Washángtoctt l a g ra t a no-
t i c i a " . 
i &S. 4 T a r d a r á mucho Mir. Magoon en 
estudiar ese programa? Tan to t iempo 
{wudiera i n v e r t i r en e l estudio que se 
hiciese ta rdo y les cogiese l a noche á 
los conservadores. Y d e s p u é s de estu-
d ia r lo ¿ l e a g r a d a r á a l s e ñ o r Goberna-
Hor Provisionail, qu ien tiene acerca de 
él l a i m p r e s i ó n desfavorable que, f a l -
Beáaidole, s e g ú n d i j o ha poco e l s e ñ o r 
•Varona, emi t ie ran ú l t i m a m e n t e los l i -
berales? Y s i el p rograma no le gusta 
¡ s e r á ésrte u n mot ivo para que no comu-
bique á Washiigton l a not ic ia ó l a comu-
nique subrayando aliguaaas de sus bases 
por aquellos combatidas ? 
Nosotros no llevamos hasta ese pun-
ió nuestras suspieaeias, porque la yer-
daid sea dicha, M r . Magoon ha procedi-
íio ¡hasta ahora con toda lea l tad y no 
merece que se le sospeche; pero tanto 
in t e ré s demostraron algunos p e r i ó d i -
Sos de l a Habana y de provinc ias en 
imponerlo inc l inado en favor de u n 
pArtido, que los que peerteneceu a l otro 
j o d i e r á n no estar t ranqui los mientras 
so sepan que diichas bases fueron estu-
liadias y t rasmit idas s in comentarios al 
jobiemo de M r . Roosevolt. 
Oorafiemos en que ese estado de án i -
lao de los conservadores á que nos re-
terimos desaparezca pronto , ante las 
reiteradas protestas de imparc i a l i dad 
le M r . Magosn, ouya s incer idad abo-
lan todos sus axrbos y toda l a h i s tor ia 
le en v ida púbtlioa. 
IKXS alarmantes telegramas de E l 
tundo acerca del alzamiento en Gü i -
ies del mejicano Montero, quedaron re-
lucidas á una iwerfca de dos i n d i v i -
sos, sostenida en Palenque. 
OorresponsalcB como los que e n v í a n 
tales noticias á la prensa, d ela Habana 
honran una i n s t i t u c i ó n , y d e b í a acu-
ñ a r s e una medailla para p r e m i a r su 
f a n t a s í a . 
Aunque dudamos que con ella que-
dasen los interesados t a n satisfechos 
como lo e s t án , d e s p u é s de sus h a z a ñ a s , 
con l a candida creencia de que h a n ve-
lado p o r e l bien p ú b l i c o y ejercido d i g -
namente e l "nob le sacerdocio de la 
prensa . ' ' 
De Las Dos ÉépúhlicaS) del Cama-
g ü e y : 
" E l doctor 'Alfredo Zayas y el ge-
ne ra l J o s é M i g u e l Gómez, mant ienen 
lazos de afecto que se han e m p e ñ a d o 
en hacer p ú b l i c o s , como g a r a n t í a de 
a r m o n í a en t r e los factores de l l ibera-
l ismo, y s e r í a estupendo que ante esta 
a c t i t u d conciMadara de los aspirantes 
á l a Presidencia de l a R e p ú b l i c a hu -
biera quienes, p o r afecto ó d e c i s i ó n per-
sonal p o r uno ú otro, pretendiese pa-
sar p o r sobre esa a r m o n í a y romper la 
cohes ión del Pa r t i do L i b e r a l . 
" A s í , pues, confiamos en que p ron-
to s e r á una real idad evidente eí arreglo 
firme é á n d e s t r u c t i b l c de todas las d i -
ferencias entre liberales, y que actual-
mente son p e q u e ñ a s en su impor tancia , 
p o r haberse debil i tado la animosidad 
de los pr imemros d í a s de planteado el 
p r o b l e m a . " 
An imos idad que uo deb ió haber exis-
t ido nunca y ide la cua l es de desear no 
p ida cuenta -algún d í a a l s e ñ o r Zayas 
e l p a r t i d o que d i r ige . 
De E l Cuhmw Libre : 
" A pesar de los trabajos m a q u i a v é -
licos de J u a n Gualberto Gómez , en 
La Lucha, y de don Nico l á s Rivero 
en el DIARIO DE LA MARINA, auxil iados 
de vez en cuando por " T h e Hav&ua 
Pos t" , el p a r t i d o Conservador Nacio-
nal , que n a c i ó fuer te y robusto como 
u n roble, se extiende y se ar ra iga en 
toda la R e p ú b l i c a , de u n modo podero-
so y sorprendente. 
" H a n suf r ido , pues, un& amarga 
decepc ión los que esperaban nuevamen-
te ver esfumarse la obra del pa t r io t i s -
mo honrado, para levantar sobre las 
ruinas de la R e p ú b l i c a e l impe r io de 
l a a n a r q u í a , de la d ic tadura y de la 
audacia insolente, precursoras de la 
muerte eterna de l a nacional idad y del 
honor cubano. ' ' 
Con otro test imonio como ese, nos 
ahorcan. ; 
L o cual no e s p a n t a r í a g r a n cosa á 
los amigos del s e ñ o r Bravo Correoso 
y de l s e ñ o r Carona á quienes nunca 
los asustaron los muertos. 
Y por eso t ienen siempre l a muerte 
en los labios. 
Detal le de que los conservadores no 
deben prescindir s i quieren d i s f ru ta r 
de la a l e g r í a de l a v ida . 
E l s e ñ o r Cancio, analizando las ob-
servaciones hechas p o r los liberales a l 
proyecto aprobado por la s e c r e t a r í a de 
l a guerra de Washington, para l a reor-
g a n i z a c i ó n de las fuerzas armadas de 
la R e p ú b l i c a , se muestra conforme con 
la censura que hacen del aumento de la 
Guard ia R u r a l hasta diez (mil hom-
bres, entre otras razones por no tener 
é s t a e l e s p í r i t u m i l i t a r y las t radic io-
nes de la Guard ia C i v i l e s p a ñ o l a so-
bre que es t á calcada. Y a ñ a d e : ' 
" D e a h í que en la necesidad de or-
g a n m i r una fuerza p ú b l i c a entende-
mos, como e l C o m i t é l ibera l , que se r í a 
mejor que se entrase francamente por 
e l camino de l a c r e a c i ó n 'de u n e jé r -
ci to regular , formado como l o aconse-
j a la experiencia de otros p a í s e s . Con-
centrado en unidades t écn icas , dedica-
do á los ejercicios necesarios para su 
i n s t r u c c i ó n m i l i t a r , alojado e n cuarte-
les, campamentos y fortalezas, no ten-
d r í a funciones que lo pusieran en con-
tacto con la v ida social, especialmente 
con las clases m á s numerosas de la so-
ciedad, como la Guard ia R u r a l y garan-
t i z a r á de una manera m á s efectiva los 
fines que se proponen l a S e c r e t a r í a 
de la Guerra y el Grobiemo Provisio-
na l . 
" E s a ac t i tud del C o m i t é l i b e r a l per-
m i t i r í a á la nueva o r g a n i z a c i ó n de ten-
dencias conservadoras que se acaba de 
const i tuir , ent rar en inteligencias con 
a q u é l , é i n i c i a r en nuestra v i d a po l í t i -
ca el p r i n c i p i o de la •concordia en to-
das aquellas soluciones que por razo-
nes de p r inc ip ios ó de circunstancias 
puedan serles comunes en cualquier mo-
mento. F i g u r a entre las bases de la 
nueva a g r u p a c i ó n , una, la sexta, se-
g ú n la cua l las fuerzas armadas de 
la Repi ibl ica d e b e r á n consti tuirse y 
completarse con todos los ins t i tu tos or-
g á n i c o s y docentes que su solidez y efi-
cacia demanda;—y en su a m p l i t u d ca-
be l legar á u n acaerdo sobre e l pro-
yecto presentado a l Gobernador P r o v i -
sional, s in trascendentales alteraciones, 
n i m i l i t a r i z a r el p a í s con e j é r c i t o nu-
meroso que fuera desde luego una ame-
naza á las instituciones, y una carga 
abrumadora m á s sobre nuestro pueblo, 
esquimaldo por el Tesoro p ú b l i c o . 
* * * 
L a c i f r a de las fuerzas armadas de 
i n f a n t e r í a , c a b a l l e r í a y a r t i l l e r í a , as-
cení^-ntfi á 7.SO0 w d m ^ l u o s , y la de 
su costo to ta l , á 4.716,166'50 pesos, pa-
récen le a l s e ñ o r Cancio exageradas y 
cree que pueden int roducirse econo-
m í a s , dejando margen para una Aca-
demia m i l i t a r y la c o n t r a t a c i ó n de ins-
pectores y profesores de que se carece. 
" L a c i f r a s e ñ a l a d a , dice tocando 
este punto, á que no es razonable que 
lleguemos de momento, dada la fa l t a 
de cuadros idóneos , s e r í a poco m á s del 
cuatro por m i l de nuestra p o b l a c i ó n 
fija to ta l , m. la calculamos en 1.800,000 
habitantes, sobre l a base de u n acre-
centamiento ¡anual, que nos parece m u y 
elevado, de algo m á s de veinte por m i l , 
á contar del censo de 1899, que ar ro ja 
u n to ta l de 1.572,000. Pero como el re-
c lutamiento se h a r í a sólo entre la po-
b l a c i ó n i n d í g e n a ó natural izada, con 
e x c l u s i ó n de la extranjera que debe 
ser de 250,000 aproximadamente, re-
sulta que los 7,800 hombres de la fuer-
za armada r e p r e s e n t a r í a n un cinco por 
m i l de la p o b l a c i ó n ; p r o p o r c i ó n eleva-
da t o d a v í a comparada con la de las na-
ciones de nuestro hemisfer io ; pero m u y 
in fe r io r á la p r o p o r c i ó n excesiva de la 
ley de 15 de Septiembre de 1906; 
aceptada, como base sin duda de la le-
ga l idad existente, por l a S e c r e t a r í a de 
la Guerra de los Estados U n i d o s . " 
" Y si tomamos como base de nues-
tras apreciaciones el dato de la pobla-
ción combinado con e l del t e r r i t o r i o , 
es mayor a ú n la diferencia en contra 
nuestra. E l B r a s i l que l i n d a con to-
das las r e p ú b l i c a s de la A m é r i c a del 
Sur, á e x c e p c i ó n de Chi le , ocupando 
as í una superf icie que p o d r í a m o s l la -
mar cont inenta l , mayor que l a de los 
Estados Unidos s i e x c l u í m o s á Alaska, 
con su p o b l a c i ó n diseminada en par-
te por las r iberas de grandes r í o s nave-
gables, algunosi de ellos fronterizos, sal-
vajes, hostiles dentro de sus fronteras 
y pueblos r ivales en su vecindad, con 
servicios aduaneros que custodiar en 
los cuatro puntos cardinales, no tiene 
en pie de paz agregando su gendarme-
r í a , equivalente á nuestra Gkiardia R u -
r a l , m á s de cuarenta y cinco m i l hom-
bres en el papel, en real idad, y en el 
servicio mucho menos ¡ «on ser s u pobla-
ción de cerca de quince mil lones de ha-
bitantes. Con diversa d i s t r i b u c i ó n , la 
misma p o b l a c i ó n en t e r r i t o r i o v a s t í -
simo, con fronteras terrestres y m a r í -
t imas, t iene Méj ico las mismas fuerzas 
armadas poco m á s ó menos que el Bra -
s i l . 
" E n rea l idad nuestras fuerzas m i -
l i tares no t e n d r í a n e l e s t í m u l o que tan-
to c a r á c t e r i m p r i m é á los e j é r c i t o s , de 
la p r e p a r a c i ó n pa ra repeler á las agre-
siones é invasiones del ex t r an je ro ; se-
r í a solo para r e p r i m i r insurrecciones, 
y como acontece en tales circun'stan-
cias, t e n d r í a cier to e s p í r i t u poStico, 
que no pueden contener los r igores de 
las Ordenanzas. E n t r e las facciones 
su a c t i t u d s e r í a decisiva y u n pel igro 
de consiguiente para nues t ru colecti-
v idad , como no impere en su organi -
zac ión y r é g i m e n u n c r i t e r i o r i g u r o -
so y competencia ve rdadera . " 
E l s e ñ o r Cancio t e rmina expresando 
su esperanza de que se venzan las d i -
ficultades que ahora se encuentran me-
diante l a d i r ecc ión y c o o p e r a c i ó n de 
la S e c r e t a r í a de la Guerra de los Es-
tados Unidos. 
Voluble , flemático y vacilante l lama 
el Havana Post a l DIARIO DE LA MA-
RINA. 
Cuando el ó r g a n o del anexionismo 
nos t r a t a así , buena s e ñ a l . 
Es que esa. c a m p a ñ a n i l a del Cu-
han Easíern ya no le atraen gente n i 
le aseguran l a venta, á pesar de los 
cuatro platos, s i n postre, que of rec¿ 
todos los d ías , como cebo, á los t r an -
s e ú n t e s que pasan de largo. 
M i r e usted que no aceptar esos pla-
tos, h a l l á n d o s e t a n caros los comesti-
bles. . . t iene que le digan. 
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K o s t i a ; Recuerdos de la ópera, de P r a n 
M a r s a l ; liípios, de M n ñ o z Bus taman-
t e ; Melancolía, de Lozano Casado; Si-
müia Similihus, de E n r i q u e C o l l ; Tic 
perfume, de A . González B lanco ; 
de Owaldo B a z i l ; La luna estaba ale-
gre, de Rene L ó p e z , y Cantar, de F é -
l i x Callejas. 
Discursos pronunciados en el Sena-
do e s p a ñ o l por él Exemo. Sr. D. Fe-
derico Odiando, en contra de la tota-
l i d a d del presupuesto de l Min i s t e r io 
de la Guerra para 1907. 
A L O S V I A O E K O S Q U E 
deseen aprender l a f o t o g r a f í a , los po-
nemos a l cor r ien te en ocho d í a s , si 
compran uno de los modernos apara-
tos que vendemos á, precios nunca vis-
tos.—Otero y Oolominas, San Ea-
fael n ú m e r o 32. 
B A T U R R I L L O 
A b r o , y copio. 
Sr. J o a q u í n N . A r a m b u r u , 
M u y s e ñ o r m í o : 
j Q u é d i f íc i l es educar! Y m á s d i f í c i l 
en este p a í s , á una sociedad s in r e l i -
g ión n i m o r a l , l i j e r a , modernis ta , mon-
tada al aire en lo social, en lo p o l í t i c o , 
y y a hasta en lo comercia l . Como que 
se repi te el hecho de no pagar á su 
vencimiento obligaciones precisas, 
deshonrando l a p r o p i a firma, y deter-
minando l a necesidad de u n nuevo 
sistema de ventas, a q u í donde se ha 
t raba jado t o n el c r é d i t o y se ha desen-
vue l to l a r iqueza con el a u x i l i o del 
p r é s t a m o y el fiado. 
L a i n f o r m a l i d a d reinante , redunfia-
r á al cabo en d a ñ o del t r aba j ado r or-
denado, modesto y ahor ra t ivo , h a c i é n -
dole caer de una p o s i c i ó n c ó m o d a , 
rea l ó aparente, á u n estado de impo-
tencia y miser ia , consecuente á l a es-
casez de recursos para sostenerse. 
Y es que la inmensa m a y o r í a de 
nuestros hombres v ive a l d í a , despreo-
cupada de cuanto no sea v a n i d a d y 
placer de l momento. Se gasta, como si 
hubiera segura crecida renta . 
V a n ejemplos. U n hacendado cuya 
i n d u s t r i a e s t á en decadencia, porque 
los precios del a z ú c a r son ruinosos, 
gasta quince ó veinte m i l pesos en v i -
v i r con l u j o . Se vende el f r u t o por de-
bajo de tres reales, se le quema par te 
de l campo ó estalla l a caldera en ple-
na zafra, y hete u n hombre a r ru inado , 
acosado por los hipotecar ios y los re-
feccionistas, y s in una peseta en caja 
para r epa ra r el d a ñ o ó i r v iv i endo has-
ta que suba el precio del a z ú c a r . Eso 
sí le queda el recuerdo del coche de 
pareja , de l a u t o m ó v i l , de las prendas 
que l u c i ó en el sarao y las adulaciones 
de que le hizo objeto el revis tero . Las 
pobres h i j as p a r a r á n en costureras ó 
floristas, y los varones en motor is tas 
ó agentes de po l i c í a , porque n i siquie-
r a reci f . ieron i n s t r u c c i ó n bastante pa-
ra ser algo m á s . 
H a y m é d i c o s , abogados, procurado-
res, agentes comerciales, etc., que si 
ganan m i l pesos a l mes, gastan m i l 
doscientos, que v i v e n entrampados 
siempre, solo por sostener lo que ellos 
l l aman pres t ig io y que á m í se me an-
t o j a r id icu lez . 
Se enferman estos; e s t á n u n mes ó 
dos s in poder i n f o r m a r en estrados, 
hacer curas ó negociar asuntos, y a l l á 
van , á l a casa de E m p e ñ o s , cuando no 
al Juzgado M u n i c i p a l , el a u t o m ó v i l las 
joyas , l a r i ca l á m p a r a de c r i s t a l y has-
ta los l i b ros de consulta y prendas de 
vest i r . 
Hace quince d í a s oí decir á u r a se-
ñ o r i t a de esta c a p i t a l : " p a r a u n bai le 
de m á s c a r a s , bueno e s t á este m i t r a -
jeei to de te la de á r e a l . " A lo que re-
p l i có su p a p á : " n o ; de n inguna mane-
r a ¡ q u é se d i r í a de m i l Compra uno 
de tela, y que venga l a modis ta . Y a 
se p a g a r á . ' ' 
A s í se educa en este país,- s in base, 
en l a escuela de l a o s t e n t a c i ó n y el 
despi l fa r ro . A s í vamos a l abismo. 
Sé de i nd iv iduos que teniendo u n ca-
p i t a l i t o de 5 ó 6 m i l pesos, en vez de 
a d q u i r i r su casita, resolvió» do para 
siempre uno de los m á s d i f í c i l e s pro-
blemas d o m é s t i c o s , se lo h a n dado á 
i n t e r é s á u n i n d i v i d u o , s in las garan-
t í a s debidas, pa ra que aquel negocie 
sueldos de empleados ó suminis t re á 
contra t is tas de carreteras. E l diez, e l 
12%para los dos! Pero se alza el in te r -
media r io con el santo y l a l imosna y 
o t r a f a m i l i a en l a miser ia . 
L a confianza, en asuntos comercia-
les, l l ega en este p a í s hasta l a misma 
t o n t e r í a . Se d á lo que uno t iene, a l 
p r i m e r o que lo pide. Se entrega a l p i -
caro el sudor del honrado. Se f ía una 
f o r t u n a , á quien no sabe guarda r diez 
centavos. 
E l tendero, sastre, f a r m a c é u t i c o , 
bodeguero, per fumis ta , lechero; el 
profesor de los n i ñ o s y el pe luquero 
de la m a m á ¿ v a n á so«ui r fi 
oro y su t rabajo á tramposo* S 
ven c ó m o d a m e n t e de lo ^ ' f|ue vj 
Me figuro que ba de ser 
mente á l a e d u c a c i ó n social i ^9 
p a í s , sus t i t u i r el actual ' sj-^ *k 
ventas, por o t ro que c o n t e n í r * 
y haga pensar á cada u n * euV)ol kji 
dero va lo r del dinero. ^H*, 
Y lo mismo en lo alto qUe _ , 
j o . E l t r aba jador mismo, escl n a 
sus vicios, ha menester que un i ^ 
l a c i ó n m á s m o r a l le ampare' 3 ^ 
A h í del botero que suele oñ^ i 
á Casa Blanca . " A y e r — d i c e ' 1 ^ 
u n buen d í a con la llegada del Vl 
de la P e n í n s u l a . G a n é 7 pesos T->eorrei 
p e r d í ¡ v o t o va D i o s ! a n o c h e e ^ ? ! 
A l a i . ¡ .Maldi to A r n e d i l l o ! " 
Tentaciones me dan de d • 
¡ A n i m a l , m á s te hubiera v a l i d o ^ 
ner t r a b a j o ; e s t a r í a s m á s d e s o a n v í 
E l 90% de los infelices q i l ^ 
t ) -nelTC 
t a l le r , v i v e n as i : m a t á n d o s e 
u n j o r n a l d ia r io en el muelle ó 
ta l le r , v iven a s í : a t á n d o s e en d t 
bajo, para enriquecer á t ahúres v ? 
pan á p o l i c í a s venales. 1 
E l gobierno es c r imina l en est» 
E n este p a í s , por regla general".^ 
che piensa en que ha de v i v i r ^ x 
Si acaso, el comerciante españj 
su h i j o si se ha educado en las W -
mas y costumbres del padre. ' aXl 
A h í , donde se ha empezado con I 
escoba en la mano, donde solo se b 
usado cuello y botines el domino1 
donde el i n t e r é s mercant i l apaga f 
ru idos de l a calle, ah i es donde se t 
noce el v a l o r del dinero y se m^* 
el á n i m o contra los desalientos de \ 
vejez. 
U n anciano r ico puede dormir tná 
t r a n q u i l o que u n joven padre de Mío 
hambrientos . 
Acrecer l a f o r t u n a en la primavera 
para tener reple to el granero y encen 
d ida l a chimenea en el invierno, esem 
p e ñ o de a g r i c u l t o r inteligente' y pre 
visor . 
A q u í s e r á n precisas dos cosas jvei 
U r u f f í n ^ ¿ P r e s / a J e n i e , 
u n o j V i c e * ! ~ 7 
e U r u s i d 
e s o r e r o * 
u b a . 
C?* & a r ¿ o W j A g e n t e * 
T O S 
o r m a n 
^ < y ( , S o n z á l e z ¿ C a n u z i 
E l nueva Reparto de la C o m p a ñ í a de B U E N A V I S T A en las a l turas de Columbia es indudablemente la 
mejor p rop iedad para residencias que existe en los alrededores de la Habana. 
Si tuado en una a l tu ra magn í f i ca , dominando el M a r , y donde corre una deliciosa br isa constantemente, es im-
posible encontrar en Cuba n i en el M u n d o entero nada igua l . 
L a C o m p a ñ í a de B U E N A V I S T A es tá construyendo una hermosa c iudad con calles macadanizadas, acertó 
de cemento, luces e l éc t r i cas , cloacas, agua, á rbo le s frondosos, avenidas anchas, y bonitas parques. 
E l Repar to B U E N A V I S T A es p r á c t i c a m e n t e la E x t e n s i ó n del Vedado ( a r i s t o c r á t i c o V e d a d o ) ; pero muclío 
m á s hermoso. 
U n n ú m e r o considerable de los m á s dis t inguidos y ricos ciudadanos d3 la Habana, han comprado solares allí, 
p r e p a r á n d o s e muchos á hacer a l l í sus magn í f i cas residencias. Nos tomamos la l i b e r t a d de mencionar algu-
nos de nuestros compradores. 
Claudio G. de Mendoza. 
Eamírez de Arellano. 
Adolfo Ñuño. 
Leopoldo Sola. 
N . Truffin. 
J. M. Barraqué. 







Isabel C. de Collazo. 
Eduardo Delgado. 
Antonio Muñoz. 
José A. Pessino. 
Adolfo Horn. 
José Llano. 
Pablo Mimó 7 Jacas. 
Migiiel de Cárdenas. 
Gutiérrez A. del Valle. 







(íustavo A. Longa. 
Amalia González. 
Isidoro Foñtanals. , 
Gonzalo Medina. 
Felipe Asencio. 
José B. Quintana. 
T. L. Huston. 
Armando Sánchez Agramojm 
Halsey B. Leavitt. 
Alfredo Martínez. 
Felipe González;. 
Eanum Pérez 7 Miró. 
José A. G. Lanuza. 
Joaquín Diago. 
José I . Colón, 
Concepción Martínez.' 
Mr. H . L . Marshall. 
Norman N . Davis, 
Leslie Gantin. 
J. E. Barlow. 
.luán Márquez. 
William Piedra. 
Luis K. Muñoz. 





Marcos Aurelio Cervantes. 
¿ N o quiere usted hacerse de un solar para su casa fuera del bu l l i c io de la ciudad, cerca de tantos vee ^ 
respetables en B U E N A V I S T A , donde el aire es puro , donde tiene usted mucho luga r donde deleitarse e 
j a r d í n con sus flores, donde sus n i ñ o s pueden j u g a r y criarse sanos y fuertes? sté 
Compre ahora, que usted tiene la opor tun idad de escojer á su gusto. ' Compre ahora, aunque usted no 
preparado para fabr icar , antes de que los precios natura lmente suban. 
A muchos de nuestros compradores, ya le han ofrecido premios grandes por sus acciones. ^ 
Compre ah&ra, para fabr ica r su casa ó para i n v e r t i r su dinero. Comprando estos magníf icos solares a ^ 
á u n precio t an sumamente mód ico , y en tan buenas condiciones, es seguramente mejor que c«a lq i : i e r otra 
de i n v e r s i ó n . „. conio 
No solamente los ricos pueden comprar estos solares, pues t a m b i é n personas de mediana condición, 
empleados, pueden comprar u n sola? en el Repar to m á s hermoso de la l l á b a n a . 
¿ D ó n d e en toda Cuba, encuentra usted m á s probabil idades de que su propiedad suba en valor? 
¿ D ó n d e p o d r á usted hacer una i nve r s ión m á s segura? 
y Q U I N C E P E S O S mensuales, puede usted comprar uno de estoü magn í f i cos solares. 
Venga y dé j enos e n s e ñ a r l e nuestra propiedad ó e sc r íbanos , para m á s i n f o r m a c i ó n . 
Agentes Generales. 
P R A D O N U M . 
( A l t o s del café T a c ó n ) . 
C. N ú m . 592. A l t . 
J J I A P J O WE L A M A K d N A — H d i e i ó n dé ia mi 
> «oñor Araniburu? I'na : que no 
S,to, para que todo el mundo 
sc í vu-cnv reforme sus costumbres 
^ ^ n d a á vivir de lo suyo. O t r a : 
y leves aeabou eou tanto vicio y 
inmoralidad, para que el botero 
^ lleva á Casa Blanca, cuando 
pesos, pueda girar-tres al bogar 
^ d c ^ t á n desnudos sus iiijitos. 
1̂ . s í sería más fáci l educar, 
fie Vd. afmo. lector. ^ 
Refrendo, y cierro. 
J . N . Aramburu. 
T Junta de Autoridades nombrada 
^ c o n o c e r y depurar las responsalri-
S como ios prácticos que se encon-
flban á bordo de dichos buques, cuan-
f l 0 c 9 r o n en bahía frente al muelle 
l o a y i e r i a . e n l a t a r d e d e l d í a 12 del 
tual s' w 'inié el viernos oitmw en la 
S c t ó n General del Puerto. 
üoa vez examinado el caso y ios 
< ^ v descargos de ambas partes, se 
C'ordV considerarlo como accidente 
' a l v sin responsabilidad alguna 
.ara. los capitanes de los citados bu-
L e s ni los prácticos que se encontra-
r á bordo, así como que el importe 
de las averías sufridas par el Cata.li-
a" y el " H e r s i l i a " sean de cuenta de 
¡ las respectivas casas armadoras. 
£,1 informe y el expediente se elevo 
al ^ c e t a r i o de Hacienda, que es á 
quien corresponde la resolución defini-
tiva. , i -
Formaban la Junta los señores si-
guientes : • ^ ' - ^ vV. 
Don.Fí Hericn L . Graveraft. Delega-
do dfl Sé ñor Secretario de Hacienda: 
don deíé Mendoza, capitán inspector 
de la Compañía Trasatlántica Españo-
la; don'Sabas Ansuategui. capitán ins-
pector de la Línea Hamburguesa : don 
José Saiusen. capitán del capor " M a -
ría Herrera" y Mr. F r a k Stevens, ca-
pitán del vapor americano " H a v a n a " . 
E! comercio de Placetas conserva la 
eostumbre de hacer festivo el día de 
San José, y con ese motivo permane-
cieron ayer cerrados los numerosos 
establecimientos que aquí existen. 
Había proyectada una cabalgata y 
paseo de carruajes, pero las exajera-
daŝ  proteusiones de los d u e ñ o s de co-
ches hicieron desistir de su propós i to 
á las apreciables personas ^¡ue compo-
nían la comisión organiza clora del pa-
seo. A pesar de este inconveniente la 
tarde resultó bastante animada, pues 
veíanse en las anchas y polvorientas 
calles apuestos jóvenes (casi todos del 
comercio), montando hermosos caba-
llos, y no faltaban también bulliciosas 
máscaras. 
Como hay aquí muchos que l levan el 
nombre de José, hubo varias reuniones 
familiares en celebración del '"Santo" 
y cúpome en suerte asistir á algunas 
de esas reuniones, lo que me permi t ió 
pasar ratos muy agradables al ver la 
expansión que en ellas reinaba. 
Entre los que estaban de días , figu-
ra mi particular amigo D. J o s é Cortés . 
La circunstancia de.,ser él uno de los 
comerciantes más .importantes de esta 
rica comarca ; miembro prominente de 
la Colonia Española , y, sobre todo, un 
nombre franco, servicial y modesto 
como pocos, hizo qne su casa se viese 
son los pe ?aii á COITO á la 
B o t i c a " @ Q n J o ^ é " d e l 
D r . G o n c á S e » , c a l l e d e l a 
H a b e i n a s i ú m e r o 1 1 2 . 
AJlí vart los flacos y amarillos qnc no pue-
«PD conifr ni digorir porque sufren estreñi-
miento. Bŝ  curioso ver < im* 
pfflan, ^bre todo las soñó 
respetables que sufren d- u 
<l"e compran v usau el Té Japonés del'.Dr. 
«onzález. 
jucjorau y en-
as y matronas 
ie mal, después 
A-lií van los gordos, coloradotes 




••««que abusan de las CÍ 
^ qHe necesitan Timar con 
^salinos. El Agua de Ja Salud .lo! Dr. Con-
2W ^'Pa el primer -puesto entre las aguas 
Purgantes del mundo 
m van fes jóvenes anémicas de labios v 
;.0pS!tr0S Pá!id^, que necesitan un -ritu-
• ,tft para su sangre emnohr^cid • Pesnués 
8¿LCOtoprari y usai1 pl 'preparado que se lana, car,,.. Hierri v Vino del Dr. González 
-juran de eo (n- ,ulfr(M, v „„ ..ip .̂̂ o 
^ - - s oastañueís ^ ' " 
^ v;m qn? snfron cata.rros v t,^8 
q«e 8aW ^ la ^rgnnta y del peclio. por-
f]P Bi-n ('0,11Pr:'.udo y'toma-ido el Licor 
iH8vm.ea .' 1~>r' ^on«áloz se curan v evitan 
tor rv ^ Src:<- î 'cor de Brea de! Doc-
"0 íi<>nr r iv: j l y ;"uont:i por 
"'es ,o.s enfermos agradecido^ 
la Larf?11 l°S ^P^'t '^s . que saben qne con 
^ Gon0?tPt,na <l0 Bai,mé- V Papara, el 
Allí , ,z' R€ !l;i'>C51 buenas digestlnes. 
bp p ""'^s partidarios de la Pasteurina del 
¿eiltl se conservan 
destru.ve 1., 
invadida po¿ rriuchos amibos y qne de 
todas partes de la i s l a recibiese nume-
rosas 1 á r i d a s y mensajes te legráf icos 
de fe l i c i tac ión . 
Por la noche obsíMjuió el Sr . Cortés 
á ¡sus ínt imos y á los Jefes de departa-
niento do su establecimiento con una 
comida que debiera llamarse suntuoso 
baiiqueie. coniida á la que, habiendo 
sido invitado, tuve el honor de concu-
rrir . 
L a circunstancia de qne estuvieran 
presentes el acaudalado 1). .Maximino 
Arrojo y su distinguida señora , padres 
amant í s imos de la excelente esposa 
del señor Cortés, que hab ían venido 
expresamente' de esa capital á pasar 
con este su día onomást i co , hizo que 
aquel acto resultase una de esas ínt i -
mas í iestas de familia que dejan gratí-
simo recuerdo en el alma, pues seguro 
estoy de que hasta el espír i tu más in-
diferente hubiera gozado, como gocé 
yo, viendo ai Sr. Cortés y á su joven 
esposa doña Serafina Arrojo , teniendo 
al lado á sus car iñosos padres, y ro-
deados de las personas de su aprecio, j 
Sí, al contemplar . aquel' interesante | 
cuadro, dec íame á mí mismo: " ¡ Q u é 
venturoso es este hogar!" 
Terminado el b a n q n c í e , en el que 
tuve el gusto de cononer á los Sres clon 
Marcos Lav/a lde y D. Domingo León , 
activo é i'iteligento Administrador 
del Central 11Z<\7.ÍÍ,'! el primero, y due-
ño del Central "Fidenc'ia " el segundo, 
pasamos al Casino E s p a ñ o l donde se 
celebraba lin animado baile. 
Sería necesario poseer la galana y 
hasta mel í l iua pluma del galano- cro-
nista el amigo Fontanil ls . para descri-
bir aquella hermosa fiesta. Y o ni si* 
quiera intento hacerlo porque mis años 
f mis aficiones no me l laman por ese 
carnino; m á s como estaba all í el s e ñ o r 
Bsplugas, que es redactor especial de 
" L a D i s e n s i ó n " , seguramente se ha-
brá encargado de pintar con vivo co-
lorido aquella animada fiesta en l a que 
reinaba la elegancia y la sencillez au-
nados con la gentieza m á s exquisita. 
Quizás no falte quien tenga por hi-
pei4)ólico este juicio m í o ; pero yerra 
el que así piense, y d e m o s t r a r á con 
ello no conocer la buena sociedad pla-
ceteña, cu la que abundan elementos 
de cultura que y a los quisieran para 
sí otros pueblos de grandes preten-
siones. 
E r a n las dos de la madrugada cuan-
do me ret iré de aquel encantador lu-
gar, lleno de gratas emociones y muy 
reconocido á la fineza conque fui tra-
tado por el digno Presidente y otros 
miembros de la Direct iva del patr iót i -
co Instituto, los que pueden estar or-
gullosos de la obra por ellos realizada, 
porque, indudablemente, acc ión meri-
toria es levantar con recursos propios 
un buen edificio como el que tiene el 
Casino, y sostener este rodeado de 
prestigios, s e g ú n lo demuestran de mo-
do indubitable, la brillantez de sus 
fiestas y el alto aprecio cine goza entre 
las clases sociales de la V i l l a 
E n t r e las mucl íns personas que tu-
ve el gusto ele conocer durante mi -cor-
ta permanencia en esta, cué i i tanse don 
Antonio Gutiérrez Conrado, e s p a ñ o l 
que lleva largos años de residencia en 
C u b a ; D . José Hermida, comerciante 
que lo mismo recita con singular gra-
cejo una caxigalina que le vende un 
sombrero al "lucero del a lba". Cono-
cí t ambién un hombre excepcional,^ y 
tan excepcional, que ha tenido la frio-
lera de ve in t i sé i s hijos, do los cua-
les conserva diecinueve. L l á m a s e el 
feliz Patriarce á que me refiero, don 
A g u s t í n Rojas , el cual es aun relativa-
mente joven, conserva grandes ener-
gías midas, posee clara y bien cultiva-
da inteligencia, y, sobre todo, un co-
razón juveni l lleno de generosos 
arranques. Y o que á los cuarenta y 
tres años de edad y a contaba con ca-
torce hijos y por ello me consideraba 
Jefe de Tr ibu , he tenido que rendir 
pleito homenaje al Sr. Rojas. ¡Conta-
ra Cuba con muchos hombres como él 
y pronto a u m e n t a r í a la densidad de 
su poblac ión ' 
Pueme asimismo sumaraenLo grato 
volver á ver y saludar á personas que 
merecen todo mi aprecio , come son el 
rico comerciante D . Bernardo Gonzá-
lez, el acreditado m é d i c o Sr. Pafeur y 
el correcto joven D . J o s é R o d r í g u e z 
Brú . 
E n los momentos que escribo estas 
cuartil las—las dos de la tarde—siento 
el toque de fuego dado por l a campa-
na parroquial; y yo que tengo por uno 
de mis mayores t í tu los el de haber 
contribuido á organizar y mandado 
por espacio de muchos años el Cuerpo 
de Bomberos del Comercio de Cienfue-
gos. en térome con pena de que Place-
tas, siencío tan progresista y tan rica, 
no solo carece de riego, de aceras y 
de alumbrado públ ico , como dije;en 
mi anterior, sino q u e . . . . tampoco 
cuenta con material para la ex t inc ión 
de incendios. 
Felizmente, t ra tábase de la quema 
de unas cercas y de una p e q u e ñ a casa 
de escas í s imo valor, situada en las 
afueras de la p o b l a c i ó n ; pero ,el día 
que por desgracia se desarrolle un in-
cendio en el centro "de la V i l l a , ¿con 
qué se combate? Bien merece la pena 
que las autoridades locales no echen 
en olvido un asunto de tanto interés . 
Y ya que con disgusto vuelvo á se-
ñalar deficiencias, y a que tan amigo 
soy de tributar aplausos, h á g o m e eco 
del clamor general de estos comercian-
tes, los que es tán muy disgustados y 
se quejan de la inexplicable y perju-
dicial demora con que se hace el trans-
porte de m e r c a n c í a s por las l íneas del 
Ferrocarr i l de Sagua y Caibarién, así. 
como del p é s i m o estado en que se en-
enentra l a E s t a c i ó n de dicho Tcrroca-
r r i l en esta V i l l a . 
. V e a esto el celoso Administrador de 
la aludida Empresa y ¡ p o r Dios! pón-
gale pronto remedio, que bien lo me-
rece un pueblo tan importante, pue-
blo que seguramente no será de los 
que menos contribuyen á reportar las 
utilidades que sirven luego para dis-
tribuir dividendos entre los señores 
accionistas. ' 
A u n me queda algo que decir res-
pecto á Placetas; pero esto lo haré 
en mi p r ó x i m o escrito. 
J u a n G. Pumariega. 
Placetas, 20 de Marzo de 1907. 
—««SS»" -JBÍ»W-
S E S M M Ü M C I F A L 
De 'ayer 23 
Derechos c c n á o n a d o s . — L í n e a de te-
l é f o n o s — E x e n c i ó n de derechos.— 
Los carboneros.—El debate sobre 
los proyectos de ampl iac ión de/ las 
l íneas de t ranv ías . 
•Bajo l a presidencia del Alcalde, 
s e ñ o r Oár.d'cnais? ce l ebró 'ayer tarde se-
s ión extraiordmaaña l a Corporación 
Municiipal. 
Se 'condonaron los derechos que te-
n í a que satisfacer al Municipio el aaa-
clarin cubaoio 'don F é l i x C a r v a j a l , por 
'¿l match que celebró hace dias en los 
terrenos del club Almiendares en op-
•ción del campeonato de corredores, 
A '¿istudio é informe de l a Comis ión 
•de Obras P ú b l i c a s p a s ó una instancia 
del Director de l a red te le fónica , soli-
'citando autor i zac ión para extender 
varias l í n e a s 'a&iv:as por la calle de la 
Fiábala , Tramo cr.«Bp«HSá$dfrí' en.i-c *7i 
Punta y Muralla. 
Se dec laró exenta del pago 'de de-
•ivehns municipales la func ión que días 
pasados se •celebró en el teatro Payret 
•á beneficio de la 'artista. María Mol-
gosa que í»3 encuentra enferma y sin 
recursos. 
•Se l e y ó una solicitud del Secretario 
del Gremio de Carboneros, pidiendo 
que se auterice á los expendedores Ó¿ 
carbón vejetal con puesto fijo para 
pú'ñi&F 'll'eva-r en ol envase que acuer-
de el Ayuntamiento su mercanc ía á los 
domicilios de los marchantes. 
Com'O para poder accederse ' á l a 
justa pe t i c ión anterior necesitaba re-
visarse un aeiierdo del Ayuntamiento, 
se a c o r d ó citar á s e s ión iespecial con 
ese objeto. 
Y cont inuó v i debate sobre los pro-
yectos de a m p l i a c i ó n v e x t e n s i ó n de 
. las 
nro-
pr. yecto del s eñor don Romualdo F e r -
nández era. el mejor y el que mas 
ventajan ofrecía a l p ú b l i c o en gene-
ral , s e g ú n lo •demostraba la Comis ión 
en su informe y que siendo así, la Gor-
porac ión no podia dejar do reco-
rD¿ndairlo como preferente. 
M a ñ a n a hablará t a m b i é n e\ doctor 
Vekisco en pro deL dictamen de la 
Comis ión. 
•La ses ióu t e r m i n ó á las 
to de la tard'e. 
v cuar-
JJnnnguez J 
C o m e n z ó 
raudo que ] cuen-
lo ininu-
Cede en las primeras Cucharacíqg, tomatilo 
el PECTORAL de L A R E A Z A B A L : 20 años 
de éxitos constantes es la mejor GARANTÍA. 
Es el remedio enérgico, poderoso y cientí-
fico para curar la TOS cualquiera que sea su 
origen.—El PECTORAL D E LARRAZABAL 
es el medicamento que alivia en seguida y 
cura .tomando con constancia. 
So remite por Exprés á todas partes por 
LaiTazábal Hnos. Droguería y Farmacia 
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el s e ñ o r F r c i x a s decretos y 
3 de la L e y de Ferroearri ivs 
tniostrar que el acuerdo primi-
t ivi del A3'untamiento »3ra nulo, por-
que el proyecto de l a " l i a v a n ^ E l e c -
tric l í a i h v a y C o m p a n y " d e b i ó suje-
tarse a l procedimiento que establecen 
las leyes que es e l que e s t á corriendo 
en la a e t u a ü d a d y porque la Corpora-
ción no p o d í a aprobarlo como lo hizo, 
pues las concesiones para ferro'carriles 
y t r a n v í a s que 'ocupen s i m u l t á n e a -
mente vi as del Municipio y carreteras 
del Estado s ó l a las puede otorgár , por 
ministeriio de la ley, el Ministerio de 
Fomento, ó séase l a S e c r e t a r í a de 
Obras púb l i cas . 
L a mis ión del Ayuntamiento en es-
tas 'Cuestiones—dijo—es simplemente 
inf'ormabiva. L a Corporac ión estudia 
ios proyectos, los compara entre s í é 
infirma, sobre el qu»3 considera m á s 
ventajoso para los intereses 'del ve-
cindario; pero en definitiva la que re-
suelve, l a que.etorga la conces ión es 
l a Secretar ía de Obras P ú b l i c a s . 
• Agi»egó dicho dóetoT que el proyec-
to de l a "Havan.a Elec tr i c Raihvay 
Compan}-" no podía considerarse co-
mo una'simple ampl iac ión de sus lí-
neas* pues en realidad' es una nueva 
red de t r a n v í a s que e m p a l m a r á con 
las l íneas actuales. 
C o n c l u y ó dicieaido el orador que el 
E n Palacio 
señores Pino €ruerra, Zayas, Pe-
ón L u í s ) y otros, se entrevista-
er tarde con el .Gobernador Pro-
li; tratando de varios asuntos de 
San J u a n y Mart ínez y de otras locali-
dades de la Repúbl ica . t 
P a r a el C a m a g ü e y 
E s t a noche, en e l F e r r o c a r r i l Cen-
trad, sale para el O a m a g ü e y , nuestro 
amigo el s e ñ o r don J o s é R. Zayas» ac-
tivio agente de anuncios. 
Fe l iz viaje y pronto regreso. 
Comida en Palacio 
E l Gobernador Provisional obsequió 
anoche con una comida a l general jefe 
de las fuerzas atmericanas destaeadas 
en -Cuba Mr. B a r r y y á su esposa, figu-
rando como comensales, además , el ge-
neral Clayton, el coronel Mr. Maun, 
]\íayor Gre-ble, señora é hi ja , miss Mi l -
derd Greeble, M á y W Fol tz y señora 
Mayor K e r m a n y señora. Mayor Baker 
y señora, Ma.yor Winship, c a p i t á n Rea-
de y señora, Madama Abreu, Miss 
Gardner, Mrs. Bates, ]\Ir. F l i c k , capi-
tán R y a n , comandante del Bono y Mr. 
B a y a r H e n r r y y señora. 
Los honores de la casa los hizo la 
distingiuida dama Mrs. Bates. 
Crédi tos 
Se ha concedido un crédito de nove-
cientos diez pesos veinte centavos, para 
gastas de material y muebles de la ofi-
•ciina del Director de Cárceles, Presi -
dios y Beneficencia, correspondiendo 
dioba ' suma al año© fiscal de 1906 á 
1907. 
B e Cascorro 
Como a c l a r a c i ó n á l a noticia qu»e el 
d ia 19 hemos publicado s e g ú n nota fa-
cilitada por la ef icina de la Guardia 
R u r a l , apare ce que las p é r d i d a s oca-
sionadas por el fuego ocurrido en la, 
bodega de don Benito García, en el 
barrio " L a Deseada", en Cascorro, 
•ascienden á doce mil pesos, lo cual 
es un error, .pues ellas solo consisten 
en dos mi l quinientos, como nos hace 
saber el s e ñ o r García . 
A pesar del siniestro en nada se ha 
ipterrumpido la miarcha de los nego-
cios del s e ñ o r García, pues és te conti-
n ú a gozando del bueu crédi to y esti-
mac ión del vecindario y e l comercii'O 
en general. 
M é d i c o Municipal 
E l doctor Miguel H e r n á n d e z ha s i-
do uembrado M é d i c o Municipal de 
Caoña'o, Cienfuegos.' 
Mit in supendido 
E l mitin del Partido Republicnn© 
que d e b i ó efectuarro anoche en Gua-
nabacoa, para constituir el Comité de 
C r u z Verde, se suspend ió con motivo 
de la fiesta celebrada en las E s c u e l a » 
Pias y 'de la f u n c i ó n ofrecida en el 
1 teatro 'de dicha villta. 
E x á m e n e s de canto 
E n la Aeademia de J o r d á , Prado 
n ú m e r o 113, se e f e c t u a r á n esta tarde, 
á las dos, Jes e x á m e n e s , d'j alumnos 
que soliciitarcn becas del Consejo Pro-
vincial, para, estudiar el 'canto en el 
j'extranjero. Son ellos Sarah de l a 
Rosa, Antonio F e r r á n Sterl ing y Ra-» 
; frión Mijares. 
E l tnibunal, e s t a r á compuesto 
los siguientes eonoeidos profesoreí 
Presidente : Sr. Enr ique J o r d á . 
Secretario: Sr . Carlos •Cáceres. 
•Vecales: Sres. Angel IMassanet 
Marino Ainetto. 
Oportunamente daremos cuenta del 
resultado de los e x á m e n e s . 
Pago de Caballos 
E l Gobernador Provisional aprobó 
ayer el pago de doscientos caballos más 
ó sea del número 2.601 al 2.800. 
L a cantidad recomendada por Isc 
comisión para el pago de esos caballos 
asciende á $11|.069, siendo de un 47 y 
medio por 100 l a re jaba introducida 
por la comisión citada, resultando, pa-
gados los brutos á un promedio de 
$55,34. 
Oonmuta-rión de pena 
E l Gobernador Provisonal ha con-
mutado la pena de cien d ías de arres-
to que el Juez CorrecciOnail de Bayamo 
impuso á Amador Liens Cabrera., por 
perturbar el orden en dicho Juzgado, 
por la de $25 de multa. 
Macheteada 
S e g ú n participa al Gobierno Provin-
cial el Agente Espec ia l destacado en 
Batabanó, ayer por la m a ñ a n a fué ma-
cheteada por su marido la s e ñ o r a 
Francisca' Marrero González. Se dice 
que el marido, Genaro González Ro-
dr íguez , p a d é c e hace tiempo de enage-
n a c i ó n mental y que en una ocas ión 
estuvo recluido en Mazorra, 




• E N Q U E C O N O C E U S T E D S I V N 
t é n t é 
nien 
los que necesitan 
cina8 fin'"' Ine(ll(>(>s bien despachadas, medi-
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l i l i i i P l B I á 
Discos impresionados por la Banda 
española. Notables por la expres ión y 
ajuste con que están ejecutados. Impre-
sionados en nuestro laboratorio en New 
York. 
Nuestro catálogo contieno las piezas 
mas popularees de Espafíaj Cuba, Méxi-
10 y demás países sud-americanos 
]\¡archas , Jotas, Mazurkas, Polkas, 
Walses, Pasos dobles, Schott ís y otros. 
P R E C I O S : Discos de 10 pulgs. Sócts.oro 
Cilindros 40 ,, ,, 
D e venta por les comerciantes 
i i i m m m i i t i 
N . 90 W E S T B K O A D W A Y , 
New York. . 
N'"»»T4n» 
E S l i E C r l T I M © ? 
EN QUE TODOS L L E V A N EN L A ESFERA 
UN R O T U L O QÜ.F. D I C E : 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a casa ofrece a l p ú b l i c o en ^es e r a l na g r a n 
gnrtido de bri l lantes sueltos de todos t a m a ñ o s , c a n -
dados de bri l lantes , solitarios p a r a s e ñ o r a desde 
1 A 12 k i la te s el p a r , solitarios pswa cabal lero, 
dasde l i 2 á Sf k i la te s , sortijas,, br i l lantes de fanta-
s í a p a r a s e ñ o r a , especialmente f o r m a marquesa , de 
bril lantes solos ó con preciosas perlas a l centro, 
r u b í e s o r i e n í a í e s , esmeraldas , zafiros 6 turquesas y 
cuíT:«t£ en. j o y e r í a de b r i l l a n t e ® se puede desear* 
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I 6ittasobrrCiei1 Una accl0n erpecialísl-
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A g e n t e e x c l u s i v o | ) a r a l i i v e n t a e n l a I s i a d e C u b a : 
M A U K I C I O S O K Í A N O . — C u b a 3 3 ( a l t o s ) , H a b a n a . 
Premiada con medalla ae oro en la ülbima Exposición de París 
C u r a ladebilulad cu jreral, e s c r ó f u l a y raqui t i s mo do los u i ü o s . 
¿ > s ¿ a f á b r i c a , s i g u e 
c a j e t i l l a s y n o c a d u c a n . 
c u p o n e s e n s u s 
T a l e s í / . í o o m p . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — i S d i o i ó a de la m á ñ a i í a ' . — M a r z o 24 ño 1007 
CARTAS Dlí ACEBAL 
g [' A N ,M AKAGALL 
Hace muchos d ías , hace ya meses, que 
tengo á m i indo como á u n - f i e l axajgQ, 
u n l i b r o de sugestiones efusivas, de 
Berenidad y de encanto, de a m o í y d u l -
cedumbre. D i r é , ante lodo, c u á l es 
esfe l i b ro que me acompaña / al caer.de 
la tarde, al salir al campo, en la hora 
del reposo d e s p u é s de la recia labor de l 
d ia . É ¿ t é l ib ró es Énl tá de J u a n M a r a -
ga!! ; es un l>reve l ib ro que no llega á 
las sesenta p á g i n a s y que contiene una 
p e q u e ñ a colección de p o e s í a s . 
P o e s í a s catalanas: lo confieso con la 
)emos none s incer idad í n t i m a q 
a l hab la r de ciertas cosas y de ciertos 
hombres : por e g o í s m o — q u e no por o t ra 
r a z ó n p u e r i l ó torpe—siento yo que es-
te l i b r o es té escrito en lengua catalana. 
L o siento por lo mismo que con este l i -
bro he llegado á adqu i r i r una i n t i m i d a d 
m u v apacible; lo siento como p o d r í a 
sent i r que u n amigo co rd i a l no hablase 
m i lengua na t iva y no pud i e r a yo co-
m u n i c a r m e con él, n i él se comunicase 
conmigo v a l i é n d o n o s de una misma len-
gua materna. Parece que para el co-
r a z ó n , por muchas lenguas que sepa-
mos, solo hay u n lenguaje verdadero, 
hondamente efusivo: el p r i m e r o de l a 
v i d a . Este, es el que adqui r imos suave-
mente , y lo adquir imos en l a edad de 
las efusiones e n t r a ñ a b l e s y de los sen-
t imien tos afectivos; los adqui r idos des-
p u é s son producto de horas de tenaz 
estudio, s in r e l ac ión de cordial idades 
amorosas, s in calor de te rneza; los ad-
q u i r i m o s como her ramienta de t r aba 
j o , coino medios de i n v e s t i g a c i ó n , 
como elementos de relaciones . so-
ciales; como -ello sea siempre son 
factores a l servicio de l a i n t e l i -
gencia y parece que en el la v i v e n y 
en el la pe rduran , y que solo á t a n a l ta 
s e ñ o r a son leales. A l c o r a z ó n , estos 
id iomas, poco servicio le prestan. E l no 
gus ta de lenguajes que se aprendieron 
en las aulas, en m o n ó t o n a s lecciones de 
tediosa m a c h a q u e r í a . 
P o r eso, solo por eso. yo me duelo 
de que estos dulces, serenos. í n t i m o s 
l i b ro s de M a r a g a l l no vengan impre -
sos en m i hermosa lengua castellana. 
Pero al mismo t iempo, esta bar re ra ó 
este o b s t á c u l o sent imental que he de 
sa lvar para sumergirme y anegarme en 
el a lma de sus libros me confirma en l a 
grandeza del alma que los v ivi f ica 
cuando veo que todo se salva y se l lega 
í n t i m a m e n t e , mansamente á lo hondo, 
á lo m á s e n t r a ñ a b l e de sus p á g i n a s . 
E n las p á g i n a s breves de Enllá h a l l é 
u n a vez m á s el e s p í r i t u de l poeta. 
C la ro y t ranparente poeta es este 
M a r a g a l l ; t a n poeta cuando es-
cr ibe en verso como (Miando escribe 
en prosa. Algunas veces, a ú n me 
parece algo m á s poeta escribiendo su 
pensar y su sentir en prosa que en ver-
s o . . . . Porque su prosa es, ó suele 
ser castellana, tersa, n í t i d a y abun-
dante prosa castellana, prosa impreg-
nada, saturada de u n intenso recuerdo 
de nuestros ardientes mís t i cos . Con el 
verso, Maraga l l no . hace otro tanto 
Y sin duda puede hacerlo; lo h i z o . . . 
¡ A h , si lo h ic ie ra ! 
Porque yo no sé hoy de otro poeta 
qUe p u d i é r a m o s poner como este en La 
buena c o m p a ñ í a de una media docena 
de poetas mundiales. Es el poeta m á s 
'•omprensivo y al mismo t iempo el m á s 
hondo que hoy cuenta E s p a ñ a . O t ro 
poeta de la misma raza. M i g u e l Costa, 
se diferencia profundamente de Mara -
ga l l por el acentuado academismo que 
e n f r í a algo su estro. E l poeta de Enl lá 
es mucho m á s amplio , mucho m á s hu-
mano y t a m b i é n mucho m á s 
na tur alista, toda su obra nos evo-
ca naturaleza, una sana y sen-
sible naturaleza en la que el hom-
bre se siente como m á s dentro dê  sí 
mismo a l sentirse dentro de ella. M u -
chas veces estos amores, esta fina sen-
s ib i l idad ante la luadre naturaleza, me 
recuerdan los p u r í s i m o s amores del 
Santo de la U m b r í a , todo el arrobo, l a 
in f in i t a t e rnu ra franciscana por to-
das las cosas-campesinas, por todos los 
seres que v iven en medio de la N a t u -
raleza. S in duda M a r a g a l l que es un 
creyente, ha sentido en su alma los fer-
vores mís t i cos de los que ven en la 
naturaleza u n espejo de l a grandeza 
de Dios. V e d en este mismo l i b r o bre-
ve de que hoy os hablo las hermosas 
estrofas Les Móntanyes que comienzan 
de esta galana manera : 
" A I ' ho ra que 1 sol se pon, 
bevent a l r a i g de l a font , 
he á s s á b ó r i t els secrets 
d é la t é r r a misteriosa. 'f ' 
No me atrevo á decir que sea Mara -
ga l l u n poeta bucó l ico y menos u n poe-
t a de égloga . T a l A-ez m e r m a r í a su 
a m p l i t u d de i n s p i r a c i ó n verdadera si 
se l imitase—en cuanto esto es lim'tar-
se—á la nota dulcemente pas to r i l ó 
campesina. NO; el poeta verdadero, 
el que deja manar la palabra y concer-
tarse la estrofa cuando siente su al-
ma henchida, y como abrasada por el 
sentimiento de la poes ía , no ha menes-
ter r e c u r r i r á artificios vanos, de afec-
t a c i ó n campestre. M a r a g a l l hasta cuan-
do es m á s í n t i m o poeta de fdmas tras-
p i r a amor á la naturaleza; el mar y 
l a m o n t a ñ a orean todas las p á g i n a s de 
sus l ibros. . As í los del prosista como 
los del poeta. • 
Acaso se debe á esto ese aire salo-
bre, refr igerante que nace de su poe-
sía . . " S o n sus versos—ha dicho un 
c r í t i c o — c l a r o s y frescos, puros de fon-
do, l impios de forma, sencillos siempre, 
y que hablan del a m o r » d e las almas 
y l a belleza, de las cosas." Y así es ver-
dad que toda su poesía tiene c lar ida-
%des albas, de m a ñ a n a radiosa, y tiene 
frescor de agua que mana en escondi-
da fuente1 á la r a í z del monte. 
Leyendo al mismo Maraga l l en va-
rios de sus trabajos llegamos á pene-
t r a r el í n t i m o sentido, la alta s igni f i -
cac ión que tiene para él todo lo que 
diga, y sea poesía . L a poes ía dice 
Maragall-^-es u n estado del alma, pe-
ro u n estado privilegiado. Y explica el 
pronto cansancio que suele acometer 
al lector de poes ías , diciendo q u é en la 
l i m i t a c i ó n f í s ica de nuestro sentimien-
to, no puede sostenerse sino u n corto 
momento subl ime; los instantes solem-
. nes pasan pron to y " h a y que volver á 
la prosa que no cansa, porque es m á s 
proporcionada á la no rma l idad de 
nuestro sen t i d o . " 
Y aun aclara m á s este concepto ex-
plicando como " u n a novela, un discur-
so, que dicen l lanamente las usadas 
.exterioridades de la vida, pueden es-
cribirse ó pronunciarse y leerse ú oír -
se indefinidamente, sin m á s l i m i t a c i ó n 
que el cansancio mate r ia l de los sen-
tidos, porque no reclaman sino u n ejer-
cicio normal de nuestra a t e n c i ó n ; pe-
ro en una poes ía de verdad el alma se 
afana m á s a l l á de nuestra v ida , m á s 
a l l á de nuestra sangre y de nuestros 
nervios, m á s a l lá de nuestra e x p r e s i ó n 
y de nuestro l engua je . " 
Sólo se expresa así el que de ver-
dad ha sentido en su alma santa emo-
c ión de poes ía . H a sentido m á s : la fa-
t iga consiguiente á la t e n s i ó n de lo 
sublime. 
Este és el poeta. 
/ . Y el hombre? i A h í De l hombre vo 
apasionada sino de la que va con-
(juistando lentamente, serenamente las 
reconditeces del alma españo la . 
A h o r a comienza Maraga l l á pene-
t r a r en Casti l la, v ie ja t i e r r a de graves 
y austeros poetas. Este noble p ú b l i -
co castellano, este lector de la melan-
cólica -t ierra l lana, avezado á la lectu-
ra de F r a y L u í s de León comienza á 
t ivo para creer que yo le a l u d í a en mis 
inocentes frases. Con la mayor since-
r idad , digo que no tuve conocimiento 
alguno d e l a r t í c u l o de m i i lus t rado 
c o m p a ñ e r o , n i conocía sus opiniones 
sobre esta materia, y por lo mismo la 
a lus ión no era pasible ;* deb iéndose ffodo 
á una. mera casualidad. Me r e f e r í a 
simplemente á las personas que por te-
•ctoorear el hondo r i t m o de la poes í a ner el o ído es té t ico m u y delicado o 
del vate c a t a l á n . Y por donde ¡ poder i po r otras circunstancias de complex ión 
tado. D igo nnu, una ve/. me ¿ 
lestia, y voy a decir qué mJ?0 % 
taha en una Redacción fle „ ';, m 
donde esc r ib íamos cuatro ^im 
mosa, y había o í ros diez indiviri, ^ ' i 
en cler 
Y o ( 
nadi 
de t raer á 
de C á t a -
le á sus i dente? 
stellanos, 
aí juer, es 
de lo inefable!—el alma de Casti l la 
la de C a t a l u ñ a se funden en la suprc 
ma h a r m o n í a de u n sentimiento. 
No hace mucho, á comienzos de est 
a ñ o , el nombre de Juan Maraga l l f 
I gura entre los que i lus t ran la hoja l i t t 
r a n a de Los Lunes ÜC L i . Impai 
c ia l" . Y este d iar io easte" 
blemente conocido por es 
mo, no •solaménte se rege 
sus p á g i n a s á u n g ran p 
l u ñ a , sino (pie al presi 
a tores , s in duda lecton 
dice de él, que muerto 
el p r i m e r poeta en lengua catalana. 
Y a ñ a d e , que aparte de sus versos, 
tiene J u a n M a r a g a l l una personalidad 
de escritor mi l i t an t e t a n alta y t a n 
firme, que para encontrar sus iguales 
es necesario i r á las cumbres de las 
letras castellanas. 
No s e r á l a ú l t i m a vez que desde es-
tas columnas del DIARIO : 
hable yo de él á lectores cubanos. Pue-
blo que como ese pueblo ame y sienta 
el dulzor de la poes ía no desconoce rá 
icinto ma 
tados ó de pie hablando e  V^*^ 
ihía un a r t í c u l o KÍU r J^f^* ' 
y de pronto rompe á soi á 
la puerta un organi l lo con \ \ u ü T 11 
P'cs en los trav ' 
s que les llaman i r r e s i s t i b W y ^ 
mí h a b í a un joven seixt, * 1 ' 
puestos los pie  ? 
de mi sil la, y a l o í r el o rgan i l l j 
de ( 
ca 
t en í a iw 
; .U1!..J0V0  ^ h u b 
i hombre á balancearse d n l r . ^ J ^ ^ ó 
a zarandear mi asiento al Q Q ^ J ^ J 
d a n z ó n . Declaro que entonces T 
agradable la música. * - 3 me era 
un rato la " conf ianza" del ^migo 
ta que no pude mas y le dije 
yo tengo mucho 
escuenar ei ctanzon 
lo, y n 
favor de ba i la r sok 
I n f i n i d a d de cosa 
que me causan 
•̂sto Pn 
; pero no-en haü 
cían crueles desazone: 
se poco. erdad que C< m 1 o poco me 
id mi orouf parecí 
se lo m á s intenso que puede saberse 
de su persona, y es, cpie esta se herma-
na con su poes ía . Despu :s de todo 
•esto se sabe pronto, en cuanto se reco-
r r e n las primeras p á g i n a s de cualquie-
ra de sus l i b r o s : porque 
esp i r i tua l de ellas sólo p 
clerse v corresponder á 
dad de u n v i v i r consag 
modo á la poes ía de 
de la poes ía . No ha 
adivine desde los p i 
porque todo verso y 
raga l l e í como lago de sup( 
na rente en cuyo fondo s( 
NCISCG A C E B A L . 
—r3tEw=«— 
nerviosa, ^les molesta el r u i d o m i 
de los tales organil los. A eso l l aman 
algunosmeurastenia, enfermedad ó dis-
posic ión de á n i m o que todos padecemos 
en mayor ó menor grado, y que nos 
a l i t e - I hace sent ir determinadas s impá ' t ías ó 
npar- aversiones, como simples modalidades 
m no- I de l temperamento humano. Las per-
castieis- sonas habitualmente dedicadas a l t ra-
bajo mental , por lo c o m ú n , no pueden 
soportar el baru l lo ó les ru idos estn-
Otras hay que logran abstraer-
se ó aislarse en absoluto; y cuando tra-
bajan con el pensamiento, no ven, ni 
oyen, n i se enteran de nada de cuanto 
pasa en su alrededor. A és tas no les 
modesta n i él r u ido de cañonazos , por-1 y me ha convene icio m 
que no se hacen cargo sino de lo que | miento es inevitable. N 
piensan. 
Y o no soy de estos, pero he logrado | y a la larga es mejor aeostnittbrtob 
adaptarme un poco á l o q u e p o d r í a m o s á los disgu.-^os: única manera de nI 
l l amar anestesia de o ído respecto á lo sentirlos o no reparar en ellos. 
^ que no me incumbe directamente. Verdad es que así «c llega á im'gíy¿ 
Cuando me pongo á escribir, me pasji de indiferencia que convierto a'uno ^ 
algo así como si no existiera el universo | un alcornoque que no siente pena\i 
miás al lá de las cuatro paredes de mi I g lo r i a por nada: pero ¡qné diablo^ 
h a b i t a c i ó n , y las personas .que es tán | siempre nos queda un poco de Seii¿ 
dent ro no níe estorban en nada si no j b ü i d a d para los ratos perdidos y m 
se meten, conmig*). Pueden hablar, ¡ e s t o cubrimos la existencia con á\zn 
re í r , g r i t a r , tocar m ú s i c a ; no les oi- j sa t i s facc ión saboreando el bien que ha. 
go. Pero basta que un solo ind iv iduo j vemos, con mayor gusto que el que re. 
se fije en lo oue hasro v me mire , para | cibimos. 
hay en 1¿ 
me p, 
^ Pero la P 
1,110 h;1 " « a d 
^ Podemos 1¡. 
j bramos de uno sino para-caer en otro 
1 \ ',T,'' 
que se me corte el nrio 
se paralice m ^ pluma ? 
zar.. SÜV alseo aficiona 
máitie 
le n 
. . ; , . rdu'igc una anus 
i la e sp in tua i i - i 
i •' j . , \ calificativo de m 
grado de igua l » • . . • 
v t - t e r i rme a n m g i 
ten CjUe a i bien | s. , , , i - , ' " 
ector que no lo : ) ©den 
eros momentos, i •, i i .L 
. i -.r I puosa de ios m 
la prosa de .Vía- ! 
juperiicie t ran; 
de las ideas, .>* 
in poder á v a n - i 
lo á las Mate- I 
y cuando estoy delante de una j . 
persona no puedo sacar una cuenta sin j 
M a r í a equivocarme. Esta es m i neurosis, y i 
e r c i o " por ese lado soy de compadecer como ' 
ice po- lo es todo el- que sufre alguna obse- i 
sobre sión del á n i m o , que por lo general es j 
iso me compatible con magní f icas dotes de t i r -
P. Giré. 
inteiiu" encía . 
iiam 
mstrum 
L a que certifica l a in fa l ib i l idad 
DE LA 
J A 9 
(ENEMIGA DEL DOLOR) 
Cura neuralgias y jaquecas, 
Dolores de cabeza, dolores 
de muelas y todos los dolo-
res que mar t i r i zan á la h u -
manidad 
Escriba, pida "Muestra Qratia" á 
5an Rafael n ú m e r o 1, 
CAMAQÜEY (CUBA). 
Es Vd. Farmacéutico, Médico, Dentista, etc.? Recomiéndela "DOLORINA," hará Un bien á los que .sufren. Se remite por correo á todas partes. 
«so l i o l t í aLacx ^ V i ^ t v i 11!" 
Se vende en todas las fannaeias á 5 cts. el papelillo. 
J D o X o i T X S l l l ^ S niarca registrada. 
c 112 alt fcym45-4 E 
rtífl 
E x p r e s i ó n d e ¿ r a t l t u d d e a ® r . J o s é d e 
J . J i m é n e z , e m p l e a d o d e l o s f e r r o -
c a r r i l e s U r u s d o s . 
S i \ L d o . A , M o r a n , 
Muy Sr. mió: Con 'sumo gusto 
debo significarle que teniendo una ni-
ñi ta padeciendo de raquitismo, des-
pués de estar cansado de darle varios 
medicamentos, hube de adquirir un 
pomo de su preparado IODONAL con 
tan buena suerte que antes de termi-
narlo, la n iña ha aumentado en peso, 
se encuentra mu}^ contenta desapare-
ciendo la palidez que tenía. 
Con este motivo le dirijo las presen-
tes líneas por si tiene á bien hacerlo 
público; dándole un millón de gra-
cias por los beneficios adquiridos con 
s u medicamento. 
De usted atento 
i 
firmado $ o c c §>. tfitriemz. 
26-1 Mz c Í68 
poja u n 
Su recogimiento, no foseo, n i torvo, 
sino de refinado, de mís t i co , re ta rda el 
pleno florecer "de su popu la r idad pro-
metida. Porque M a r a g a l l e s t á desti-
nado á 'ser un poeta popu la r entre 
los de nuestra raza. De la N a c i ó n ha-
blo, de esta N a c i ó n en que el poeta 
cree y á la que el poeta adora. No 
s e r á l a suya popula r idad tumultucGa y 
T a m b i é n l ie 
m e n t ó de ver 
nc 
to íoi aires populares, y lias- i 
gos de la gente de color que ¡ 
focesión por las calles en la« i 
s fiesta-. No me vengan con ; 
una ordinar iez ; porque les 
lisndo á grande* filarmóni'cos. 
lica de los organil los no d i r é 
acá de qu ic io ; pero siempre | 
Estos hermosos Alfileres 
de Iniciales de plata solidad 
Alemana, enchapados con pro 
de 22 kilates, ganmti.-'.amos* 
que no pierden su brillo ni 
color por muchos años, su 
precio es de 25 ctvos oro árae-
ricano cada uno. Deseando 
introducir nueíítros otros artí-
culos en los paises Hispano-' 
Americano?, si üd. nos enm 
su nombre, dirección y cuatro 
centavos oro americano ó su 
equivalente en sellos de co-
S S S ^ I r rre0 no cancelados de su pais, 
§l£íl$Í? p:,ra Pa8'ar ei fí'ancjuéo, así 
W M P M Í Í como la 'nicial flue desea. se 
t ^ f é w lo enviaremos á vuelta de 
i^í^ correo, Gratis. 
S. H . B U R N S & C O . , 
25S-262 Washington Strfeet, 
oigo con gasto y nunca me 'ha moles- ¡ Dept. 121, BROOKLYN. N.Y. 
F.. U. de A.' 
perponas están 
iimente ancbatá-
das de las garrss de ia MuV te, pues el 
espantajo y e! terror d: las Regiones 
Tropicales lia perdido su potencia. 
IfilEiüS'J es e! más reciente 
liento y 
esíá connuistande al -.velo ia «dmiración 
del Mundo ̂ i-tti-ó, prrsue cura Radical-
mente la Malaria, e! F?a!udisrao, el 
Chucho, la Terciana y los Frios. ^ 
P A L U B O I P K 
camentos, al hígado ni al vaso, por el 
contrario excita el apetito y acelera la 
digestión. No Hay que temer en absc-
luio la pérdida de fuerzas cuando se está 
usando el muravilloso 
¿ M f M i 
i-tmr.cnfe 
consult 
New 1 Broadw 
M V m GlilLLEi 
i m p o t e n c i a - - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e " 
r i l i d a d - - V e n é r e o - - - S í -
6 o u e -
1 Mz 
Lounulta» de 11 a 1 7 de f « \. 
4 » H A 15 A. S A 4 » 
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Planciias, papel , ca r tu l inas y efec-
tos fo tog rá f i cos á precios nunca vistos. 
• O T E R O Y C O L O M I N A S 
m m m i w m i m 
I se cura tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOáQÜE. 
Esta medicación produce exceleafcea 
! resultados 0:1 el traramiaoto de tod«í 
| las enfermedades del estócaacfo. dispep-
I sia, gastralgia, indigosóionss, diaresoio-
¡ nes lentas y difíciles, mareos, VOCQII-OJ 
: de las embarazadas, diarreas, esc/eñi-
mientos, nourascema gástriara, etc. Con 
\ el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
j fermo rápidamenr.s se pene mojor, di-
; ¡jiere bien, asimila mis el jtlimantDy 
' pronioie^a á la cankclou -o upu;!,. 
I.os principales mádifos la recstaa. 
i Doce años de éxito crecíence. 
fce vende en teias las boticas de la Isla, 
1. 
625 ., ~ ^ ^ 
E s t a es u n a c a r t a e s p e c i a l p a r a u s t e d , y se l a d í r i g a m c 
p o r q u e q u e r e m o s p r e v e n i r l o c o n t r a í a i m i t a c i ó n d e í J a b ó n d e 
R e u í e r , q u e v i e n e n o f r e c i e n d o d e v e n t a u n g r a n n u m e r o d e 
c o m e r c i a n t e s p o c o e s c r u p u l o s o s . 1 4 E s t o s i n d i v i d u o s s o n 
u n a s p i c a r o s y s i e m p r e q u e t i e n e n l a o p o r t u n i d a d t r a t a n d e 
v e n d e r l e á U d . u n j a b ó n f a l s i f i c a d o , d i c i e n d o q u e es e l 
ü o i t i m o J a b ó n d e R e u t e r . | Y l o h a c e n e n b i e n d e e l l o s , n o 
e n e l d e U d . E l l o s o b t i e n e n m a s g a n a n c i a s e n l a i m i t a c i ó n 
p o r q u e se c o m p o n e d e i n g r e d i e n t e s b a r a t o s é i n f e r i o r e s , 
íf A s i , e s q u e , c u a n d o Ü d . v a y a á u n e s t a b l e c i m i e n t o d c o m p r a r e l J a b c í n d e R e u t e r , 
I a c u é r d e s e d e q u e U d . t i e n e d e r e c h o á r e c i b i r e l q u e U d . p i d a , p u e s g a s t a n d o U d . 
| su d i n e r o t i e n e ese p r i v i l e g i o . | S i e l c o m e r c i a n t e t r a t a d e e n g a ñ a r l e a U d . , v e n d í -
| e n d o l e o t r a c o s a , c u í d e s e d e é l , p u e s l e e n g a ñ a r a t a m b i é n e n o t r o s a s u n t o s . 
I M e j o r q u e v a y a á o t r o e s t a b l e c i m i e n t o á t r a t a r c o n u n h o m b r e h o n r a d o . H e a q u í 
I Jos t r e s m o d o s de d i s t i n g u i r e l l e g i t i m o d e l f a l s i f i c a d o J a b ó n d e R e u t e r . 
E l l e g í t i m o ! j a b ó n d e R e u t e r l l e v a e s t a m a r c a d e f á b r i c a * 
aa. .tî j<í?..j>,v...- ̂  
E s t e ' s e g u r o d é q u e e l j a b ó n q u e U d . c o m p r e l l e v e la f i r m a de B a r c l a y & C o ^ 
c i i l a m a r c a d e f á b r i c a c o l o r d e r o s a . E l j a b ó n q u e l l e v e o t r a f i r m a a q u í , n o 
i m p o r t a e l p a r c e c l d o , es f a l s i f i c a d o . f 
E l l e g í t i m o J a b ó n d e R e u t e r t i e n e d e n t r o d e l a c u b i e r t a 6 e n v o l t u r a u n r ó t u l o 
É ^ á r i l l o " á i e l q u e e s t á n i m p r e s a s l a s p a l a b r a s B A R C L A Y & C O . , ^ H S ^ ^ r -
B X n r ^ D R U G G 1 S T S , N E W - Y O R K . E l j a b ó n f a l s i f i c a d o n o l l e v a e s t e r ó t u l o , 
i D e n t r o d e l a c u b i e r t a d e t o d a p a s t i l l a d e l g e n u i n o J a b ó n d e R e u t e r se e n c o n -
i r á u n a c i r c u l a r encambezrada " O f e r t a . " X f f i n a l d e e s t a c i r c u l a r h a y u n f ac -
1 s í m í l e d e l a m a r c a d e f á & r i c a d e B a r c l a y & C o . , á c u a l , c u a n d o se h a l l e s o b r e u n a 
| p a s t i l l a d e l J a b ó n d e R e u t e r , l o g a r a n t i z a c o m o g e n u i n o . 
L l e v e e s t a c a r t a c o n U d . c u a n d o c o m p r e e l J a b ó n d e R e u t e r . 1 A r m a d o c o n 
i e s t a , e l c o m e r c i a n t e n o le p u e d e e n g a ñ a r á U d . 
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(Para el D I A E I O J 
galnva de Mallorc 
En 'ctras clrcun, 
wicasíóm. ^ escala -tve y — - M 
E ^ ^ U y Argeil. l i a b m sido para 
' una rom-ría literaria. Con el al-
Z \ devota, hubiera buscado,, por entr-
f ' . eal'lduelas frescas y silenciosas de 
^c iudad vieja, la ,soivd3ra obsesu,-
^aníe Eaymundo Luho •! ero ho^ 
un ain^o vive 
lósofo muerto. 
r.erme por los a 
parcial, para •eontestar á los que me 
alncan, pues últimamente me han ata-
ea'do muaho en l í ad r id . Ya usted ha-
brá leído esas burlas ineptas de los 
que no comprenden ¿no es verdad? 
Ahora óága usted mi contestación. 
Y saenclo de la faltriquera unas eiMr. 
t illas que ya-están en su sobre, 'dispues-
tas :para. cruzar fel mar. me ofi^ce las 
primicias de su defensa, que esi desde-
j ñersa y altiva, comió conviene á lo que 
un poeta escribe hablando de sí mismo. 
—Note usted bien todo esto—me dice 
| Kiibén—pues quiero que cuando lle-
gue la ocasión de que usted me defien-
m.wz de clete-
««rm-e -por los alrededores de la cate-
\ J tomo, de- lie quv desembarco, el 
pinino de la playa y me diri jo hacia 
;la. 
i n a ele 





ia casita en do 
parlo cura, su M-UÍ 
saje es digno av su í 
Esfera azub .azul-
azul abajo .—en una i 
incite etérea, destacan 
coliuas. e;ntre la playa, y el bosqu 
' Waneos chalets del terreno. De t 
en trecho -un almendro florido < 
corta en. el Espacio cerúleo, co 
encaje perfumado. Las • gaviota 
«as ra.van el horizonte con sus a.«px.yo 
,vnelos oblicuos y se bañaiiLllenas ce 
aieoría, en la luz de la mañana. 
"A 
X * 
iLa casita de Rubén Darío, es, ima 
de las más lindas. Tivne un jardinei-
11o, tiene una tuente. tiene una terraza, 
' tiene un ciprés. Y_ cuanao yo a.vgo. 
para completar la iinpresio'n de euen-
to oriental, tiene también, apoyada en 
iun^ ventana, una 
dora é indolente. 
Al ruido de la ( 
.ge anima. De.sde f 
cerrar p i a r í a s . &e vé que ;no hay cos-
tiimbre'civesta caŝ i de recibir visitas. 
Se adivixa que los morafl'.u-os, i.v-
lik'rarros, lio mismo (pie en otro tiem-
po los señoQ-es feudales defendían es-
tas costas contra 'la codicia do los 
piratas •berberiscas. : • ^ 
Ail fin el mismo Rubén viene a 
abrirme.. .Está gordo y rozagante. En 
sus ojos m'egrois, de eorrte asiático, 
brillan claridades de vida y d^ di-ha. 
El aire puro ha hecho su obra repa-
# Y sin embargo él se queja: 
—Muy mal—me dice—siempre muy 
¿ a l . . . ' Apena» trato de hacer un es-
fuerzo, la neuiraígia. me atormenta. .-. 
Además, estos ataques misteriosos que 
nadie me espMoa y que hacen mi vida 
mnosible... Es aauí en la nuca . . . De 
oía, solía-
la silueta 
) abrir y 
Asi, 
De antemano me regocijo con la idea 
i -.saborear los nuevos "poemas, que tie-
ín que estar empapad.. ^ de estos -aro-
iii;.s ca 
es decir i\unez cíe Aarce y ¡dona rjinilia 
Pardo Bazán, Marcelino Menéndez Pe-
layo y Campoamor, Valera y Pidal, 
aplaudieron siempi^ sus poemas. 
—'X.adie ignora—continiia l eyendo-
nadie ignora que don Juan Yalera, mi 
don Juan, fué quien dio á conocer, 
con un gentil entuskismo muy superior 
á su ironía, la pequeña obra primera 
que inició allá en América, La manera 
•do.«pensar y de escribir que'liov suscita 
aquí y allá, ya inefable, ya truculen-
tas controversias. Campoamor fué para 
mí lo que testigos eminentes—•entre 
ellos José Verdes Montenegro—pudie-
ran certificar. Castelar me dio prue-
bas de intelectual estímulo. Núñez de 
I Arce! cuando estuve en Madrid por la 
primera vez, como deieg'ado de mi país 
i natal, á las fiestas'colombinas, fué tan 
entusiasta conmigo, que hizo todo lo 
posil le por que me quedara en la cor-
te. Habló al respecto con Cánovas del 
Gasti'llo—'Otro ilustre y bondadoso ami-
go mío,—y 'Cánovas escribió al marqués 
de Comillas solicitando para má un 
puesto en la Trasatlántica. Entretan-
to yo part í . No sin que antes en las 
tertulias de Valora se •aplaudiesen y so 
criticasen, algunos de los que llamaban 
mis atrevimentos líricos, que eran en-
1 tonces, lo coníieso, muy inocentes, y 
i un modesto parnasianismo: 
le la seguidilla"; oin " P ó r -
i el libro "en Tropel" de Sal-
=>da.—Mis veíaos fueron bien 
la primera vez que hablara 
Liblico español—.fué una vela-
! tomaba parte don José Ca-
Rueda me alababa, no tanto 
como yo á él. Mas mis amigos litera-
rios, además de los que he nombrado, 
se llamaban entonces Manuel del Pala-
eio. Narciso Campillo, el duque de A l -
menara, el conde de las Navas, don 
Luis Vidart, don Miguel de los dan-
tos Alvarez. . . Me apresuro á decir 
que yo tenía la grata edad de veinti-
cinco años. 
Estos cortos puntos de autobiografía 
literaria son para hacer notar que sé 
equivocan los que afirman que yo no 
be sido biien acogido, por los dirigen-
j tes anteriores. En esos mismos tiem-
pos mi ilustre amiga doña Emilia Par-
do Bazán se dió la voluptuosidad de 
hacerme recitar versos en su salón, en 
•compañía del autor de "Pedro Abelarr 
d o " . . . Y rnis aficiones clásicas en-
contraban un eousuelo con la amisto-
sa conversación., de cierto joven maes-
I tro que vivía, como yo, en el hotel de 
las Cuatro Naciones. Se llamaba, y se 
llama hoy, en plena gloria, Marcelino 
Menéndez y Pelayo. E l fué quien, 
oyendo una vez á un irritado censor 
atacar mis versos del " P ó r t i c o " á Rue-
da, como peligrosa novedad, 
. . .y esto pasó en el reinado de Hugo, 
emperador de la barba florido, 
di jo: " ¡ Bonita novedad! Esos s 
cillamcnte -los viejos •endecasíln 
gaita gallega: 
Tanto bailé con el ama del cura 
Tanto bailé quejne dio calentura 
Y yo aprobé. Porque siempre 
bo lo corecto, lo justo y lo bien inten-
cionado. Yo no creía haber inventado 
nada. . . Se me había ocurrido la cosa 
como á Valmajour el 
Provenza... O había, 
cálmente" , «egún el c 
esa mala compañía." 
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—¡ Los ataque 
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El mejor Jabón Medicí i i?:!^ El mejor Jabón de Tocador. 
Se 
recomienda 
como e! mejor 
jabón 
para el tocador 







PARA LAS ENFERMEDADES CUTÁNEAS:—Eczema, Herpes, Reuma, 
barpullido, Pecas, Tifia, Grietas, Erupciones, Picadas de Insectos, etc., 
el SAPOSANA es un valioso detergente; desinfecta y asea la parte afectada 
7 quita el escozor y la irritación. 
•td SAPOSANA, por su efecto calmante en la piel se recomienda especial-
mente á los barberos y .ú los que se afeitan. 
El SAPOSANA, por su suavidad y pureza es el jabón ideal para 
mujeres y criaturas. ^ 
Deja las manos blancas y suaves y el Cutis liso y terso. 
PRÉPARA.DO ÚNICAIMEJEÍTE POR 
& & N m 2 í N & K B M P , N B W Y O R K . 
\ ® 8e venta en todas las Perfumerías y Droguerías del Mundo. 9 
o habían dejado tran-
ocurrió á él deferi-
do otros muchos 'ár-
ido contra su obra, 
ha puesto de pie. En 
> de congestión. 
!—exclama—¡ 'la crí-
imporfca... Yo me río 
itican. . . 
iPero pay! en su voz, en eu gesto, se 
adivina 'que lejos de ser insensible á las 
burlas y á las censuras, tiene una epi-
dermis literaria de una delicadeza ex-
quisita, que sangra al menor roce. 
.Sin embargo, él insiste y repite: 
—No me impor ta . . . no me impor-
t a . . . 
Es tá bien. 
¿Y lo« versos? Yo espero, con la 
glotonería que me caracteriza en cuan-
to se trata de frases niusicales, el, mo-
mento de ver cómo 'ha cantado mi ami-
go estos paisajes azules. 
—Nada está concluido—me dice Ru-
bén 'hojeando un cuaderno... No ten-
go más que borradores... Vea usted. 
Y veo el ' 'canto errante", epísto-
la; y veo un largo poema al Chimbo-
razo; y veo sonetos y caneioines sobre 
a.lgunos temas ideológicos. Pero sobre 
esta tierra idílica, nada veo. 
—¿Nada le ha inspirado á usted Pal-
ma? 
(Rubén me contempla con sus ojos 
muy abiertos, como espantado de mi 
pregunta. Luego,, con indiferencia, 
murmuró: ' 
—Nada. 
i Oh! gran heregía de gran poeta, 
¡oh! injusticia increible! ¡oh! insensi-
bilidad delincuente! ¡Nada' este paisa-
je de estampa japonesa tan deliciosa-
mente estrecho en siu copa, de cristal 
azul! ¡ nada estos montes de pinos que 
esponjan el sol sus ramas obscuras! 
¡nada esos almendros lloridos que al 
menor soplo de brisa cubren el llano 
con una 'alfombra de pétalos 'blan-
cos I . v<,< 
• » 
* #• . 
Mas no sé por qué me extrañó tanto 
esta insensibilidad ante el paisaje. Con 
solo repasar de memoria la obra de Da-
río, se nota' que para él, como para el 
joven filósofo de Mauriee Barrés. el 
mundo exterior no existe. Sus visio-
nes, como sus harmonías, son interio-
res, son cerebrales ó psiquieas. Su alma 
no es un alma de pintor. Sug ojos no 
gozan como gozaban Tos de Gautier, co-
mo gozan los de Loti , con un goce direc-
to, con una voluptuosidad inmediata. 
Sus decoraciones y sus visiones, las lle-
va en su mente. Sus paisajes, cual los 
de Amiel, son estados de alma. Su mu-
sa es más amiga de evocar que de pin-
tar. 
Y así, mientras yo me emibriago como 
un sultán sibarita con el aroma de es-
tas costas ñoridas de magnolias y de 
almendros, mi amigo me explica, doc-
tamente, el mecanismo verbal de su 
compañero More&s, que como él es un 
•gran artista, un gran músico, un gran 
ideólogo—y un hombre para el cual 
el mundo exterior tampoco existe. 
E. GÓMEZ CARRILLO. 
D E P R O V j N C I A S 
POSTAL DE REMEDIOS 
21 de Marzo ^ 
pHoy entra la primavera! 
Fiara celebrar tan hermoso dia, han 
c o m é n t e l o á sembrarse hoy, y fren-
te á la Iglesia Mayor de esta ciudad, 
los árbioiks que •desdo la Habana re-
mitió para eise- objeto e'l diistinguido 
riemediano, amigo nuestro, &oñor Gui-
llermo' Foy o. 
Bistots árbol e® son de la clase nom-
brada " B a r i a " (Cordia gerascantoi-
des), muy conocida en Cuba, adonde 
se da siilveistre. 
Por ÍSUS lindas y perfumadas flores, 
por su hermosa y elegante forma, este 
arb'ol'se ha de generalizar mucho pa-
ra cal!es y pa^ois. 
'También se están colocaindo diez y 
seis álamos, que faltaban, en los alre-
dedores LA- la Plaza de Mart í . 
Somos partidairios 'decididos de la 
arbcnicultuira> y pensam'oig muy mal 
del que destruya, un árbol . 
Por eso .aplaudimos al que los siem-
bra ; como a l que I'OÍS regala para sem-
brarlos como el amigo Poyo. 
Si todos los ren:?3dianos fueran co-
mo este, no estaría .Remedios tan aba-
tido. 
Hace cuatro dias se me presentó 
una w ñ o r a muy respetablej pidiéndo-
me un remedio para uo fümar, 
En etec to, la contes té ; el tabaquis-
mo es muy perjudicial á la salud, y 
como prueba (pie raro «es e'l fumador 
viejo que no está achacoso, y que no 
desee dejar el vicio. 
—¿Por qué no prueba iist»ed mas-
car palito, ó morderse las uñas? Es 
decir, cambiar un vicio por ©tro. 
—¡Ay hi jo! Ya he tratado de ha-
cerlo; pero iiiada' he conseguido. No 
tengo voluntad f ia r te para dejar el 
cigarro. Es un vicio que me domina 
y que me enferma. 
—¿'Cuando era usted muchachiita 
no fumaba, verdad? 
—No:señor ; pero entonceis chupaba 
la caáiimba.. 
—¡ Magnífico! Pues haga usted 
ahora lo mismo, y »entre.tenida coü 
ese vicio se olvidará del otro. 
La señora se fué de mi casaj al pa-
El mejor lugar para los barros, 
las ronchas, y las erupciones, es en 
cualquier otra persona. Pero si 
se halla üd. afectado por ellos, use 
el Jabón de Rcuter, el cual es el 
enemigo de los desórdenca delcútis. 
Su espuma medicinada, qite parece 
cata, hace bueno un cutis malo. 
El Jabón de Reuter, Legítimo, 
& lleva esta marca de fábrica: 
Nótese el nombre ^ ' " B A R C L A Y & CO. 
T i s i s 
A Ñ O S D E E X I T O ! ! 
a c e r o 
I B. S T E V E N 8 & Co. 
Ligeras, resistentes y económicas. Pronta 
entrega en todos tamaños y cantidades. 
Mándenos listas de especificaciones y ten-
dremos gusto en cotizarle precio total sobre 
los tamaños pedidos, entregadas libre de 
gastos en la ciudad ó interior. 
T e l é f . Of i c io s 1 9 . 
13-«M 
R E C E T A P O R L O S S R E M E D I C O S 
I 
4 7 9 4 7 
Son los mejores porque sus libritos de 500 Sellos 
solamente, se canjeau por preciosos objetos propios pa-
ra el hogar y el uso persanal. 
P í d a n s e e n t o d o s E s t a b l e c i m i e n t o s . 
V e n g a n y v e r á n los r e g a l a s e n 
4476 1-21 
1 J 
* ^ n n i f K ^ ™ 0 0 y e n ^ a ¡ ' ' — T r a t a m i e a t o r a c i o n a l de l&s p é r d i d a s 
I « ^ ' s , debi l idad sexual é impotencia. 
^ l U e ^ f,fasco l i e v a u r i í o i i e t o que ^ x o l i c a c í a r o y de ta l lada-
p l a n que debo o b s e r v a r a oara a lcanzar cDruoleto é x i t o 
D E P O S I T O 
^ en tortas las boticas acx'e¡iitailas de la isi<c 
1 Mz 
o © \ © \ © \ © \ © \ © \ © \ © \ © \ © \ © \ © \ © \ 0 a 
A S I M I L A B L E S I N D I G E S T I O N 
Má? que medicina resulta un excelente Vi lNJO 
D E P O S T R E : s a x o s í s i m o . 
E s t á p r o b a d o . 
No hace perder tiempo y dinero como sucede con 
medicinas desconocidas. 
rewr poco satisfecha de mití respues-
tas. 
iPoip ignioraucia, ni la pude dar otro 
remedio mejor para dejar el cigarro. 
Pero anoche '¡oh sorpresa!, recibí 
•ima revista de París , y en ella leí esto : 
" U n fumador inveterado, puede cu-
rarse del •vicio de fumar, enjuagándo-
se la boea con una solución débil de 
ntitrato de plata (0'25 •centigramos 
por 10 de agua) ".. 
OParece ser, que después de este en-
guaje, la fumada de tabaco toma en-
tonces un gusto repugnante y na usa-
bu mío. 
E l procvdemiento no puede ser más 
fácil y sencillo. 
Así pues, á esa señora pmlicha» 
que no sé dónde para, pero «i qué leé 
mis postak's, la recomiendo que pida 
en cualquier botica, veinticinco_ cen-
tígiramos de nitrato de plata, disuel-
tos en cien gramos d».1 agua, y que 
se euguaje con e'llo la boca. 
*'Se non é vero 6 / 
Facundo RAMOS. 
^ parí los Anuncios Franceses son los <• 
Í S W L . I / Í A Y E N C E i C * ! 
^ 1Sr rué 'da la Gr-ange-SateUére, PARIS * 
! ! • M I 
CiEipaeión rápida v radical de la 
iBlennoragiEi, Cist i t is y de todas 
¡las Enfermedades de ia Vejiga 












tivo y en las en-
fermedades del 
Hígado, del Es-





sas, la Grippe 
ó ínfluciiza y 
íodas las enfermedades ocask-riadas poi 
ia Bilis y las Flemas. 
Dr Paul 6AGE Dijo, Fíns0 h Ia Ciaie 
9, rae de Grenel'e-St-Germain. París 
líhilndíitrart [¡nUdUTCNIQUEli 
| DÍ; nrauiuié | 
RtiKmj Fiico.i SftKO 
V EN TODAS LAS FARMACIAS 
Por un tratado pasado, la Sociedad Artístioa de Ratearos Mrá á todo ipctor 
y nbnnado do este periódico un retrato artislico, acabado al lápiz dií'uiMino, dimensión 
40x50 cent, y de un parecido perfecto ABSOLUTAfci£NTE FOR. NADA, con tal 
que el destinatario de ese hermoso .trabajo lo recnmicn.la á sus parienl'^ y amijíos. 
— RoÁramos escriban su nonibre y dirección al dorso áe su fotografía, 
y también sobre el cupón más abajo, y manden el lodo por el correo con el cupón 
recortado á M. TANQÜÉREY, Directe'ur, '23, rm aé Haiubfurr/, París. 
Esta olerta extraordinaria es valedera naia mns que por quince dias al salir de 
la data de este periódico. La fotografié le sera devuelta intacta con la ampliación. 
ATESTACIONES 
Mu 
Recihi e. satisfi bien tomado d Gracius S 
ALEJANDRO E 
Apartado n'S (Ci u 
-Cuba, 
mío 
le m i .TJ 
con 
uno<;iao Su ai'P'io RAFAEL T. TC 
Cienfuoi 
11 ¡JiUU 
iliiiio mi icti'alo, y lo bien en toda 
o <Je Iss v 
Muy estimado Seño;-. Con la debido reRulM-Ulml ¡ir llegadoá mis manos la maír. i ;•<•.< 8m|iliao;ou coa (|ue esa ̂ ocu-idni se ha dignado favoivoorniH ¡ oí lo que estoy muy axiaüstáóA. 
Le repito'las gradas v nuede de vd muy ari,na. 
lata a. OE CORVAL 
Ingenio Sla Ten;sa (Cu'f.ií) 
Muv Señor mfo. Hecilii el ivjtrato de mi l'adi-e de cuyo trabajo lie (jue-dadp muy sfitisfeí-ln-) y (|es«uiir • o niBiiderle hacer otro dé mi S™ Madre, le estimai-é me dina i?l invcio, para enviarle el ori-ginal. De v<l atentamente. 
GEBAUDO TíJER* 
Lam|K-ir¡¡la. T4, Habana. Muy Señor mío. rei-.itiido el retíalo que le fi hacer y habiendo que-mi gupto. le dli ijo la e para que le o nsts el <• -I y mi agrB'ie .'iir.ieiiti >. las quedd de yS atento 
JObt MfRINA Cslle 10. r,' 8. 
Vedado (Habana). 
Distinguido Señor. T̂ nfto el honor de 
aca-ar recibo de los i ivitratos. galante do-•r:cion de e*a Itnpor-• n'.- v acreditada pdWMi de Arte, p...;.- á \d gracias inuy expresivas, con iKOlbê tacion de que. i trabaio remitido 
Muy Señor mío, Con osta fecha he r he encontrado psrfVot 
yu-, manifestaciones, lo mismo que cuantas pr-rsoivis lo h«n visto todas lo han celebrado en exU-emo por ser una verdíidera obra artística. Aprovecho de. nuevo esta oportunidad para Ofrecerme de atenta Y-SS. 
i :i estro Gener* 
me he tenido ocasión i-, d'-mosl raí" á dis-.iulMípefaoníiUtSaidiíi, tae «si lo han coni-irendido. Re v" distinguido <»ñoi-. con la más alta r'asideracio». 
Dr LtôotDO B£RAtEL 
.\.i«g .do-f.gid... 2C (Habana). 
Habana 
He este cupón especial tiene derref» • i Wf Magnifico Rctr.ito, acabado El delenío) 
al lapis difimino de una dimensión de M'X.ÓU r. 
Boaamos pongan su nombre y dirección sohi 
grafía á nuesiros talleres •  23, Rué de llamtoourj;-. 
Apellido y nombre _ - — 
Dirección ,, - ~ 
.SSüLUTAfWíSTE POS KM)A. 




j ^ m C Q - N U T R I t l V Q l MCOK O U i N A l 
E l mejor y el mas agradable de los tónicos , recetado por las 
celebridades m é d i c a s de Par i s en la A N E M I A , !a C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las G O N Y A L E G E N G I A S . 
Sa Halia en las Principales Farmaciasr 
SE O B T I E N E UN 
por medio de las " PILULES ORIENTALES " 
las únicas que en 2 meses desarrollan y endurecen 
los senos, hacen desaparecer las salidas huesosas 
de los hombros y dan al Busto una graciosa loza-
nía. Aprobadas por las eminencias médicas, son 
benélicas para la salud y convienen á los más 
delicados temperamentos. Tratamiento fácil. Resul-
tado duradero. — p^cio del frasco ; en-, so. . 
J'.R/LTIÉ, Farmacéatico, 5,Passa^e Verdean, París . 
En La Habana: V* de JOSÉ SABRA ó HIJO. 
Cada frasco debe Icncr el sello francés dcl"ünion des Fabrican ts". 
M u y eficaz en las enfermedades 
la ve j iga , Cis t i t is del cue l lo . Ca-
ta r ro de l a ve j iga , H e m a t u r i a . / ^ x 
Cada Cápsula lleva el n o m b r e ® ) 
- • — @ - —© <5-
V E N T A . — T O D A S LAS D R O G U E R Í A S Y F A R M A C I A S 
Una botella $ 1.20 p ía ta . 
Cuatro botellas a la ver. . . . . 0 .96 centavos cada bo te l l a^ 
P/fiiS. 3, tji» V'Oiern*. v «n bs princimlns Farmacias 
«nOT»«Jrv.™-vi»̂ -— • ~ 
D e G H A P O T E A U T 
Contiene los pr incipios activos de la creosota de haya 
asociados al M o r r h u o l ; poderoso microbic iua . c ^ n s t i t ú y ^ e i 
remedio m á s eficaz que se conoce contra l Í i * o n q i i H l 9 . 
C í a ^ e r p í ^ r e S í c ^ e ^ . Tasas tarirag-ea, V i r . ^ u m - U m , 
Ei!ifei»cafi^ífia4Íesj d e l p€e||iQ en 2,° v S."' grado»,, 
PARIS, S. me Vivíenne y en todas las Farmacias. 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Marzo 24 de 1007. 
La princesa Matilde de 
1 Sajonia en Madrid 
Su Alteza Real \í¿ Princesa Matilde 
de Sajonia Itegó á las once y media 
eje ía mañana, de riguroso incógnito, 
por lo cuaj no la esperaba nadie en la 
éstación, desde la cual se dirigió al 
Hotel de la Paz. donde se aloja. 
A las dos de la tarde, acompañada 
le su secíuito, fué á misa á la iglesia 
del Buen Suceso, y una hora después 
f.eudió á Palacio, con objeto de visitar 
á Su Majestad la Peina, acompáñala 
de su dama la baronesa de Gaertner 
y del ayudante de campo barón, de 
Koennerit/; subió por la CKcalera.de 
honor, y fué en pr.'mer término á ver 
á la Reina Victoria, visitando después 
en sus habitaciones respectivas á la 
7" 'inM doña María' Cristina y á los In-
fantes doña María Teresa y don Fer-
nando y Princesa de Battenherg. Per-
maneció una hora en Palacio próxi-
, mente. 
La Princesa Matilde es hermana del 
Rey actual «de Sajonia. é hija, por tan-
to/del Rey Jorge, que falleció en 1904, 
y de María Ana. Infanta de Portugal. 
Nació en Dresde en .1893, y es dama 
de la cruz de la Estrella, de Austria. 
Llega a España desde Lisboa, donde 
ha visitado á-sus augustos parientes 
•la Reina María Pia y los soberanos 
•¿el Reino. 
Lo del arzobispo de Valencia 
Juicio de un adversario 
De un artículo rpie publica en La 
Vanguardia, de Barcelona, el exdipu-
tado canalejista clon Emilio Sánchez 
Pastor, copiamos los siguientes párra-
fos, cuya lectura' demuestra cómo hasta 
•los adversarios de la actual situación, 
cuando prescinden de sus compromisos 
•políticos, se ven obligados á hacer jus-
ticia á la obra que realiza el Gober-
nó. 
Dicen así: 
''La vuelta del arzobispo de Valen-
cia á su diócesis no la había podido lo-
grar el partido liberal; acostumbrados 
los elementes revoltosos de todas las 
poblaciones á imponer su voluntad á 
í¿s autoridades débiles, el. acto de go-
bierno más insignificante necesitaba ser 
consultado con los que habían de obe-
decer, y este procedimiento, continuado 
por una serie dé Gobiernos incapaces, 
había traído una situación verdadera-
mente insostenible en diversas comar-
cas: insostenible para los encargados 
Ide ejercer el mando; insostenible para 
las personas pacíficas, sometidas á la 
tiranía insoportable de la turba. 
Sabidas son las opiniones políticas 
que profesamos y cuán lejos estamos de 
las que sustenta el actual G-obiemo; sa-
bida es nuestra opinión respecto de 
los actos del arzobispo de Valencia, que 
tlieron margen al conflicto que allí se 
había suscitado; pero como no hemos 
creído jamás que las opiniones políti-
cas, cualquiera que ellas sean, estén 
reñidas con el cumplimiento de las le-
yes y con el respeto que se debe á to-
das las autoridades, así civiles como 
militares y eclesiásticas, nos ha pareci-
do muy bien que el primer acto del 
Gabinete actual haya sido colocar á 
una autoridad en su puesto, .despre-
ciiando las amenazáis de los bullangue-
ros y las bravatas de los que tratan de 
imponer su voluntad por la fuerza. 
La facilidad con que esto se ha lo-
grado, demuestra una vez más que la 
energía en el Poder público y la deci-
sión formal de hacer cumplir la ley 
evita más •conflicto^ de orden público 
que las complacencias á que se entre-
gan los Gobiernos timoratos. Acerca 
de este punto venimos predicando ha-
ce años, seguros de que el restableci-
miento de la disciplina en diversas co-
marcas de España es una obra má^ sen-
cilla de lo que se imaginan los que dan 
oídos á bravatas • de gente levantisca 
y á amenazas de alborotadores de la 
vía pública. 
Ahora, es de esperar que el señor 
Maura sisa por ese camino y no retro-
ceda' ante ningún obstácu 
persitencia en esa obra Í 
agradecer por igual cons» 
berales y demócratas: tod( 




? en la con-
servación del actual régimen para bien 
de la Patria." 
El Rey y las clases mercantiles 
Su Majestad el Rey se ha dignado 
conceder uim audiencia al publicista 
mercantil señor Puigclollers y Maciá, 
el cual relata su entrevilta con el So-
berano envíos siguientes términos: 
''•Como leal depositario de las Re-
abras, merecedoras de toda ck 
se de alabanzas por el amor á la Na-
ción y á sus elementos económicos que 
aquéllas revelan, quiero consignar fiel-
miente cuanto en síntesis retiene mi me-
moria, para que ello sirva de estímulo 
á aquellos factores nacionales para los 
que, en realidad, iban dedicadas. 
'•'Dos orientaciones—decía S. M.— 
debemos tener para la expansión co-
mercial española: América y la costa 
occidental de Africa, porque con am-
basi nos unen, relaciones históricas y 
coincidencia de aspiraciones, que de-
bemos recoger y utilizar. 
Para ello, ante todo es preciso que los 
industriales acomoden su producción á 
las necesidades y gustos de aquellos 
pueblo? p-ara que los destinan, siguien-
do de cerca las exigencias de los con-
sumidores extraños, para no dejarse 
suplantar por otros industriales más 
atentos á satisfacer los gustos ajenos. 
Marruecos ha consumido en otro 
tiempo muchos lartículos nuestros, en 
especia]'sedas. Francia y Alemania 
han ocupado nuestro sitio. Hay que 
dirigir el esfuerzo comercial á recon-
quistar aquel mercado. 
Hemos logrado rehacer nuestra Ba-
cienda: los valores españoles, por efec-
to de su mayor •cotización, no produ-
cirán más renta que la producida por 
los valores públicos de los países de 
más sólido crédito, y, naturalmente, 
los capitales buscarán un mayor lu-
ro, que no pueden obtener sino en la 
industria. 
El apocamiento que revelan nuestros 
industriales, por la escasa propaganda 
mercantil que se hace- en España, com-
para da''con otros países, desaparecerá 
apenas tengan mayores medios para la 
colcación de sus productos y más fa-
cilidades para el desenvolvimiento de 
su.s iniciativas, por la mayor baratura 
del capital. Para las relaciones comer-
ciales con los demás países, todos pue-
den prestar muy grandes servicios por 
lo cual la acción del Estado y del país 
modarse á las necesidades moderní 
para no rezagarnos en la eoncurrenc 
E D I C T O 
1, y al í omantarlas habremos 
n cuenta lo que atañe 
le América y de Afri-
progreso y bienestar todo 
uya al desarrollo de nnes-
i y del comercio. A ella 
mír todos con nuestras 
Estado y la iniciativa in-
oy un convencido en este 
universa 
de tener •: 




tra produce i ói 
debemos couti 
fuerzas: el E 
divu 
punto, y "tengo plena fe en los destinos 
de España. 
El desarrollo de su riqueza es una 
•aspiración vital, que me tiene atento 
y vigilante constantemente." 
Resumen de estas y otras considera-
ciones, expuestas con igual espíritu por 
el Rey, es que-á la grande obra de ex-
tender nuestro comercio en el exterior 
deben concurrir igualmiente la indus-
tria y el comercio, y dentro de éste, 
muy singularmente los transportes." 
N E C R O L O G I A 
Han fallecido: 
En Cienfuegosj don Andrés Enteu-
za y Méndez . 
En Sancti píritus, la señeira Natalia 
Josefa Conde Herniández, viuda de 
Oasanova. 
En G'uantánamo, don Leoncio Ar-
noud y Flamand. 
En Santiago de Cuba, don Juan Fe-
rrer Detourneñes. 
k m i m ñ le la M m 
DEPARTAMENTO DE HACIENDA 
El artículo X X de la orden 254 de 1900 pre-
viene que " e l contribuyente por Subsidio 
Industrial 6 por concepto de patentes, arbi-
trio y licencia está obligado á tener en lu-
gar visible del establecimiento^ taller ó des-
pacho el recibo de último adeudo vencido. 
Si no lo hiciere incurrirá en una multa de 
diez á cinuenta pesos para el Tesoro Muni-
cipal y en caso de reincidencia en el cierre 
de establecimiento, taller ó despacho.. . 
Y teniendo conocimiento esta Alcaldía de 
que no todos los contribuyentes por dichos 
conceptos tienen á la vista el recibo indica-
do, se les avisa por este medio' para que se 
cumpla con lo dispuesto en la orden citada. 
Habana, Marzo 22 de 1907. 





Keiociâ o t M a i m t o 
P b U M A S D B AGUA. 
Primer aviso de cobranza del primer 
trimestre de 1907 
Encargado este Establecimiento, según es-
critura de 22 de Abril de 1S89, otorgada con 
el Ayuntamiento de la Habana, de la recauda-
ción de los productos del Canal de Albcar 
y Zanja Real por el Primer Trimestre de 
1907, se hace saber á los concesionarios del 
servicio de agua, que el día Primero del en-
tibante mes de Abril , empezará en la Caja 
de este Banco, calle de Aguiar números 81 y 
83 ,1a cobranza sin recargos de los recibos 
correspondientes al mencionado trimestre, así 
como los de los anteriores, que, por rectifica-
ción de cuotas ú otras causas ,no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora 
Dicha cobranza se efectuará todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana hasta 
las tres de la tarde y terminará el 30 del mes 
de Abirl , con sujeción á lo que previenen los 
artículos 10 y 14 de la Instrucción de 25 de 
Mayo de 1885 para el procedimiento contra 
deudores á la Hacienda Pública y á la Eeal 
Orden de 7 de Noviembre de 1893 que hizo 
extensiva dicha Instrucción á la cobranza del 
'servicio do agua. , 
Habana, 21 de Marzo de 1907 
Publíquose: 
E Alcalde Presidente, El Director 
Dr. Julio de Cárdenas E. L. Orellana 
C648 1 5-24 
Habiendo diapuesto el Sr. Secretario de Hacienda se proceda á, la venta en pública subasta doi Guiaro Mi'rtle, que se encuentra actualmente en el Arsenal de este Puerto, se convoca por este medio á, los lioitaclores que quieran concurrir á .dicha subasta, la icicial habrá de efeotuanse á las 3 de la tarde del día diez del mes de Abril próximo en la Oflcina de la Inspección General del Puerto. 
Para tomar parte en dicha subasta se-rá condición necesaria el depositar previa-mente en la Ofioina de la Inspección General •de Puerto la cantidad de $50 moneda oficial, debiendo la persona á quien le fuere adju-dicada dicha subasta abonar en el acto de ella el precio por el cual le fuere cedida la embarcación y sendo, además de su cuen-ta las gastos de anuncios y demás que se hubieren oniginado. 
Saturnino Lastra Habana, 15 de Marzo de 1907. G616 10-16 
H i C I Ü f M B 
Banq aero&. —Mercaderes 
Casa orisinaimente establecida en I S i í 
Giran letras S. la vista aob.T» todos io« Bancos Nacionales de loa Estados Unidos y dan especial atención. 
TEANSFEEENCÍAS POR EL CABLE 
99 i £ 
Hijos de R. Arsüellss. 
BANQLÍJKltOS. 
M E U C A D E l i M í i ¿ t i . - Í I A B A S A , 
Talófonc aúm. 71 Cablas "Kamoair̂ ix} 
Depósitos y Cuernas corrientes. —Dep6-filtos de valores, haciéndose caráfo del Co-bro y Kemisiün de dividendos é intereses.— Préstamos y Pignoración de vi?.ici-ea y fru-tos.—Compra yventa de valores públicos é industriales.—Compra y venta da letras do cambios.-Cobro de letras, cupones, etc., por cuenta agena.—Giros sobre las principales plazas y también subre ios pueblos de Es-paña, Islas Baléales y Canarias.—Pagoa por Cables y Cartau de Crédito. 2015 156-1 Oc, 
(&. en O.) 
Hacen pagos por el cabio y giran letras & corta y larga vista sobre New-York, Liondrea, París y sobre toaas las capitaiaa y pueblos de España é Islas Baleares y Canarias. Agentes de la Compañía de Seguros con-tra, incendios. 
JOS « B 
CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable, ;íira<- ¡etrao li corta yiarga vista y dan cartas u.e crédito sobre New YorK. Filad.eiiia, -New Orlearvs. fcJBvu K rae cisco, Londres París, Madrid, Barcelona, y demás capitales y ciudades importantes de ios Estaaos U-iidos, Méjico, y ííurcpa, asi como sobre tvdos loŝ pueblof de 
Hol cenes para la compra , accionos cotizables en la Bolsa do d'cna cía-aad, cuyas ccuizaci'-Jiics Btí b)e diariamente. 
103 i S 
M . G E L A T S Y C o m o . 
108, A g t ú a r , IOS, eaq'im* 
a Amaraur 'x. 
Macen pagros por elcaííle» facülcaa 
aurtfks de crédito y giraa letrisS 
acorta y laríra visca, 
sobre Nueva York, Nueva Orleaas, Vera-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lon-
dres, París, Burdeos. Lyon, BayoD;iv -tifn1-
burgo, Koma. Ñápeles, Milán, Génova,. Mar' 
SPlla. Hí̂ -re. Lelía, iVantes. Saint Quinan, 
Dieppo, Tou'.ouse .Veriecia, Florencia, AÜ-
r!ii, Masimo ,etc. aŝ  como sobre tooa*» las 
capitaies y provincias de 
España é Islas Canarias. 
CA10 156-14P 
8, Ü'EEILLY, s 
ESQUINA A MJáKCAb'JS Hacen payos por ei caoie j . . . . . ^Bi de crédito. 1 ÜLihvíls Giran i otras* sobre .Londres v Wu- ..-ieaix >Mán. Turín, Ro^6^ W Florencia, Ná-poies, Lisboa. Onn̂  ^̂ n̂ S J uar. Bromen. Hamburgo, París T J ' •Glh.>1 n c ila bur , ' ibstes, Burdeos, Marsella. CAdiz ;' dVre. val-
• t0R' \ eracruz. San Juan de Puerto^¿[^ í̂ijf 
sobre todas las capltaíes y ni>-«. Palma de Mallorca, ibisa, UaiToí108 m ¿ Cruz de Teneriío, •̂XQ* y SSí» 
sobre Matanzas, caráenas. Keno.iiT' Clara, Calbarlén, Sagua la Gran̂ 8-
vitas. 
1ÜO 
OBitíPO i 9 Y 21. ' 
Hace raeros por el cabio, íacllita < '' ''t fidito y ¿ira letras a corta y íĝ J'Uuffc bre }AS principales plazas áe «t̂ f̂ vigiS 
 cr<' fld lan oe Fran Estados Kioo. China des y . Canarias é Italia 
10. 
^  «-ÍQ RV Inglaterra, Alemania ftíS.» Unidos, Méjico, Arr,vnr,na "«lía bina. Janí»!-., ysobre todas la»^81^ ouei'los ce Uspcña,. islas x},.01"11̂. 
Recibimos or«lencs de compra y venta de todas clases de Bonogy'f¿ 
cctizabies en los Mercados de New York, Canadá, Londres, y ^ ^ 
Habana, para Kenta y también en especulaciones con diez puntos de lores de la 
garantía. _ 
Las cotizaciones de la Bolsa de New York son enviadas por 
Señores Milier y Comp., Broadway 29. 
los 
c 119 312-5 B 
C A L L E 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $5,000.000.00 Oro Aniericam 
PAGADO 
DEPOSITARIO DELOS FONDOS DEL S03IEMO AlSRlOASfi 
Presidente: CARLOS DE ZALDO. 
• O X ^ O "2? O » 1 H . 
José I . de la Cámara. 
Elias Miro. 
Federico de Zaldo. 
Marcos Carvajal. 
Leandro Valdés. Sabas E. de Alvaré. Miguel Mentloza. 
Descuentos, préstamos, compra y venta de ^iros sobre el in-
terior y el extranjero. Ofrece toda clase de facilidades bancarias. 
n 141 7S-1B 
C A P I T A L . . . . ; 
A C T I V O "EN C U B A 
§ o.OOO.OOO.OO 
^ 18.900.000.00 
DEPOSITABIO DETJ GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE CUBA 
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO DE LOS ESTADOS UNIDOS. 
O F I C I N A P K m C I P A L : C U B A 3 7 . 
GALIANO No. S4, HABANA 
SANTIAGO ClENFUitGOS MAT.-vNZAS CARDENAS MANZANILLO 
SAGU A LA GRANDE PINAR DEjj RIO GUANTANAMO CAI BARI H3N SANTA CLARA CAMAGUEY 
C O R R E S P O N S i L E S E S TODAS P A R T E S D E L MUMO 




El vapor español 
Y A L B A N E R A 
Capitán SUBINO 
Saldrá de este puerto sobre el 4 üe Abril DIRZCTO para 
Santa Clruz fie la Palma. 
Santa. Cruz de Tenerife, 




Aúmite üásajeros para los referidos -puer-tos en sus amplias y ventiladas cámaras y cómodo enu'ftputnte; También adml'tt! nn resto AP. carga, in-cluso TARACO y AGUARDIENTE. Para mayor oomodiíad de los oasaieros, el vanor estará atracado á los MueUcs de San Jos*. • Informarán sus consignatarios: 
MARCOS HERMANOS Y Ca. 
SAN IGNACIO 1S. 
c60S M 14 
A N T S S D E 
m o m o LOPES Y 
CapilUn A.tiDAMIZ 
Saldrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
Gónova el 29 de Marzo, á las DOCE del día 
llevando la correspondencia pública. Admite carga y pasajeros á los que se ofre-ce el buen trato que esta antigua Compañía ttene acreditado tn sus diferentes líneas t4? í̂llbién -,r1,-c:'be carea para Inglaiérra, liamoursio, l.rémen, Amsterdan, Rot̂ t'-dan r̂ nberes y demás puertos de Europa"- con conocinnento directo. 
Loa billetes de pasaje solo serán expedi-Sos hasta, la víspera del día de salida Las pólizas de carga se firmarán por el Consignatario antes de correrlas, sin cuvo tequisito serán nulas. ^ 
Se reciben los documentos de embaroue hasta el día 27 y la carga á bordo hasta el 
â correspondencia solo se recibe en vuinin;ütración de Correos. ia 
EL VAPOR 
M A N U E L 
Capitán CA-STEIXA 
Saldrá para JPUBRTO LIMON, COLON, SABANILLA, CURAZAO, PUERTO CABE-LLO, LA GUAIRA. CARUPANO, TRINIDAD, VONCE, SAN JUAN DE PUERTO RICO, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Cádiz y JSarcelona. 
sobre el 2 de Abril á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limdn, Co-16n, Sabanilla, Curazao, Puerto Cabello 
la Guaira y Sania Cruz de Tenerife y carga general, incluso tabaco, pa-ra todos los puer/os de su itinerario y del Pacífico y para Maracaibo con trasbordo en Curazao. Los billetes de pasaje serán expedi-dos hasta las diez del día de salida. Las pólizas de car̂ a se firmarán por el Consignatario antes de correrlas, sm cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 3' de Marzo y la carga á bordo 
hasta el día V. de Abril. 
EL VAPOR 
Eeiia i r í a W M 
capitán Fernández 
saldrá para VERACRUZ sobre el 2 de Abril 
llevando la correspondencia pública. Admile carsa y pasajeros para uiclio puerto Los billetes tie pasaje serán expedi-dos hasta las diez del día de la salida. Las pólizas de carga se rirmaran por el Consignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu?.as. Recibe carga á bordo hasta el dia 1° 
Llamamos la atención de los señores pa-sajeros, hacia el artículo 11 del Reglamento do pasajeros y del orden y régimen interior de los vapores de esta Compañía, el cuai dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-dos los bultos t,¿. equipaje, su nombre y el puerto de destino, con todas .sus letras y con la mayor ciarldâ -'-" 
Fundándose en esta disposición la Compa-ñía no admitirá bulto alguno Tle equipaje que no lleve claramente estampado el nom-bre y apellida ae su dueño, asi coreo el del puerto de destino. 
De más pormenores, ínfornan aras consig-
natarios, M., OTADUY, Oficios nfim. 28. 
104 i E 
Vanom Cornos ie la CoiMiia 
Pa ra V i g o , C o r m a , 
B i lbao y S o n t h a m p í o n 
Saldrá fijamente el 2 de Abril á las 3 de la tarde, el vapor de doble hélice 
" S E V E R N " 
Luz eléctrica er̂  los camarotes de tercera. Cocina á la española. Camareros españoles. Servicio esmerar.o. Los pasajeros de 3} tie-nen mesa para comer. Cada seis pasajeros de 3? tienen su camarote. Para billetes de pasajes: En lí, §107.35; en 2}, $86.15 y en 3í, $29.35. 
Acudir á sus consignatarios: 
1>USSAQ y COIWP. 
Sucesores 
DUSSAQ y GOHIEK, 
San Ignacio 11-4. Habana. 






SEFJICIO BE INVIERNO A PiSAJEEOS 
El nuevo, cómodo y suntuoso vapor de pa-
sajes 
Especialmente construido para viajar con confort por los trópicos. 
Saldrá'de Nueva Ürleans, todos los Sábados á la una de la tarde, y á partir de entonces cada sábado. De regreso, saldrá de la Habana todos los martes, á las 4 p. m., en combinación con el remolcador quo conducirá al pasaje desde la Machina á las 3 y. 30 p. m. La línea más barata y rápida para Califor-nia, Saint Louis, Chicago y las demás ciuda-des dé los Estados Unidos y de México. La lancha de pasajeros saldrá del Muelle de la Machina todos los martes á las 3 y 30 p, m. 
Precio del pasaje á Nueva Orleans: 
Primera clase §25.00 U.S.Cv. Segunda clase 12.50 U.S.Cy. 
Ida y vuelta primera clase... 45.00 U.S.Cy, 
Ko se admite carga después de las 
11 de la maSana los días de salida. 
M . B. Kingsbury, 
AGENTE GENERAL. 
OBISPO 49.—Teléfono 462, HABANA. (536 1 Mz 
Línea áe yapom espMes 
ie la Socieíai Anóniina t toepión 
TEASATLÁM'ICAtle BAECEIMA 
El hermoso vapor español 
J O S E G A L L A R T 
Capitán FERRE E, 
de 6,000 toneladas, iluminado con luz eléc-trica, saldrá de este puerto á mediados de Abril para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Vigo, Coruña y Barcena. 
Este vapor no hará cuarentena. 
Admite pasajeros, á quienes se les dará el 
esmerado trato que tan acreditada tiena á es-
ta Compañía. 
Para mayor comodidad de los pasajeros, estará atracado al muelle de los Alacenes de Deposita de (San José). Informarán sus consignatarios: 
A. BLANCH y COMP. 
Oficios 20. Habana. 
c628 20 M 
AVISO A L COMERC IO. 
EL VAPOR ESP'ASOIi 
p í j e p j o m e o 
capitán CRUIXENT 
Recibe cargs, en Barcelona hasta el 7 do 
Abril que saldrá para la HABANA, y SAN-
TIAGO DE CUBA. 
Tocará además en 
Valencia, Malag-n. Cádiz y Canarias, 
Puerto Rico, MayagTiéz y Ponce. 
Habana 19 de Marzo de 1907. 
A. Blandí y Ca. 
c 629 J9-20MZ 
V A P O R E S C O R R E O S 
Dfí LA-
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
fH* w h u r g American ÍAne) 
Vapor correo alemán 
j ^ l 1 7 j ^ . n i jíSL 
Saldrá el 7 de A B R I L directamente para 
COMA (EsDaíía) HAVRE (Francia] y HAMBüRGO (Alemania) 
Pasaje en tercera para Coruña í|29,35 oro español 
incluso impuesto de desembarco 
Vapor correo alemán (de ;dos hélices) 
V P C E C I L E 
Saldrá sobre pl 17 de A B R I L para 
S A N T A N D E B ( E s p a ñ a ) — P L Y M O U T H ( I n g l a t e r r a ) 
H A V K E ( F r a n c i a ) y I I A M B U K G O ( A l e m a n i a ) 
Pasaje en tercera para Santander 
$31.35 oro español incluso impuesto de desembarco, 
Ŝ̂ Los niños de 1 á 12 años papan medio pasaje, los de menos de un año, nada. 
P r e c i o s de pasa je e n 1" y c lase , n m y r e d u c i d o s . 
Embarque ele ios pasajeros y de su equipaie gratis, desde la Machina. be admite carga par* casi todos los .puercos de Europa, Sur América, Africa, Ausira-lia y Asia. 
Para mas detalles, informe s, prospectos, etc., dirigirse á sus consignatarios. 
H M I L B U T 1 I t A S C H , 
Correo; Apartado Tl-'U. Cable: Ui^IIiBUX.. HABANA, San Iguacio r>A. 
BS4 . 1 14̂  , 
m m m i 
(HamlM AiKrlGan Lilis) 
El nuevo y esnléndido vapor correo alemán 
A L L E M A M Í A 
saldrá directamente 
Para VERACRUZ y T1MPIC0 
sobre el 8 de Abr i l . 
PRECIOS DK PASAJE 
i.a 3.a Para Veracruz. . . . ? 36.00 % 14.00 
Para Tampico. . . . 46.00 18.00 
ÍEn oro español) La Compañía tendrá un vapor remolcador Él disposición de los señores pasajeros, para conducirlos junto con su eouipaje, libre ae gastos, del muelle de la MACKiNA ai vapor trasatlántico. De más pormenores informarán los con-signatarios. 
SAX IÍÍNACIO 54. 
c 645 
HEILBUT & RASGH APA UTA D O 739. 16-23 
por el vapor nlcmSn 
El vapor ANDEC e? d0- rápido andar y provisto de buenor» coTales e inmejorable ventilación, lo que le hace muy ^propósito para el 
Transporte de ganado 
en las mejores condiciones. En tal concepto se recomienda á los señores importadores de ganado de la Isla de Cuba. Su capacidad es de lOOÔcabezas de gran-des. Para más informes dirigirse á los consig-natarios 
HEILBUT y EASCH 
San Ignacio 54.—Apartado 729. 
531 1 Mz 
«OBRINOS DE HERRERA 
8. en C. 
ÜÁLIDAS CS U Bi lMA 
dorante el mes de Marzo de 1907. 
V a p o r AVILES 
Miércoles 27 á las 5 de la tarde. 
ParaNuevitas, Oibara, Vita, Ba-
ñes, Sagua de Tánamo, Baracoa, y 
Santiagro ele Cuba, retornando por 
Baracoa, Sag-aa de Tánamo, Uanes, 
Vita, Gibara, Puerto Padre y Ra-
bana. 
Vapor SANTIAGO DE CUBA. 
Sábado 30 á las 5 de la tarda. 
Para Xnevitas, Puerto Padre, Gi-
bara, Mayarí, Paracoa, Guau tánamo 
soioá la ida) y Santiago de Cuba. 
Vapor GOEME DE HERRERA • 
Todos los IUUJ.Í á las 5 de ia larde. 
Para Isabela de Sag-ua y Caibarien 
NOTAS 
CARGA DE CABOTAJE-
Se recibe hasta ias tres Ge ia tarde del 4!» 
de salida. 
CARGA nm TRAVESIA. 
Solamente se recibirá hasta las 5 de la tanb 
del dia 6. 
Atraques en GUANTAf̂ JVtO. 
Los vapores do los días 2, 13 y. 23, atraeáW 
al muelle de Caimanera, y los de ios dia8?i»j 
y 30 al de Boquerón. 
AVISOS. • 
Los vapores de esta Empresa conducirán para Puerto Padre, la carga Q«j yaya consignada al "Cencjai Ciiaparra. • "Ingenio .San ivíanuel,' y los embarjuwí W hagan de sus ju-odnetos a-i ' West ind» <C P.erining Company." y i a Mueva FWnWi-ffl Hielo y Cerveza La TromcaV con arregW-J los respectivos- conciertos ceieDraaoa las mismas. Lo c!".e hacemos público general conocimiento. 
>3 señores Carsadores po9' 
ado para que toaos los ^ oTtoaa civ.r-itíad, y  ncia del receptor, lo ,Q|;, 
Se suplica gan espeeia.1 tos sean ma el punto de : ^ •• •,_.,„!., harán también conótar en ios conocWW» tos; puesto que, habiendo en varia* Ĵig gí dades del interior de los ruertos HO"-̂ ^ hace la descarga, distinta-» entidades y ^ Jectividades con la misma razón .*M**&S Empresa declina en lus remitentes responsabilidad de les perjuicios í"® '..J dan sobrevenir >,T la taita de cumplí1" to de estos requisitos. 
Hacemos nóblico para general c^.^^eá to, que no será admitido ningún bult'° ¿ait Íui3io délos señores sobrecargo? n0 ?„ g-féií en las bodegas del buq ue con ia demás o » 
Habana, Marzo 1°. de 19J7. 
Sobrinos de Herrera, (S. en^ 
ios r^" 
EL NUEVO VAPOR I» 
Capitán Ortube ^ 
saldrá de este puerto los miei,c0ie 
laa cinco de ia tarde, para 
S a g u a v C a s b a r i é * 1 
AKMADOKES: 
Bermanos Zímsta y Gáníz ^iita * 1 
^ c 45-1 
V n e l t i i A b a j o S. S. Co. 
KJj VAPOR 
Capitán MONTES DE OCA ^ ^ 
Saldrá de Batabanó los ^ - ^ n o J^ i 
JUEVES, (con excepción del W ves de cada mes) á la llegada de Vi | pasajeros que sale de la Bstaci ri; llanueva á' las 2 y 40 de la tarae 
COLOMA 
PUNTA DE CARTAS 
BAILEX 
CATALINA DE GUAXE -
(Con trasbordaba. 
' ios rté%\ saliendo de esto último punto J- del'̂ .j les y los Silbados (con excop • . úe o* ^ bado siguiente al último Ju^ liê LfcJ mes) á las- 9 de la mañana ama^jí; Batabanó ios días sis'.úentes * l te e» La carga se recibe diarianit-Estación de VUlaniieva. . KI '—' íjara xnas informes, acudape a i» 
ZULÜ'ETA 10, (bajosj ^ j . . / , 
201a .. 




. . . . Era una noche de invierno 
la que el espacio llenaba... 
y byó un ángel que el eterno 
Señor de la vida—hablaba: 
_ E n Ui tierra hay una choza 
donde la amargura hiere 
á Un infante que solloza 
porque una mujer se muere. . . 
^cábese la agonía 
le la mujer moribunda, 
y dentro la esencia mía 
c\ espíritu se hunda.". .— 
El ángel en raudo vuelo 
batió sus alas de armiño. . . 
v vio al niño, y vio su duelo, 
| por compasión al niño. 
Volvió sin el alma al c ie lo . . . 
, ^_Del niño v i la amargura, 
'áe la mujer la tristeza. . . 
si ella muere, 
él no tendrá la ventura 
de conocer la terneza, 
porque ella solo le quiere. . . 
y Dios al ángel responde: 
^-Súbeme del occeano 
la concha que allí se esconde, 
v ábrala tu misma mano. . .— 
y pl ángel tendió su vuelo 
'del occeano al abismo. 
y sn'oió la concha al cielo, 
v abrió las valvas él mismo. . . 
Dentro, movióse un gusano... 
—De la concha en la opulencia, 
v cu medio del occeano. 
¿quien cuida de su existencia? i 
¿quién en la concha perdida 
infunde vida y aliento? 
quién asolea la vicia 
hf quién le ofrece sustento?. . . . 
Faltará el sol del cariño 
de ese niño en la indigencia, 
pero quedarále al niño 
él sol de la Providencia. . .— 
y el ángel con dulce calma 
llegó á la choza volando, 
y vió el a lma. . . y cogió el alma, 
y dejó al niño llorando. . . 
De la noche en el abismo 
aún la nieve se torcía. . . 
y también era Dios mismo 
el que los copos v e r t í a . . . . 
Constantino C A B A L . 
«•aSSí"-- -«*S>* 
P U B L I C A C I O N E S 
CUBA Y AMERICA 
Para los que conocen y aprecian es-
ta i»,vi'íta en lo macho que vale, es 
raútii encarecovle'3 sus .nuéritos. En 
cuanto á les que no la conozcan, l'a 
•mejor .re-ecraemlación que podemos 
hacer>:'s'á los lectores de tan amena 
publk'acicn, segures de encontrar .en 
ella- útiles enseñanzas y plácido goce 
inte^ct'uail. 
El número que tenemos á la vista, 
eorrp'spondiento al sábado 23» contie-
ne el .•siguiente sumario: 
Da Semana, per Raimundo Cabrera. 
La fuerza armada, por Leopoldo 
Oaiicio. 
El carbón como contraveneno. 
A! éeñor Varona, por Roque E. Ga-
rrigó. • 
impresiones, por Casa sola. 
¡pfe 'ultra tumba, poesía, por Josefi-
na ^ardiñas. 
Cuento de Semana Santa, Heliodo-
ro. poir Conde Kostia. 
Por el magisterio pübiióOi por vnn 
maestro rural . ' 
En la tarde, poesía, por 51. Albala-
dejo. 
E l voto c1? lois extranjems, por M i -
guel Angel Céspedes. 
Oosíumbres argentinas. E l Mate 
Ñor N . Vidal Pita. 
Jes'iieriiS'to, po'esía, p or José G 
Vil la . 
Nostalgia, novela^ por Gracia De-
I»v}dda. 
Teatros, por Fruetidor. 
Crónica, ])or F l i r t . 
Numerosos grabados, entre ellos 
gra e i os'as é i n t e n c ion ada sea r i c a tur as 
ilustran este número. 
La edición extraordi.naria con ouví 
Cuba y América eonin'e¡n;>i-ará e! dé-
cimo :)niver.sario de su fundación, 
proimete ser un acontecimiento perio-
dístico. 
Se publicará el primer sábado del 
próximo Abr i l . 
E L FIGARO 
De día en día acentúa su envidia-




ble 'fama de gran revista 
conocidísimo nombre de 
parte entre nosotros núr 
liantes, artísticos y li tei 
de día en día. El que 
todas las manos de la I I 
afirmación de lo que de, 
un muy valioso exponente de nuestra 
actual cultura. 
ioy corre por 
ibima. es una 
amos dicho v 
La cubier oue aparece un 
admirable Cristo, debido al pincel de 
Tolón Mejía, como alegoría de Semana 
Sanfa, es de un agradable efecto y 
tras la bella cubierta comienza el des-
file de las satinadas y exquisitas pági-
nas de que tanto gusta el público in-
t'eleetnal. En la primera, luce" un 
magnífico retrato de Monseñor José 
Aversa, delegado de S. S. en Cuba y 
Puerto Rico. Después la pluma siem-
pre encantadorauienle vibrante del se-
ñor Sangujly, llena dos interesantísi-
mas planas firmando un trabajo que 
dedica á Valdivia y ti tula Alrededor 
de Heredia. Más adelante Darío He-
rrera, el delicado prosador y poeta 
firma una muy delicada y poética Plá-
tica mística dé gran actualidad. 
En otra plana, muy interesante por 
cierto, en (¡un se" publica junto con 
las notas hibliográncas algunas opinio-
nes de la prensa francesa sobre el es-
cíitor Fray Candd; firma Ramiro 
Hernández Pórtela, unas sutiles rimas 
tituladas Besos, de muy hermoso efec-
to. 
Y tras ello, una página que es un 
encanto, página en que luce una ideal 
ilustración de Miguel, improsa en una 
tinta muy tenue y delicada y que sií-
ve de marco á un grupo' de Of el idas 
clel laureado y cada vez más aplaudi-
do señor Picharclo, todas ellas rebo-
santes de arte, de intensidad pasional, 
y sobre todo, de verdadera poesía: es 
ésta página una ésteriorización de es-
piritualidad. 
Héctor de Saavedra, el popular, y 
caballeroso escritor habla de Monse-
ñor Aversa; y de las hermanas Naran-
jo, cuyos retratos ilustran la plana, 
dice cosas muy bellas y muy mereci-
das la galana y brillante pluma del 
Conde Kostia. 
Fna muy linda jdana gráfica de ac-
tualidad es en la cpie aparecen los si-
guientes interesantes grabados: E l ge-
neral Barry, con su E. M . presencian-
do el desfile de las fuerzas americanas 
de Pacificación : Tribuna levantada en 
el Campamento de Columbia, desde 
donde presenció la parada de las fuer-
zas cubanas, y americanas el gober-
nador provisional Mr. Magoon; E l ge-
neral Alejandro Rodríguez, jefe de las 
fuerzas armadas de la República, al 
frente de su E. M. presenciando la re-
vista. 
Las Siluetas femeninas que con tan-
ta donosura viene escribiendo la se-
ñora Laura Q. de Zayas Bazán, apa-
recen hoy ilustradas con el retrato de 
la culta y distinguida dama María 
Luisa Dolz. En la misma plana apare-
ce también el retrato del joven artis-
ta colombiano Víctor Manuel Rueda. 
Enrique López Alarcón, el inspiradí-
simo poeta autor del famoso soneto Soy 
Fspañol, publica hoy en E l Fíejaro, 
y dedica á Picbardo, un soneto titula-
do La Corte de los ine/enios que es una 
ra joya literaria. También pu-
Fícjaro una vista*de la portada 
del álbum ofrecido por el Liceo de Vi-
Hadara á su presidente señor Beren: 




Torres sobre la intelectualidad colom-
biana y la extensa información de la 
" V i d a Intelectual" hacen bueno nues-
tro aserto. 
La reproducción de las "Rimas" 
de Casal, el malogrado poeta cubano, 
es un propósito que merece aplauso, 
pues los libros del cantor de "Nie-
ves" están agotados y la producción 
de Casal es acreedora á ser difundida. 
E l creído de Juztiz. "Reconcentrada", 
el artículo devUreña sobre Othón, los 
versos de Solón Arguelles, las estrofas 
de Manuel Caballero, que ŝe revela 
poeta de inspiración, -y los cuentos de 
Laurent Pagés y de Carricarte, son 
páginas que honran á la novel y cul-
ta revista. 
E l último numero tic ' America es 
un esfuerzo más serio en honor de las 
bellas letras. 
PRECIOSOS NUMEROS 




28 de Febrero 
A G U J A R 9 5 , H A B A N A . 
Í X G E N I E K O S CONTRATISTAS D E OBRAS JS INSTALACIONES 
COMPLETAS D E T O O A CLASE D E M A Q Ü I N A 1 U A . 
Pab lo D r e l i e r ) 
J o s é P r i ^ i i e s í ™ ™ directores. 
Kepresentantes exc lu s ivos de las f á b r i c a s : 
Grandes Tulleres <le Brunswick , Alemania. IMaquínaria (ta íuaroulcj* 
f Puentes v Edificios <le acero. 
Talleres <ie Hurabokl t , Alemania. \ 
[Calderas y m á q u i n a s de vapor. 
Sindicato A l e m á n de T u b e r í a s de hierro fundido. 
y otras D I V E R S A S fábrica?2 




de efectuarse; dos vist 
guerra italiano Fiefáni 
po en que a parece sn eopiandante Con-
de Alberto del La reo. y dos lindas vig-
sa. 
Tan- bello, tan brillante número de 
E l F ígaro es el qué rueda hoy de ma-
no en mano, codiciado y 
toda la Habana, y uüidq 
galo, á la prima de E l E\ 
gratis para los abonados 
AME SICA 
ú barco de eada^ á Fabio. 
y un gru- M i Amigo ¿é titula la cÓmpo'dciün, 
dante Con- que reproduciremos en uno de los pró-
La ModJa muy prefusa en figurines 
para todos los gustos y recursos pe-
cuniarios. Además del iluminado, ele-
gantísimo, ocupa'n diferentes planas 
los de ira ies Dará.- señoras i ó venes en mirado por 
de ta Moda, CSÍHO CíJCOC 
luto; y pí 
nuevos de 
ny 
Con solo dos 'cu íi.3 del Renovadi 
ó ahogo. Se vende en 
Consulado (>7, Habana. 
C o m o d i g e s t i v o y 
r e c o n s t i t u y e n t e 
4S9 1 Mz 
i i I l ó? i l8S , á Goiiíir. 
A peso 50 centayos plata al 
Hotel Campoamor 
ida y vuelta. 
Los a u t o m ó v i l e s s a l d r á n de l 
H o t e l T e l é g r a f o t( dos los d í a s . 
Hora s . I d a : 8 i , \Üh a. m . — 4 J , 
6 i y 8 ¿ p. m . * 
Regreso: 9.30 a, m . , 1.30, 5.30 
7.30 y 11 p. m . 
Los bole t ines e s t á n de v e n t a 
I j e n e i J I o t e l C a m p o a m o r en Co-
l i m a r , 
N O T A : A u t o m ó v i l e s para fa-
m i l i a s á precios convenc iona les . 
c 651 24 M 
E l me jo r de todos los depurativos; s u p e r i o r á las d e » ás Z a r -
zapa r r i l l a s y á cuantas preparac iones se r e c o m i e n d a n para loa 
MALOS MUMOIIES. 
Purifica y reconstituye e l cue rpo h u m a n o . 
150 años de constante éxito justifican su fama universal! 
De venta en todas las boticas y d r o g u e r í a s de c réd i to y en la 
Farmacia A r n a u t ó , Monte i 2 8 , Teléfono (5182, Habaua. 
3451 20-6 
® • ® E N S U S A N G R E 
Cuando la sangre ce descompone y produce Herpes, ASMA* 
Reumatismo, Erupciones, etc., WO SE DESESPERA, a p t ^ 
/eche el t iempo y tomo 
J A R A B E DUVAL (Legítimo) 
CURA DESDE HACE MUCHOS AÑOS. HA CURADO A MILES, 
¿POR QUE NO LO HA DE CURAR A VD.? 
, «arEn todas las Droguerías y Farmacias buenas. 
Pomo $ t -40 plata. 4 ó m s $ 1 -15 el pomo. 
c 650 alt . 26-21 Mz 
l 
S i t o m a 
DlA DURA S U C A T A R R O 
T r r r r r Y r r r r r r r r r r r r r r í ? 
C © ) 
nrocuer!,̂  SARPIA v Farmacias acreditadas-
LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
ULCERAS, Y TUMORES. 
Tenemos el gusto de participar á nuosfcra numerosa clientela, particularmente y 
al pfiblico en géneraj. que desde el dia IV ce Abril próximo, solo abriremos las puertas 
de nuestra "SOMBHElcEHí A.'' los días hábiles desde las 6 de la mañana hasta las 6 de 
la tarde, hora en que cerraremos, exceptuando los SABADOS que permanecerán abier-
tas hasta las 11 de la noche, en atención al puebio obrero. 
Obedece esta medida, ft'que debido al excesivo trabajo que tenemos, considera-
mos que son bastante 12 horas de .'abor diarias, siéndonos muy grato, después de servir 
al público con el mayor gusto durante ese tiempo, proporcionar también á nuestra 
dependencia e¡ merecido descanso-
Así pues, recomendamos que no se deje para por la nochCj lo que %e puede hacer 
por el día. 
San l l a f a e l 1 I i 2 , — S m t j e n ¿ s U n o s . 
4470 1-24 
1 Mz 
NO TIENE PIVAL EL 25 AÑOS DE ÉXITO 
del DR. J. GARDANO. Dirnelve al cofce/Zo */«mco con 3« 4 aplica-
cioDes, sin preparación ni lavado »Yite8 ni después, su colorprirnüú 
vo natural, castaSo 6 «boro per manente, sin que el ojo más perspicua» 
sitivo» resultados. No mancha m eneucia. dencubi a el artific io. Producto inofensivo de posi 
6991 Venta: Farmacias y Droguerías. DEPOSITO:1 AMISTAD 63 80-SN 
1 % 
Dr. M m l f . B a i p í Leoi 
De regreso do su 
ofrece ai público en 
Medicina y Cirugía. 
Consultas de 1 á i 
Cte. 2467 
viajo por Europa se 
todo lo concerniente á 
•o- Prado MVi 
156-8 Dbre. 
DR. GEORGE GRAFSTROM 
f 8u discípula señorita 
GE SUECO para señor 
'wllrro.s. Consultas do 
Dragones 104:. Previo; 
wioilio. 4468 
Lorotn Val.lós MASA-
IS, señoritas, niños y cft-
12 á 1. Teléfono 1591 
i avisos. Visitas á do-
26-23Mz 
diabetes , o b e s i d a d y a u e í i i i a , 
(lolleto gratis). Los médicos más emi-
nentes me confian sus enfermos. 
D r . TRIPELS, Prado,, 5 3 ; 
Pe 1 á o . 
c 467 
Teléfono t í 0 2 . 
l-M 
¡isnfe"lletl^dos de Señoras 
& í " ^« j í a . cn general.—Consultas de 12 rias.—,c 






Dra Juan Moiínet 
unnarias.^-Enfermedades de Señoras. 
Cirugía General. 
^ Consultas: 
32*75 á 3 p- M. — Lamparilla 40, altos. 26-5Mz 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
t)0 . . . Abogado 
oaucilio: Neptuno 90. Estudio Aguiar 45. 
^ LI NlOA~D E N TA L 
tacorM esai iMá San Nicolás TRABAJOS GARANTIZADOS 
rtecios cu nata 
paJ ,ma extracción $0.50 
|J£ una extracción ?in dolor. . . ,,0.75 
or una limpieza de la dentadura. .,1.00 
or una empastadura porcelana 
j , ^ P^tmo l . . . . ,.0.75 
p * 'zna onficacica, desdo. . . . ,,1.50 
^or ua diente espiga. ,,3.00 
|or una corona oro 22 ktos. . . ,,4.00 
una dentadura de 1 á 2 pzas. ,,3.00 
nr una dentadura de 3 á 6 pzas. ,,4.00 
or una dentadura de 7 á 14 pzs. .,6.00 
CpLL?tes a niz,'ni ,lc Por cada pieza. 
ce la tarae j uc 7 a lo ae ¡a neche-
Mer^fV-r:.^5.^ "S!} 9UC!,-'-a con aparates oara íSii trabaje», también de noche. 
Dr- Benito Vieta 
. 1>KXT1STA 
Príncipe Alfonso 394 
esquinas S. Joaquín é Infanta. 
Ultimos procedimientos nara afirmar los 
dientes que stmuueven y c 
rapidísimos v, asombrosos 
sistemas en deuvaduras p 
ra comodidad y porfeocio 
las muelas careadas sin 
absoluta garantía 
el uso do un nu 
mente inofensivo 
])  r 




sufrimientos y c 
xtracciones sin dolor f 
procedimiento complo 
D E N T I S T A 
Extracciones sin dolor por i 
todo. Dientes de oro esmaltado 
que produce el ver sus djentes 
do eao puede ocultarse. 
. . . . alt. 
m nuevo mé-
S que parecen 
el mal efecto 
de oro cuan-
15-12Mz 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Enfermedades del Pecho 
BRONQUIOS Y GAUGANTA 
NARIZ Vf OIDüS 
NEPTUNO ijr. DE 12 á 3 
Para enfermos pobres de Garganta Matiz y 
Oídos.— Consultas y operaciones en el Haípital 
Mercedes, á las 8 de la mañana. 
4S7 1 Mz 
Policarpo Luján 
ABOGADO 
Agolar «U, Banco ISsviifiol, principal. 
Teléfono nüm. 1SS. 
258 52-1F 
Dr. JOSÉ A. FRESNO 
Catesiríitico jjor oroKleión üc la Facalíaí de Medicina.—Cirujano del Hoap-itcil TVfini. X.—Consultas di? 1 8 3. AMISTAD 57. TELEFONO 1130. 4D6 1 Mz 
Dr. NICOLAS G. de ROSAS 
CIRUJANO 
KsnciJaHsia en enfermedades de señoras, e¡-
rujia general y partos. Consultas de 12 á 
2. Kinjcdrado 52: Teléfono 400. 
473 1 Mz 
"eduar^dolz" 
cosme de la torriente 
ABOGADOS 
San 





Consullas de 12 á 2. Particulares de. 5 a 4. »,:íitioa «le Mi»*'crmcdadc.N de loa ojos, ¿'ara pobres ^1 ul mett la In*«;ríp<*iAu> Manrique 73, cutre San llafael y Saa Joaé.—Teléíojio 1334. 493 1 Mz 
Dr. C- E n F'mlav 
EjipcciaU»a.a en enfermr-dadea de ios «jos 
y de los» cióos. 
Gabinete, Neptuno 48.—Teléfono 1306. 
Consultas dt. 1 a -i. 
Domicilio: Ta iCalzada| 5tí-Vedado-Telf. 9313 474 1 Mz. 
Dr. A B R A H A M PEREZ MIRO 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por opesicióñ 
de la Escuela de McdlclttA. 
san Mien<.-1 Í6K, altos. 
Horas de consulta: de 3 4 5,—TelSrono 1869. 
503 1 Mz 
(DR. A N G E L P. P I E D R A 
MEDICO CIRUJAKO 
Especialista en las enfennedades del estft-
mago, blgadc, bâ o é intestinos. 
Consulta» de 1 1 3. ívauta Clara 25. 
<93 ' 1 Mz 
D r . M a n a e i D e l ü n , 
Médico de niños 
Consultas óe 12 a 3. — Chacón 31, esquina a 
Aguacate. — Teietono uio. ' G. 
Affuiíir 122 
Especialista en &Í£;llÁ$ y VENEREO» Cura rápida, y radica.1. Ei eníermo pueae continuar en sus ocupaciones, durante el tratamiento. 
La bíenorragia se cura en 15 días, por procedimientos propios y tspeciales. 
De 1" á 2. Euíerrocuadcs propias de la mujer, de 2 á 4. AOU1AR 122. 
516 1 Mz 
Dr. JOSÉ ARTURO F I G Ü E R A S 
CIRUJANO - DENTISTA 
Eapecialista. en piezas protésicas,—Pri-
mer dentista de la,s Asociacioned de Re-
pórter-s v de la Prensa.—Consultas de 7 á 
11 a. m." ea la Quinta "La Purísima Con-
cepción,"—Consultas de 12 á 5, Teniente 
Rev 84.—Teléfono 3137.—Habana. 477 1 Mz 
ABOGADO. 




MANUEL A. GIMENEZ 
Y FERNANDO ORTIZ 
ABOGADOS 
J b i i a r 68. Teléf. 906. De 1 á 4. 
510 . 1 Mz 
DR. J U á K i i m VALDES 
feoií^JSSS Cirujano Dentista 
De 8 á 10 y de 




PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
PELATO 6AECIA Y [RESTES FERRARA 
ABOGADOS. 
Habana 72. Teléfono 3153. 
De 8 á 11 a. m. y de 1 á 5 p. m 1 Mz 
Laboratorio Urológico del Dr. Vlldósola 
(Fondado rn 18S9í 
Ün-análisi,? completo, microscópico 
y químico. DOS penoe. 
Compostcia »7, entre Muralia y Tesieatc Bej 
504 ] 
DR.GUBTAvO 3. DUPLESSí^ 
CIRUJLA GENERAL 
Consuitaa diarias de 1 -a a. 
fp» Mcolft» vüm, S. Ttflitono 11.19. 
"6 . - 1 Mz 
Dr. Ramiro Carbonell 
Especialidad Enfermedades de niño», — Consul-
tas de i á 3. — Luz 11, 
513 1_M5_ 
DE. J. V A R E L A ZEQUEEIRA 
Ca ted rá t i co t i tu la r de Anatoiuia 
de i.i Universidad di la Habana. Director y Ciru-jano de la- Casa de Salud "La Benéñua" del Cen-tro Gallego. 
PRADO 34 
Consultas de 3 á 4 219 ia. Teléfono 531, 78-5E 
PLUMA " V E N U S " 
Es un aprato áiinilar á un apluma fuente ó 
.lapicero, elegante, útil, necesario y compañero 
inseparable del que quiera .evitar las enfer-
medades secretas. De venta en todas las 
farmacias. Gabinete del Dr. Lage. 
547 1 Mz 
CIRUJA^O DKXTÍST.V 
Kxtrarcimirs sin doloi 
anestésicos inofensivos-
65 casi tLiquina á O'Reilly 
ion el empico de 
¡ éxito seguro y 
alidad en denta-
i oro etc., Consul-
labinete: Haba-
Mercaderes 4. Teléfono 3098 
402 , 1 Mz 
Oculista 
Consaltas y elccfiOn de lení.es, de 12 á S. 
Águila 96. Teléfono 1743. 
347 78-5 E 
del Dr. Emilio Alami l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la oiel y tumores por la Electi icidad, Playos X. Rayos Kinsen, ote.—Parálisis periféricas; debilidad general, raquitismo, dispepsias y enfermedades" de señoras, por la Electricl-dstd tístática, Galvánica y Farádica.—Exa-men por los lia y os X y Kadiografíás, de todas clases. 
CONSULTAS DE 12% á 4. 
O'^eilly 43, Teléfono 3154. 301 78-1B 
DR. ADOLFO REYES"" 
Enfermedades del KstC-maso é intestinos, 
exclusivamente. 
Diagnostico por el análisis del contenido 
estomacal, procedirniento que emplea el pro-
fesor Hayem del Hospital de San Antonio 
de París, y por el análisis ue la orina, san-
gra y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 d© la tardo.—Lampari-
lla 74, altos.—Teléfono 874. 
41)4 1 Mz 
DR, F JÜSTINIANÍ CHACON 
Médlco-Cirujano-DentlstR 
SALUD 42 ESQUINA A L.^ALTATl. 
505 1 Mz 
ASMANDO ALVARES! ESCOBAS 
ABOGADO 
Sau Tgnaciu 82, de i ú 4 p. m. 
47& 1 Mz 
MANUEL ALVAREZ GARCIA 
¿.hosndo hoaorarí») d<- t.n Ka«pre»a 
lUARiO DE LA MARINA 
Consulten de í) á 11 a. m., ew íwlc'i \e G3, y ds 









Habana. De 11 á i . 
1 Mz 
GABINILTlí ELECTKO-D.NTJSAL 
del Dr . Orosniáu López 
Cirujano Dentista 
Graduado del Colegio y Universidad de 
la Habana, y del Haskell Post-Graduate 
Dental College E. LT. de A. 
Quince años de experiencia en trabajos 
de coronas y puentes. Trabajos de encía 
continua .Puentes de porcelana sin que se 
vea oro. Puentes con oro visible. Trabajos 
de aluminio. Incrustaciones de porcelana, 
Antisepsia rigurosa. Precios moderados. 
Obispo 70, altos. 
3471 25-7Mz 
PIEL.—SIFILIS.—SANGRE 
Curaciones rápidas por sistemas modernl-
Bimoa. 
Jeafñs María 91. He 12 7., 
481 1 Mz 
Á L E E S ' M EE B ü M i l f i 
Catedrático Auxiliar, Jefe de Clínica, de 
Partos, por oposición de la Facultad de me-
dicina. —Especialista en Partos y enferme-
dades de señora. — Consultas do 1 á 2: 
Lunes, Miércoles y Vicr vs en Sil 7;'. 
Domicilio Jesús María 57. — Telefono 565. 17,000 1ü6-16Nt. 
DR. ENRIQUE P E R D O M Í 
VIAS UR1NA1UAS 
Estrechez de la Uretra 
Jeiús María 33. De 12 á 3. 4S0 1 Mz 
DR.G0H2AL0 A •VSTEGÜI 
Médico de la Cana de 
beneficencia y Matcrialrfnil. 
Especialista en las «ft(*rinedades de los 
nlñoe, médicas y ^uirarglcaa. 
Consultas 6% 11 á i . 
AGUI A R 108 i/i. TELliFONO 824. 
491 í_Mz_ 
Dr. C . Casuso 
CatedrAtico de Futuloglj; quirürsica y 
Glnccolosls» con su clínica del 
Hospital Mercedes. 
Consultas de 12 A Ift Virtudes 37 
511 1 Mz 
Dr. Antonio Riva 
Especialista en Enfermedades díl Pecho, CoraKñn y pnimnoes — Consultas de 12 & 3, limes, miércoles y viernes, en Campanario 75 — Domicilo: JVfptuuo 1«2 y 104 
2975 52-27P 
Dr. Juan P. Castañeda 
ABOGADO 
Consultas de 8 á 11 a. m. — Tejadillo 14. 
4S4 1 Mz 
DR. RAFAEL PEREZ-YENTO 
Catedrático de lo Esoucia de Medicina. 
Sistema n&rvioso, enfermedades mentales y 
electroterapia. BERNAZA 33. Teléfono oía. 
8̂3 : l Mz 
DR. B. ALVAREZ ARTÍS 
ENFERMEDADES DE LA GAHGAIfTA. 
NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114, 
_J85 ! Mz 
DR. GARCIA CASARIEGO 
MEDICO-CIRUJANO 
Especialista en afecciones del aparato eéni-
to-urinario. De 12 á 2—Amistad 54. 
514 1 Ma 
Dr. JUSTO VERDUGO 
Medico Cirujano de la Facultad de París, 
Especialista en enfermedades del est*-mago s intestinos, según el procedimiento de los profesores doctores Hayem y Wlnt'JK da París por el análisis del jugo gástrico. CONSULTAS DE 1 á 3. PRADO & 
1 á. 2.— PRADO 6^ 
508 - i j i a 
in 
Tratamiei»:c especUl íio Slllles v enfer-
medades venéreas.—Coromift» rüplda.—Con-
sultas de 1̂  á ; > . — ' ! > ! t i l . 
EGIÜC KCW. t. tfil'.us) 
482 • i Mz 
. G a n d o B e l l o 
A B O O A ü l > . H A B I XA oo 
X Ma 
Enfermedad^; úel ceiretero y de ios nervios 
Consultas en Bt/lapooaln 105^, nróximo 
á. Rei:;a, da 12 t 2.—Teléfono" Í8?9. 
1 Mz 
D o c t o r J u a n E . V a i d é s 
Cirujano Dentista 
D r . Pan ta l e (5n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirajauo 
AGUILA NUMERO 75,'. 
495 1 Mz 
DR. FRANCISCO J. DE VEláSCO 
Enfermedades del Corazón, FulmoaeM, 
Nervlosax, Pitl y VenCreo-siiliUticas.-Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 3 3 á 1 —. 
Trocadero 14.—Teléfono 45!í. 
. •f79 . 1 Ma 
DOCTOR SALVEZ m t E M ' 
írspecialista en sílilis, hernias, impoceuoiay 
eBterilidad.—Habana número 49. 
552 • i Mz 
CIRUJANO DENTISTA 
Rcrnaza nóiii. 'M, entresuelos. 
* í | 1 Mz 
G a r c í a 
Especialista en las vías urinarias 
Conauliaa Cubu 101, de 1̂ : & s, 
4 90 i Mü 
ü(."í;.m;>ta 
C»t>.unUt* en I.'.v:idi> 
• • de VlünnnrTn. 
502 i M* DR. EH|tIQt?3E N ü í í ü Z GQNSWLTAÓ Uli js á 2 
Sar. Lázaro 184. ilabana 
5ii> , 1 Ma 
DIARIO DE L A M A R I N A . — E - l i c i ó u de l a m a ñ a n a . -^fárzo 24 do 1007. 
m mmm % mm IÍ mi 
Anoche se reuniprQi] en los a l t o s de 
San Miguel y Aramburo los o b r e r o s 
componeí] e] Gremio de escojedo-
rés de Tabac() én Rama. 
Da reunión .ciue fué numerosa, la 
Zání ?alk.s 21 27. de 12 
Desw de itn e^nUiq genetal de 
S S c t i e T t r a i r í o s 1 obreros declarados | 
en Huelga en las fábricas pertene- i 
cicntes al Trust, les Bscojedores acor-
dáron prestar el apoyo más decidido 
é los huelguistas, poniendo á su dis-
posición todos los fondos (jue el gre-
mio tiene en la actualidad. 
Este acuerdo fué tomado por uñar 
nimidad y entre una ovación entu-
siasta. 
Los Escogedores, dando una prue-1 
1);! de su compañerismo y modestia,, no 
quisieron decirnos á cuanto ascendía 
¡ta cantidad que ponían á la disposi- j 
ción de sus compañeros de oficio. Se ' 
decía, sin embargo, que la cantidad as 
ciende á una suma relativamente gran 
En la reunión, que termino a las J 
ve y media de la noche, reinó el bi 
más completo. 
Süli l iUü) l i u i i i y l i L ^ 
al río AhUendares, y de 32 al Paseo 
en el Vedado. 
La brigada especial péirolisjb los sér-
viciíi-; de Ha eásas de Salud La Be-
néfic;.. Qninhi del Rey. charcos en los 
alrededores do las mismas, y charcos 
en diferentes lugares de la ciudad. La 
brigada qué presta servicio en Casa 
Blanca petrolizó los servicios de 80'ca-
situádas en •calle.--, de ese bnrrir». 
Las brigadas de Regla y Puentes 
(irandes. petrolizaron los servicios de 
193 y 120 -casas respectivamente, en 
eie.hüs localidades. 
La Sección de Canalización y Zan-
jeoM l'jnpio 570 metros lineales de zan-
ja a¡ fondo del número 29 de la C-al-
/.;nla de BueáiGis Aires y 'continuó el 
S.-.neaiuií'nío -de Casa Blanca. 
-̂ jQUitirii" 
D e s p u é s d e a l g u n a s h o r a s d e 
c o n s t a l i t e a g i t a c i ó n , u n v a s o d e 
• e r v e z a d e Í , A T l l O F l C A I i , e s 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
Vista 
ala T'rimera 
ê celebró ayer la vista 
guida dontra León Co 
procesado por el delitc 
honestos en causa pros 
gado de Instrucción d 





vlomé la1 pena i 
Consu 
Bis 
ue cuatro anos, nueve meses y Cltez 
oías de prisión correccional con la i n - ! 
demnización cores pon di ente á la parte 
perjudicada por él delito cometido. 
El defensor. Ldo. Felipe González 
Sarrain, en su informe abogó por la 
absolución de su patrocinado. 
E l juicio quedo concluso para la 
Inspección ocular 
La Sala segunda de lo 'Ctínvmál sel 
t ras ladó ayer por la mañana á la lin-
Cá ' 'Pastrana" del término de i ta r ia-
nao, donde procedió á practicar la ins-
pección ocular solicitada por el defen-
sor de uno de los procesados en la can- i 
sa instruida por el robo cometido en I 
ia misma tinca contra José Oliva, José l 
Díaz y Rafael Alvarez. 
Condenado 




N A C I M I K X T O S 
rito .Sur —- 1 hembra blanca légítiiná; 
bja l)lane;i. natural; 1 -JUróu negro ua-
rito Este, —. 3 hembras blancas logíti-
! varón hlauco légítimo; 1 hembra blan-
ural; 1 varón blanco nafüral. 
rito Oeste. — t) hembras blancas natu-
MATEIMONIO CIVIL 
rito Esté; — Gerardo González con 
' DEFUNCIONES 
rito Sur. •— Valentín de Dios, 13 meses, 
ía, Maioiá 187; Meningitis; Ana Gon-
3B aiios, id. Aguila 253, A.rterio escle-
1 armen Brito, 22 años, id. Keiua 121, 
'y. Meningitis encefalitis; Irene Gonzá-
meses, id. Estrella 103, Meningitis, 
rito Este. — Sor Amelia Salazar, 32 
Habana Convento Ursulina, Bronco neu-
r sentencia rio la bala primera ele 
nal fué condenado á. la pena 
o meses v un día de arresto 
mavor Joaci 
mo autor tk 
Jiménez Aguirre, co-
delito de estafa. 
SEÑ AL AMIE NT OS PARA HOY 
A U D I E N C I A 
Juicios Orale.': 
Sala Primera. 
Contra Luisa Martínez por atenta-
rlo. Ponente, La Torre; Fiscal, RabelI ; 
Defensor, A. Sotólo.^ 
Juzgado del Este/ 
Contra Wiiliams y Roderdo, por dis-
paro. Ponente, Az-cárate; Fiscal, Ra-
bel í ; Defensor. M . A. Planas. « 
Sala Segunda. 
Contra José Villalón, Félix, Quiño-
nes y Toribio Crespo, por incendio. 
Ponente. G. Ramis; Fiscal, Pino; De-
fensor. R. Acosta. 
Juzgado de Güines. 
SANEAMIENTO DE LA REPUBLICA 
E N € IENFUEGOS 
Del día 11 al 16 del mes actual, por 
la brigada á cargo del Inspector señor 
J . A . Villaverde. se Kan fumigado B 
casas- que contenían un total de 47,105 
piés- cúbicos y se petrolizaron los ser-
vicios correspondientes á 4,078 casas si-
tuadas en distintas calles -de la pobla-
ción. 
E X CRUCES 
oarffo del Dr. J. 
Distrito Oeste.—María Valdés 11 meses Ha-
bana,'Bencíñ-cnoia, Purpura hemorrágica; Ka-
nión Lnbián, 69 años, id,. Castillo 24, Grippe; 
Ana Pefera, 80 años, Canarias, Vigía 11. Ago-
tamiento Senil; Juliana Hoyo, 83 años, Ha-
bana, Enamorados 21, Debilidad senil; María 
Esteliná Denis, 18 meses, id. Estancia Eiqüe-
ña Meningitis; Marcelina Roque, 48 años. Gua-
ra. Neptuno 214, Ulcera del estómago; Ro-
berto v aliello, 1 mes. Habana, San Rafael .169, 
Bronquitis capilar; Flora Molina, 71 años. Ca-
yajabo, Carlos III , .8 , Arterio esclerosis; Juan 
Vega, 29 años, España La. Covadonga, Tuber-
culosis pulmonar; María Luisa Maure, 4 me-
ses, Habana, Jesús del Monte 51f, Grippe; 
Candelaria Fernández, 44 años, Alquízar, Mon-
te 486 Arterio esclerosis; Luis Rodríguez, 49 
años, Habana, Príncipe 8, Tuberculosis; Angel 
Orta, 42 años, id. Príncipe 6 Neumonía gripal; 




Matrimonio- civil 1 
Defunciones 20 
t i r á todas las' ceremonias de estos 
días según las intenciones de la Igle-
sia. Las grandes fiestas, son un t r ibu-
to de respeto, de honor, de religión v 
de. reconocimiento que pagamos al Se-
ñ o r : nada omitas cristiano, dice el P. 
Croisset, para contribuir con tu devo-
ción, con t u fervor y singularmente 
con el ejercicio de los actos de religión 
y buenas obras, sobre todo en los días 
do i a Semana Santa. 
D I A 25 
La Anunciación de Nuestra Señora 
y Encarnación del Hi jo de Dios. San-
tos .i Jim as. el buen ladrón, Quirino é 
Ireneo, már t i r e s ; Pelayo, confesor. 
FIESTAS E L LUNES Y MARTES 
Misas solemnes en todos los tem-
plos. 
m r í r i i r o i í i w i 
Hoy, domingo de Ramos, á las 6 de la t^r-
f de tendrá lugar en esta iglesia la tierna y tra-
dicional función del Áposestillo. Predicará en 
leba el R. P. Guardián de Franciscanos de 
Guanabacoa. 
4522 1-24 
Mnj Ilustro ArcMcoMía del Santísimo 
Sacrament] de la Catedral. 
El Jueves Santo á las ocho de la mañana 
principiarán los Divinos Oficios el Itmo. señor 
OI ispo oficiará de Pontifical y Consagrará los 
Santos Oleos; terminada la Misa se hará Ja 
procesión para poner el Santísimo Sacramen-
to en el Monumento. Por la tarde á las 3 el 
lltmo Sr. Obispo hará el lavatorio de los piés 
y predicará el Dr. Urra. 
El Viernes Santo á las 8 empezarán los Di-
vinos Oficios, se cantará la Pasión- y después 
de la adoración de la Santa Cruz se hará la 
procesión al Monumento para, terminar la Mi-
I sa de los presantificados; . por la tarde predi-
cará un P. Escolapio el Sermón de la Soledad. 
El Sábado Santo darán principio los Divi-
nos Oficios á las 7 y media y se hará la ben-
dición de la pila Bautismal, después se dirá 
El Domingo de Eesurreceión á las 5 de la 
mañana se cantarán los Maitines con solem-
nidad predicando un P. Carmelita. 
Terminada la Misa se hará la procesión del 
Santísimo Sacramento por las naves de la Ca-
El lltmo y Edmo Sr. Obispo dá y concede 
50 dia.s de indulgencia á los fieles que asis-
tan á todos estos actos 
El Rector El Mayordomo 
Litis B. Corrales Juan Fernández Armedo 
4474 3m-24-lt-2? 
e r a a m mm 
El día lí) empezarán los Trece Martes al 
Milagroso S. Antonio de Padua. 
A las S'se dirá la Misa con cánticos y plá-
tica al final en la Capilla de San Plácido; 
rezándose antes en la Iglesia el Rosario y ora-
ciones correspondientes á cada Martes. 
A todos los que asistan á estos cultos se 
Ies obsequiará con una estampa y oraciones 
del Santo Milagroso. 
4070 • alt 13dom.-17 
SE C O M P l l A N créd i tos hipotecarios venci-
dos pagando íntegro.s e teaupital é intereses; 
as í como réd-U.o.s de censos vencidos y cual-
quiera o t ra clase de crédito.s, derechesoy ac-
ciones Vguia.r 38. I n f o r m a Ldo. A i varado 
4611 " 8-23 
~SE_DESWAr_coimp.rar un caballo fuerte y 
feo 6 mulo, maestro de t i ro , que no pase 
de veinte, centenes. Inquisidor 39 Y a l i ñ a n e s . 
4318 4-21 
Se compran dos en Cuba 66. 
8-21 " 
SE COMPRA sin i n t e r v e n c i ó n de corredo-
res, una cas-a en buen punto de esta ciudad, 
para corta famil ia . Dir ig i rse á Agu ia r n ú -
mero 86. (Somibrerer ía ) de 12 á 1 
41S2 8-19 
P E R D I D A . — Hab iéndose extraviado un 
resguardo de d e p ó s i t o del Banco E s p a ñ o l por 
va lor de cloisciento:s dooe pesos oro e s p a ñ o l 
á favor d.e Sivei'io Rodrigues al que lo en-
tregue en San J o s é 60 «e le g ra t i f i ca rá . 
4310 : 8-21 
i m t M A R Y 1 Í L L S 
PiíofiéBorá de ing l é s y f r a n c é s . Prado 101 
4484 8-24 al to 
I N G L 
guesa (.cte 
lio -diC idlo 




e n s e ñ a d o á hablar en cuatro me-
l la p r o n u n c i a c i ó n aidquiridá oorre-
iuen éxi to por ¡una iprofcisora i n -
Lon-direis) que da oi-ases 4 domici-
lias, mús ica , -dibujo é instr iueción 
n.seña casi lo imisono con perfec-
ca..sa y comida en cambio de lec-
ar las s e ñ a s en Escobar 47 
4-24 
Pa.ra renacer, crecer y evitar la caída del 
pelo. Cura la caspa y demás enfermedades 
del cuero cabelludo. 
Demestracióu exacta en el uso de los dos 
primeros frascos 
L A C L A R A V I D A 
no es caustico, no mancha ni ensucia la ca-
beza. De venta á $1.50 plata en todas par-
tes donde se vende perfumería. 
3454 ' 22-7Mz 
C R O N I C A m i C - I O S A 
Por la Brigada 
Callejas, durante : 
del mjesj en curso, 
en el iberímetró d 
ios servicios corre.sp 
sas situadas en las 
.dencla. Estado; Ui 
Vlnr rVnm.hpt 1(1 r 
prinu'ra < (u i n cena 
e han petrolizado 
la población, 315 
arriles que cante? 
113 de nu-i qni tv 'S y 
ndientes á o4í) ca-
respectivamenk'. y ros ingt 
minados "Dos í l e rmanos" , 
t a" , "San Afirustín", "C 
D I A 24 DE MARZO 
Domingo (de Ramos).—Se suspen-
de el Circular hasta el domingo de 
Resurrección. 
Sarftos Agapito, Seleuco y B. Diego 
de Cádiz, confesores; Simón, niño y 
Rómulo, márt i res . 
Domingo de Ramos. Este domingo, 
no solo es el más solemne de todos los 
del año, sino que quizás no hay otro en 
que la religión se ostente con más glo-
ria y magestad y en que la fe y devo-
ción de los fieles se haga más sensible. 
E l motivo que tuvo la Iglesia para 
la institución de la fiesta de este día, 
y lo que se propuso en la ceremonia 
de los ramos, es sin duda, honrar la 
triunfante entrada de Jesucristo en-
tre los gritos de alegría y entre los 
aplausos y aclamaciones del pueblo. 
Quiere por medio de un culto verda-
deramente religioso y de un homena-
je sincero de todos los corazones cris-
tianos, suplir, por-decirlo así, lo que 
faltaba á un triunfo puramente exte-
rior y que fué seguido pocos días des-
pués de la más negra y más fea perfi-
dia. Con este espíritu de religión se 
deben tornar y llevar los ramos, y asis-
S E M A N A S A N T A 
Domingo de - l l amos — A las ooho d a r á 
pr incipio la bendic ión y r e p a r t i c i ó n de los 
Ramois á con t inuac ión l a p roces ión y misa 
solemne con Ja P a s i ó n cantada. 
Jueves Santo — A las 8 y media Misa so-
lemne. S e r m ó n á cargo del n . P. J u l i á n , C'ar-
meita; c o m u n i ó n genera,! y l a p r o c e s i ó n con 
«d S e ñ o r a l Monumento. A las tres de la 
tarde la ceremonia del lava tor io con ser-
m ó n por el R. P. Ricardo, Carmielita. A las 
5 maitines cantados. 
Viernes Santo — A las 7 c o m e n z a r á n los 
m a ñ a n a d a r á n principio lois oflclos solemnes 
A as 12 el S e r m ó n de láe 7 palabras á cargo 
del R. P. Casimiro, Carmel i ta . A las 5 y 
media s e r á el V í a Crucis. 
S á b a d o Samto — A as 7 c o m e n z a r á n los 
oficios propios de este d ía . 
Domingo de R e s u r r e c c i ó n — A las 3 de l a 
m a ñ a n a , maitines can<tado.s y anisa solemne 
cou p roces ión del S a n t í s i m o . A lajS 7 y me-
dia misa de Comunión general. A las 8 y 
media miisa cantada. Por l a tarde los ejer-
cicios de costumbre. 
Lunes de Paiscua —- A las ocho misa can-tada, á c o n t i n u a c i ó n bend ic ión papal prece-
dida de una p l á t i c a ; se gana indulgencia ple-
naria comulgando. 
Nota — L a comiunión general y l a proce-
s ión del Stmo. Niño de Praga, s e r á el Domin-
go 31 á das mit&mas horas de costumbre. 
4393 • 4-22. 
Muy M r e ArcliicoMía oel S ntislmo 
gra i i e i i ío eri£io.a en la narroaiüa ae 
Obi? .Til 
Por auerdo de la Junta de Gobierno, de 
conformidad con lo preceptuado en nuestros 
Estatutos, esta Corporación, solemnizará, la 
próxima Semana Santa con arreglo al siguien-
te programa; par» lo que, se invitan á los 
cofrades y demás fieles. 
.PEOGKAMA 
Domingo de Eamos: A las 8a. m. misa can-
tada, bendición y distribución de palmas. 
Jueves Santo: A las 8 a. m. Oficios Divinos 
y sermón de Institución á cargo del E. P. 
Escolapio Sr. Vicente Sancho. Comunión ge-
neral. Procesión y visita al monumento, es-
tando la Iglesia abierta hasta las 9 de la 
noche. 
Lavatorio: A las 5 p. m. tendrá efecto 
esta importante ceremonia predicando el E. 
P. de los Escolapios Miguel Simón. 
Viernes Santo. Divinos Oficios, pa-sión y 
misa cantada. Adoración de la Santa Cruz 
por todos los cofrades y demás fieles que lo 
deseen con procesión á su terminación. A las 
4 p. m. habrá Vía Crucis. 
Sábado de Gloria: Alas 8 a. m. Consagra-
ción de la Pila Bautismal. Profesías y misa 
solemne. 
Domingo de Eesnrrección: A las 9 a. m. 
gran fiesta al Santísimo Sacramento con ser-
món por el E. P. Santiago Garrote Amigó, 
Capellán del Monasterio de Ursulinas; termi-
nando con procesión por las naves del Templo. 
Se recuerda á los cofrades coneurran con el 
distintivo de la Corporación, como también á 
las hermanas, especialmente, oenpen el lugar 




José M. de Hoyo 
Mayordomo 













D E S I N : KJIOXKS 
iranté el día do ayer ,se lian practi-
por las -brigadas especiales las si-
ite;s des infecí-iones por •euferme-






oe remitieron á ia estufa para de-
afectar doce piezas de ropa y 17 al 
ema torio. 
fcPETEOLIZACíOX Y ZANJEOS 
Ónrante el día d« 
dis t í ib l lCWvn rlp 7-i 
ve r la S< 
8 cunetas del ferrocarril de Villa-
téva al toado del paradero do la Cté-
iga. oha'reos en la Calzada de A l -
eo:., producido por desagües de ca-
¡s^de la ealle -de Santa Rosa, una 
n.ia al fondo de la casa, número 879 
1 la Calzada del Cerro, 'petrolización 
rccc'¿rkla de latas en la Calzada de 
E L SEÑOR 
í P e d r a ¿ F e r n a n d e z y J Í r m a a 
* D i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y D o m i n g o á l a s o c h o 
y m e d i a d e l a m a ñ a n a , s u v i u d a , b i j a s , é h i j o s p o l í -
t i c o s q u e s u s c r i b e n r u e g a n á l a s p e r s o n a s d e s u a m i s t a d 
s e s i r v a n a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a , 
c a l l e 5* n ú m . 4 2 h a s t a e l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , p o r c u -
y o f a v o r l e s q u e d a r á n r e c o n o c i d o s . 
V e d a d o 2 4 d e M a r z o d e 1 9 0 7 . 
Magdalena Castells Vda. de Hernández—Teresa Hernández de Casquero— 
María Hernández üe Carrillo—Magdalena Hernández Castells—Mariano Cas-
quero—Justo Carrillo. tl-23 ml-24 
M . F E T Í E N N E 
Ex director de Estudiantina 
E N F A Í I Í S 
Profesor de guitarra. Bandolina y canto 
con acompañamiento de guitarra 
A g u a c a t e u . 11(5, a l t o s , 
• 4492 . 4-24 
E L P E O F E S O E D E P A S S E 
C a l l e H a b a n a n . o O 
E n s e ñ a el FrancCs y el lus-Ié» en su aca-
demia ó 4 clomicilio. Ihi-seña t a m b i é n por 
correspondencia ten 3 mesos, á $1.25 a l mes 
; 4,449 10-23MZ 
P r o f e s o r d e i n g l é s 
A. Augusitus Robert.-í au tor del m é t o d o 
Nov í s imo paira aiprenditr ing'lés, <la clases 
en su aicademia y á doimicilio. Ami.stad 6S, 
por San Miguel 4350 ^13-22Mz 
AUGUSTA L E N Z recien l legada de E u r o -
pa desea dar clases á domiicilio de idiomas 
m ú s i c a contabilidad y correisrponid-encia co-
rriere 1*1, 6 una colocacló.n de Institu-triz. Fa -
c i l i t a buenas referencias. Agu ia r 68. 
4342 4-22 
A los que fabrican 
Se les ruega que a n í e s de hacer sus com-
pras pasen por In fan ta 55, casa de mater ia-
les -para c o n s t r u c o i ó n dande ihaillarán, com-
pleto .surtido de toda clase de a r t í c u l o s del 
ramo á preciois veintajoslsimos. A Chicoy. 
4353 : '} 6-2 2 M z 
S E D A N clases nocturnas de- i n g l é s de 8 
á 9 y de 9 á 10 por un joven cubano educado 
en Londres donde ha sido profesor de 1Í* 
grajn Academiia Pitmanst'.s. Precio un cen-
t é n mensual adelantado. Empedrado 25. 
4 274 ' 8 - 2 1 _ 
U N PROFESOR que ha ejercido el cargo 
en importantes colegio.s de E s p a ñ a como en 
©1 Real Colegio de Alfonso X I I de E U B s -
corial , en Elanes, etc., .se ofrece á dar c la-
ses á domieilio As igna turas : todas las de 
Primera^ y Segunda e n s e ñ a n z a . Informes en 
Habana, Zuluota 32, en Oi>ispo 97 y en V e -
dado. Calle Y esquina 15 clara Euz. 
_4164 6-19 
G1R0LIMA P I R A D A 
Profesora de Solfeo y Piano, lecciones en 
su casa y á domic i l io ; precios económicos 
Cubíí 103 entre Luz y Aco.sta' ' 
4019 15-16 
PROFESOR ACREDITADO caá mucho:, año» 
en la enseiianza da clases á áómtciltp y en su casa 
particular, ¿c primera y segunda enseftanza. Arit-
mética Mercantil y Teneduría de. libros, lambién 
prepara para el ingreso en las carreras especiales 
y en e magisterio. Obispo 98. Petit París ó en 
Santos Suárez 45. G. 
M R . ' GRECO, profesor prácti-oo de I N -
GLES y E s p a ñ o l . A u t o r do E L INSTRUC-
TOR INGLES, ú n i c o m é t o d o p rác t i co para 
aprender I N G L E S con pe r fecc ión en poquís i -
mo tiempo, que cuesta $3.25 americanos. 
Lecciones á domici l io y e r su cajsa PRADO 
28. ¡Cuidado con los l ib ros baratos! 
3171 26-2 
C O L E G I O 
E L N I Ñ O D E B E L E N 
De 1.a y 2* Enseñanza, Estudios Comerciales, 
— Inglés —• 
Director. Francisco Lareo y FernánJ-jz, 
en su espaciosa é higiénica casa Amistad 83. 
Por un sistema dialéctico esencialmente ra-
cional, los n iños comprenden y explican el 
porqué de l&s cosas. 
Los Estudios comerciales se hacen p r á c -
t i ca y sencillamente, pudiendo termínaji-los 
en cuatro meser--. 
Alumnos interno?, medij üuornos, tercio-
internos 7 exr,(-ru.).<. 
40 68 2 6-24 M z_ 
A c a d e m i a I t a l i a n a de C a n t o , 
Solfeo v P i a n o 
Este Centro está t ajo la dirección de ex-
perimentados artista 3, naciéndose cargo de 
la impostación y desarrollo do las voces, al 
mismo tiempo que da la más rápida y com-
pleta educación artística. Monte 2 A, altos 
esquina á Zulueta. 
* . . 26-8Mz 
Oficina Internacional (le Tradiiciom 
P Y BstenoErafos Fil íeos 
I n g l é s , e spaño l , f r ancés ; a l emán é i t a l i a -
no. — Traductores competentes y es eno-
g r á f o s expertos i r á n donde usted 1? desee 
á recibir sus ó r d e n e s nara tradm-c.ones ó 
tomar notas e s t enográ f i cas en c p l q u i e r a oe 
los mencionados idiomas, ya para t^aqnciT, 
y á para t ranscribir las . Aceptamos 01 denes 
para copias á la maqu in i l l a Orsmi. Cuba bo, 
esquina O'Reilly, Te lé fono IOS. 
S A N I G N A C I O 4 9 
Y A.WILA l l ' i 
D i r e c t o r : L U Í S B . C O K K A . J L E S # 
As igna tu ras : A r i í m é t i c a Mercan t i l , Tene-
d u r í a de Libros , C a l i g r a f í a . T a q u i g r a f í a , 
M e c a n o g r a f í a é i ng l é s . 
Nuestro sistema de e n s e ñ a n z a es p r á c t i -
co y por lo tanto, muy r áp ido . 
Se admiten internos, rnedio internos, ter-
3471 2€-.lMz 
CAJISTAS de papel y sobres de colores, 
clase imuy buena, á 20 centavos. Idem en 
estuches dé lujo propios para, regalo á 50 
y 60 centavos O hispo 86 'l.iiDrería._4451 4-23 
" T A R J E T A S de bautizo ,gran surtido de 
modelos nuevos muy bonitos y baratos, aca-
ban de recibirse en Obispo 86, l i b r e r í a . 
43S4 4-21 
M I M U R E S 
Compone cualquier objeto de mimbre co-
mo sillones, mecedoras y otros objetos uei 
mismo. Se barnizan y esmaltan si asi se 
desea d e j á n d o l a s como nuevos. Recibe a v i -
sos en Acosta 39 Anton io Hereter. 
4184 IS-lyAlz 
A LAS D A M A S —Se confeccionaai y re-
forman sombreros pa.ra s e ñ o r a y n iña . Se 
rizan plumas y ar reglan . Obrapia 47 casa 
esquina á Habana. 43-19 4-22 
J U A N GUISADO se ofrece para el barniza-
do de toda clase de muebles y eo.n especia-
lidad en el barniz de m u ñ e c a . Precios mu> 
econámicos , recibo .avisos en MonserraU- nú 
mero ól B a r b e r í a ^ 4383 4-22 
PA.JK.A LAS S E Í Í O K A S 
Se componen y lavan vestidos de- t u l ; to-
da clase de blondas y encajes, mant i l las blan 
cas v negras, hestores y cortinajes, precios; 
•módicos. "Habana 86 y Amistad letra A a l 
iaxio del 34. 4147 26-21MZ 
E l C o r r e o d e P a r í s 
T I N T O R E R Í A 
É n esta ant igua oasa se sigue Veforman-
do la ropa de s e ñ o r a y de caballeros á pre-
cios económicos d e j á n d o l a como nueva; se 
l impia un í lus en $1.50 y se t i ñ e por $2.y0; 
se pasa á domicilio á rece )ÍV los trabajos 
Teniente P^ey 58 frente i . S a r r á . Teléfo-
110 630 3489 9-17 
J O T O ! 
LOS SOMBEEROS que se venden 
en Concordia 6, altos, á $2.50, no los 
ha l la rán por menos de un centén en 
otra parte. Para convencerse es pre-
ciso verlos. También se adornan y re-
forman á 40 centavos, por difíciles 
que sean. 4014 10-16 
T í o s imm \ mmm 
Gían falrica de tecte artssonailos en yeso 
"SISTEMA GONZALEZ" 
T e l é f o n o 1 9 7 8 . Z a n j a <>(>. 
C o r r e o s A p a r t a d o 1 0 7 3 . 
Que este sistema t-s, entre los conocidos 
hasta el día, el preferdo para l a i n s t a l a c i ó n 
en este p a í s por sus superiores condiciones 
de durac ión, poco peso y belleza de sus plan-
chas, lo demuestra el informe de la Sociír tad 
Kcouói i i iea de Amigos del P a í s , en el expe-
diente que en sol ici tud de Patente de inven-
c ión tengo establecdo ante l a S e c r e t a r í a de 
A g r i c u l t u r a de esta R e p ú b l i c a . 
Un t re otras muchas instalaciones que tie-
ne llevadas á efecto esta fábr iqn, pueden 
verse las del comodor y restuara.nt del Gran 
H o t e l Habana, Caí'é La Isla, casas del s e ñ o r 
Albuernc, Prado 79. Doctor Gustavo Giquel 
en B e l a s c o a í n y Poeito; Sr. Pedro F u m a r g a i l 
en Reina 153; Escr i tor io de Is Sres. Herede-
ros de Gregorio Palacios; Sala de b i l l a r del 
Sr. E. Coni l l en calle 13 esquina á E, Con-
cordia, 19; Galiano 54; Perseverancia 32, 
etc., etc. 
A d e m á s se encarga esta f á b r i c a de colocar 
cornisas, florones y d e m á s adornos en techo 
de c o n g r í ó vigas Ceru t t i . 
H a y siempre existencias en piedra a r t i ñ -
c ia l para o r n a m e n t a c i ó n de faenadas y se 
hace por encargo, as í como toda clase de 
trabajos en gran i to y mosaico del pa í s . 
Pasad por Zanja, 66 y se c o n v e n c e r á n . 
3699 26-8MZ _ 
P A S C U A L A A G U I L A R 
P E I N A D O R A 
Se ofrece á todas las damas para peinar 
en su casa y á domicilio; tiene todos los 
últimos Modelos de Madrid y París y tam-
bién lo h a c c ' á capricho. Especialidad en te-
ñir el pelo dé negro y rubio y se garantiza 
un año el teñido; precios m á s baratos que 
nadie; su domicilio Merced 12-ai;;os. 
O. 4016 15-16 
SE AL.QI 
dos habitat en casa do famir ^ i " - ' " " ' ; - " s 11 matrimonios ^ Una « 
o s e ñ o r a s solas, con todas las niiir. 
neceaanlias. Virtudfes ifu) B. 4455 0<MfiM 
L,IJZ 30. entre Comnostela y TI~7—- "23 
alquiUan los espaciosos v frese,, ^ a , . 
esta - casa. I n f o r m a r á n San \\rn ~ .*Uoi4 
& tví.< 4443 «a 
BLANCO 43, Se alquilan los ^iir7— 
asa en $71.20 oro e spaño l . Pa- , • d« á fe 







1-2̂  E A L Q U I L A N en 18 centenes wT""""'-
->....os bajos Sa.n L á z a r o n ú ni. •)•<!• es1>lén, 
Manrique, acabados de co-nstrufr 1 0Sc,u'iia 
en l a Bodega, Obispo 87 informarán 
SE A L Q U I L A N ' dos h a b i t a ^ ^ T T r ; ^ ^ 
decsa.gne en $12.72; o i r á s dos on," agUa 
del z a g u á n en $10.90 y otra en t<- -ó Pllrt« 
en $7, en Compostela 113, entre sói ' 
r a l l a ; por la esquina Je pasan Jo»? t i ' y Mu. 
_4 42ú " anv ' ^ . 
SE A L Q U I L A la nueva, y exn.iívmu,-i ~'"U^ 
si tuada en la loma del Vedó lo ' n V 0 * ^ 
entre 6 y 8 á una. cuadra del eléctrico n?- Vi 
j a r d í n , portal gran sala, 5 cuartos-' ni'e,n6 
al centro; saleta de comer, baño ' nh^0 
y cuarto y servicio de orlados; áscua . ' '^• 
de mosaicos y t raspa t io . C t n las ni 0s 
vidrieras, mamparas y todas las coni¿vÍais 
des que pueda desear una familia dé a~ 
Informes en la miama á todas har..., SUsto 
- • • ¿ - _J-2S 
V E D A D O en la Línea se alquila una " ' ^ 
fresca y cómoda, compuesta de sala fC'a3a 
dar. 3 cuartos dormitorios, cocina- baí?'111*' 
deinláiS serv-WMOs; es recién construida y r J 
ne todos los adcilianitos que se oxiien T 
forman al lado CMI el n ú m e r o 129 ^2' • 
m a _ o a n e _ 1450 ue 
SE A L Q U I L A N baratos los m o l T e T ^ T T 
tos Cantos 111, n ú m . 211 con entrada ¡ni1* 
pendiente, teniendo seis hermosos cuái-t 
á l a brisa, g a l e r í a ; b a ñ o y d e m á s MomnA-A* 







l l a i 
A L Q U I L A 
de l a calle 
rdín , 
l ú m e r 
Ja. hermosa casa ññrnlT 
de Tu l ipán de altos T h ' 0 
v. cuartos, dos baños t ?£ 
cochera y caballeriza- ' í ! 
on^e. San Miguel d ^ l f t 
1 i m p o n d r á n . 
SE A L Q U I L A V í b o r a 587 A ja rd ín ñ¿ i JÉ 
ala, saleta, comedor y seis buen*.-; habití. 
iones natio y trasipatio L a llave enfrenta 





PARA HOMBRES DE NEGOCIOS 
0«mait r imani los s in n iños se alquilan tres 
haibitaciones juntas ó separadas á 3 centej 
nes. Son imuy grandes y se pueden di^ái¿ 
en dos Los carros e l é c t r i c o s pasan á una 
cuadra de distancia para 'todas partes. BB. 
t-án cerca, del correo, de la Aduana, de la 
Lonja, .y d e m á s centro de negocios. Ofleina 
5. altos 4389 4-99* 
Dos \mmi M i m 
Bajas 
esqina á 




«E. Morena, Decano Elec t r ic i s ta , construc-
tor é instalador ds para-rayoa distema mo-
derno á atíiilcios, polvorines, torres, oameo-
nes y buques, garantizando su i n s t a l a c i ó n 
y materiales.—Reparaciones de los misrm;», 
siendo reconocidos y probados con fcl apara-
to para mayor g a r a n t í a . I r i s t a l ac ión de í-irr.-
bres e l éc t r i cos . Cuadros indicadores, \aboa 
Acúst icos , J íneaa t e l e f ó n i c a s por toda la .lata. 
R e p a r a c i o n e ó de toda clase de aparatos del 
ramo e léc t r ico . Se garant izan todas los t r a -
oa jos .—Cal lc jóa de Espada n ú m . 12. 
2773 26-7F 
Se extirpa compietamento por un procedimiento 
infalible, con treinta años de práctica, informes 
en Bernaaz 10. Te lé fno 3034 J o a q u í n G a r c í a 
3804 13-13 
E l t a l l e r d e t a p i c e r í a e u a d o r n o 
de 
M E í f ó M I N I O I S Q U í B R D O 
de Amargura 84 se ha traslado á Bernaza 30, 
ta l le r de p i n t u r a y t a p i c e r í a . 
1041 íS-SOE 
j a 5 3 , a l t o s 
SE A L Q U I L A N en 8 centenes al 
mes, los higiénicos, nuevos, frescos é 
independientes altos de azotea, con su 
puerta-reja y llavín, pisos de mosaicos, 
tres huecos con persianas francesas y 
balcón corrido á la calle; tiene hermo-
sa sala, comedor, tres espaciosas ha-
bitaciones, cocina, ducha é inodoro. 
Toda de construcción moderna. Infor-
man en Aguiar 100, altos, de 9 á 11 y 
de 12 á 5. ; 4511 8-24 
SE A L Q i U I L A N exeHusivamente para escri-
torios ó ibufetes, los altos de l a F e r r e t e r í a 
Monserra.te. O'ReUlly 120. Pormenores y l lave 
en l a misma á todas horas. 4470 4-24 
SE A L Q U I L A un principal de 3 saltones 
cocina y b a ñ o é inodoro; con 5 b a l c o . n e s i á 
l a calle; casa de esquina nueva can todia da 
higene; pasan los carros .por al lado á todas 
direccii.ones; pisos de mosaico; E n S u á r e z 103 
l a Mave y su d u e ñ o en Corrales 26. 
4510 4-24 
SE A L Q U I L A l a ventilada, casa calle Quin-
ta n ú m e r o 73 con gran .capaaidad para una 
numerosa famil ia reedificada de .nuevo c ( n 
vista a l paseo. L a l lave a l lado. Imipondrán 
Neptuno 102 y l O j alto. 4504 4-24 
V E D A 1 X ) — Se. alqui la l a casa oailile 3 l e t r a 
B oo-n sala, saleta, cinco cuartos; cuarto de 
b a ñ o ; 2 inoidoros. L a l lave é informes en 
Ancha del Norte 15 altos. 4476 16-24Mz 
S E A L Q U I L A N 
Los altos m á s frescos de la. Habana, San 
L á z a r o 325 compuestos'.de sala, « a l e t a , co-
medor cinco cuartos; servicio sani tar io todo 
inadenno y acabado de ' fabr icar , escalera de 
mArmol y pisas de mosaicos. L a l lave en los 
bajos. Paira informes M u r a l l a y Bernaza, A l -
maCén de Seden'a y Tejidos. 4502 -1-24 
PRADO 60, altos, -acera de l a hrása ; ^asa 
nueva; das hermosas habitaciones con .a.sis-
tenciia ó sin el la para caballeros ó mat r i -
monio s m n i ñ o s . Se admiten de 2 á 4 abo-
nados á personas de buen orden. ^JSl 8-24 
SE A L Q U I L A N haibitaciones y dep'artamen 
tos á precias niuyr módicos desde ?10.60 y 
con las serveios que se deseen. Egido 2, B . 
Entresuelas j u n t o 4 E l ¡Sol de M a d r i d 
_ 4491 • 4-24 _ 
PRECIOS DE VERANO 
En Phiiladelpliia, Prado 117 e n c o n t r a r á V. 
habitaeoues lelegantes y l impias á diferen-
t e s j p r e c i o s ^ 4496 8-24 
iSB A L Q U I L A N los bajos de Cris to l ó . "in-
forman Habana 50 (bajos). 4494 6-24 
SE A L Q U I L A l a casa Chávez 27 próxima 
á l a Calzada de la Reina de construcción 
moderna y propia para cor ta «familia. La 
la.ve en la f á b r i c a del lado y su dueño en 
l a Calzada del Monte 503 A l t o ^ . 
4357 4.22 
SE A L Q U I L A UNA casa acabada de cons-
t r u i r en la calle de Concordia número 150 
C. entre Oquendo y Soledad la llave en la 
Botica. I n fo rman Neptuno 104 altos. 
4365 4-22 
E N E L V E D A D O calle 13 esquina á G. 
se a lqu i l a ei hermso chalet alto y bajo eñ 
condiciones ventajosas. I n f o r m a r á n San .fosé 
altos. C.640 22Mz 
E N LOS CUATRO CAMINOS se alquila un 
exp lénd ido local, propio para farmacia 6 
cualquier clase de establecimiento, con pisos 
de .mosaicos, dos puertas, aea.bado de fabri-
car é instalaciones h ig i én i ca s . Informan Be-
l a s c o a í n 637. Precio $79.50 oro español. 
4382 4-22 
H A B I T A C I O N E S hay una hermosa sala 
con dos ventanas á la calle y otras más mó-• 
dicas interiores; todas altas, amuebladas y 
con asistencia. Media cuadra del Prado. Re-
f u g i o j . 1381 J-22 
E N NEPTUNO 180 se a lqu i lan dos habita-
ciones altas con agua 6 inodoro á matrimo-
nios sin niños ó á s e ñ o r a s y caballeros solos; 
se_JOma:n_y dan referencias. 1386 t-23 
A G U I L A 292 Se a lqui la este a l m a c é n pro-
pio para a l m a c é n de tabaco ú otras mercan-
c ías ó pa.ra establecer alguna indu'stria á 
media cuadra del muelle La llave en el 
29O. Informan San_JoséJ8. 4336 1-21 
SE A L Q U I L A un piso y una habitación 
y «e venden un juego de nogal y se da con 
3 cantinas. Amargura 76 . 4 331 10-21 
S B A L Q U I L A ó se vende la bonita y es-
p l é n d i d a casa con todos los adelantos ino-
dernes, .propia, para familia de gusto en la 
calle 17 enre L y M ; marcada con las letras 
M . D. ; expropiedad del Sr. Mar io Díaz . Sin 
lin-.t-ervenciijn de comedor T;nformarrfi.n -on 
Compostela 19 y Prado 87 altos, á todas ho-
ras. 4283 
SE A L Q U I L A en el Vedado, la caea CaJl« 
L í n e a n ú m . 51. I n f o r m a r á n , Cuba 71. 
4280 * S-21 
SE A L Q U I L A un departamento cóimcdo* 
de tres habitaciones con cocina independien-
te, patio y ducha, en Monte 133 casi esquina 
á Angeles en 4 centenes. 4291 !--'! 
SE A L Q U I L A N los al tos situados en el 
punto miás saludable de la ciudad calle de 
l a Cárce l n ú m . 21 entre Ancha del Norte 
y Paseo de M a r t í p r ó x i m o a l Malecón, pasa 
m á s informes en Ancha d&l Norte núm. 
4296 15-2r 
E N L A V I B O R A calle O 'Far r i l , Avenida de 
Est rada Palma se a lqu i la una casa acabada 
de fabricar de dos pisos, sala, comedor y » 
habitaciones; cuarto de criados, des b íñes 
dos inodoros y d e m á s comodidades. Infor-
man Zul'ue t a 73 al tos. 422 9 15-20^ 
C A L Z A D A del Cerro n ú m . 480 se alquilan 
e s p l é n d i d a s habitaciones y departamentos 
á hombres solos ó m a t r i m o n i o sin n iños ; no 
se admiten animales^ 42 59 5̂-20 
SE A L Q U I L A N los magn í f i cos altos inde-
pendientes á famil ia d i s t i ngu ida ó para bu-
fetes. En los bajos hay habitaciones #ara 
lo propio Empedrado nú in . 73. 4183 8-19 
E N L U Z 3 1 
Se alqui lan dos habitaciones altas, á hom-
bres solos ó mat r imonio s in niños . 
4185 S-19 
SE A L Q U I L A N tecipafcior.as habitaciones 
con ó sin muebles y en la mú-ma, se repaj-
oros Vi r tudes 80. 4LM( , ten í-19 
LOMA D E L V E D A D O calle 15 esquina 4 
E (6 B a ñ o s ) r e c i é n fabricada, de t P'31?3 
4 cuartos ajltos uno para criados y abajo 
sala comedor, baño , cocina y dos inodoros. 
Llaves é Informes, E n ú m . 30 te lé fonos 101* 
y_9142. _ .v 4073 8^19., 
L A M P A R I L L A 94,-esqüiñará~Ber .naza. pró-
ximos á desocuparse, altos muy frescos con 
entrada independientes sala, comedor í> ha" 
bitacones y si se desea uno para criados se 
ofrecen en alquiler á persona de buenas re-
ferencias. Informes bajos de la misma A l -
m a c é n de V í v e r e s . 
3997 S-W 
E N G A L I A N O 84 altos. Se alqui la un de-
partamento de dos habitaciones con balcón 
á la calle propio para fami l ia ó bufete. 
410.3 s-ir 
V I L L E G A S 104 entre M u r a l l a y Sol se a l -
qui la esta casa para el d í a primero de A b r i l 
y puede verse desde hoy. Gana diez centenes. 
I n f o r m a n Farmacia San J u l i á n . 
4498 4-24 
•SE A L Q U I L A l a hermosa casa .número 
trece de l a calle de T u l i p á n de altos y ba-
jos, dos salas, diez cuartos, dos b a ñ o s ; tres 
inodoros; j a r d í n , cochero y caballeriza: L a 
l lave en el n ú m e r o once. San Migue l 116 
de 11 á 1, i m p o n d r á m 4369 5-22 
H O M E O P A T A 
Especialista en las enfermedades del es-
t ó m a g o é intes t inos; asegura la cu rac ión 
de estas dolencias par t icu la rmente de las 
diarreas y e l e s t r e ñ i m i e n t o por ant iguos y 
rebeldes que sean. 
Todo enfermo de cualquier mal c rón i co a.un 
I cuando hatya sido abandonado por incurable 
c o n s e g u i r á seguro a l iv io y probable cura-
c ión con este sistema. 
Tra tamien to especial de la Impotencia y 
debilidad sexual . 
No visi ta: Consulta de 9 á 11, en Obrapia 
¡ 57. Cada consulta, un peso. 
' aTTroa Dá consultas por correo y envía A VltiU"' los medicamentos: p í d a n s e detalles 
í a ,AW ^458 - - 26-7MZ 
SE A L Q U I L A N dos casas una de equina 
para estableolmlento. Cerro 55 9 al lado d*» 
razOn. 4032 A -
ASTOR1A gran casa de huéspedes Aguil*'-
y San Rafael L a m á s recomendable par* 
familis-s de la capi ta l y del inter ior . Precio» 
módíoos. . _ _4Ü53 ° I i — 
UNA"FAMILIA que se embarcâ  para Eu-
ropa desea alquilar su casa en el Vedado, lu ' 
josamente amueblada. Informarán Casariego» 
Sedas lavables, Mercaderes núm. 2, Horas de 
9 á 11 a. ni . y de 1 á 5 p . m. . ¿ i 
__C. 610 15:15^ 
S'E A L Q U I L A N los grandes salones a j ^ * 
de Industria n ú m e r o 176 esquina á * ,?0r 
Inés, d á n d o l e s entrada independiente i 
Dragones; en la misma i n f o r m a r á n . 
_ 3 8 7 3 I0 r "-Tí 
P H I L A D E L P H I A Prado 117, - a - t » 1 ^ ' 0 ^ -
elegantes can y sin muebles y local P*r<:.eIi--
pós i to . En la misma informan «obre l a ^ ^ 
ta de una casa de h u é s p e d e s y en Jtí; • a . 
r í a del Sr. T o m é , Amis tad esquina a i v t - ^ ^ 
E N SANTA M A R I A del Rosario se a J g g * 
la hermosa y fresca casa Republioa " ^ 
ro 35, Habana: Salud 18 Informaran. j j 
_3 810 — osa* 
E N R E I N A n ú m . 49 se alquilan herm ^ 
habitaciones con muebles 4 sm eu" ¿gtiCP 
v is ta á la calle con todo ser\MCio dome 
y entrada á todas horas; se «Jesoa «WM ^ 
á personas de -moralidad y lo mismo e" ^ 
na 1 L 3818 . . ; 
•———— , nt\ ftaf|U**Hr 
V E D A D O calle Qu in ta num. -0 f ^sa 
á G. se a í q u i a en 11 .centenes una herm 4 casa con sal , 
i n s t a l a c i ó n saftit 
7 cuartos, " ' - ¿ a s -
m a r á n en ^ " . l a 
S E ' A L Q U I L A N los espaciosos ^ ye"or"sU* 
l íos de la vasa Monte 56 . ^ o s ^ (, 
i.ra fabrica de i ^ j . ba. 
tialdo; 
c  pr pios^ po^ 
randes sai» 
cualquier otra industr ia La cft-
ios é informara, ,1 A. I :ibareo, oalie s 
U-o L í n e a y 11 Vedado. -ool ^ 
\ L O U I L A un í hab i t ac ión grande c°n eiio3 
bles ea 10 pes-s y sin muebles 
á hompres solos ó mat r imonio i-iu ia,-
K a y b a ñ o . Calzada esquina L ACOA" 
forme: Oficina Washington , Ho te l . og-TÜ* 
344¿ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n dé la mañana.—^Jarzo 2á do 1007. 11 
A orillas del Mayabcque. 
¿ o y ó oriundo <le Güines 
¿Ue endere/.a su corriente 
eü bñsea del mar .-aribe, 
g general de los muchos 
^ « 80 apellidan Aguirre, 
., «Izó en armas proclamaiulo 
| l ibertad... . de las chiuéhcs. 
Qv.nr.ó tres campos de cana, 
como acto que justifique 
amor al cercado ajeuo, 
.T segnida de sus rifles 
ÍHl.adió verdes sabanas 
para hacer á Cuba libre. 
-Unos.cuantos campesinos 
quo> miraban el desfile, 
por e! general supieron 
quo iban á cientos y á miles 
so5l.0 ja Habana á tomarla 
-cola 6 wisque. como cecd tui  ^ i 
Que Don Tomás, en persona 
manda el tiirhión., que consiste 
en cinco mil baya meses 
tieu armados de fusiles 
y- machetes más cortantes 
que malas lenguas. Aguirre 
lleva en su parque, que tiene 
bélico , aspecto; terrible 
gección. de ametralladoras, 
para que fuego vomiten 
contra todos los que busquen 
TP uri modo ambicioso y triste, 
6u interés, dando á la patria 
•lo que menos necesite. 
¡Adiós Aníbal! Dios quiera, 
si .la Eural te persigue, 
que dé contigo en'la Habana 
después del golpe sublime. 
La prensa del mundo entero anda 
revuelta 'con que si el desarme es un 
hecho, si Alemania se opone y si to-
do esto acabará en una conflagración 
universal. Pero á decir verdad ¿qué 
tendrá que ver el desarme y la confe-
rencia de la Haya con que el chocola-
te de La Estrella esté reputado como 
el mejor del mundo ? 
BASE BALL,—En los terrenos de Car-
los I I I . jugarán esta tarde, en opción 
del Ciifiíiiii'onhtp, ]a« aguerridais no-
vena,s d^l Ahnr )tdarcs y Fe. 
Promete ser reñido el encuentro. 
A las dos. 
PAZ.— 
¡ Qué harto estoy de luchar!... Tirar á un 
[lado 
el puñal, y el revólver, y la espada, 
y el mentir, y las uñas aceradas, 
y la sonrisa falsa y el veneno. . . 
¡Y ser un día bueno, bueno, bueno! 
Y reir de alegría, y llorar de dolor.. . 
¡Y amar el agua clara sin sabor ni color! 
¡Y la sencilla paz de los días iguales!. . . 
Y las, amables sutilezas de 
una creencia antigua en cosas inmortales, 
que nos permita un inocente: " Y o s é . " 
Manuel Machado. 
L O S DRAMAS DEL AMOR.—'Noticias de 
Pisa que publica la prensia europea re-
fieren que un joven lliamada Armando 
Rogier, enamorado de la marquesita 
Margarita Ferr i y rechazado por ésba, 
supo que su adorada iba á contraer mia-
trimonio •con el opulento banquero Or-
si. • -
Rogier se presentó en el domicilio de 
la Ferri , quien se burló de él y le recha-
zó defiuiti'vaimente. 
Entonces el e minora do doncel, pues-
to de rodillas ante la desdeñosa marque-
sita, sacó un revólver y se levantó la 
tapa de los sesos. 
Margarita, impresionadla fuertemen-
te ante ta l prueba del amor que Rogier 
sentía por ella y experimentando un 
gran remordimiento de conciencia, co-
gió él arma y se suicidó, disparándose 
un t iro eai el corazón. 
E l trágico suceso ha producido hon-




de Man, quie pn 
bainquete aniver.' 
en él lectura á \ 
'Curiosa de "Wellh: 
WMaatcn Wí'lK'.sh 
lila de Wellington 
gobern ador de la isla 
¿día úl t imamente u n 
IÍFÍO de Waterloo, dió 
lá 'Caria inédita m u y 
fl nn, s u tío, dirigida á 
' Pol, lord M 'Orniglon, 
Oyendo mi$a en su real capilla el 
rey Felipe I I , advirtió que en el tiem-
po de. deeirla hablaban entre sí, con voz 
'poeo baja, dos grandes que aeompaña-
•ban á su m-aigestad: á quienes acabada 
dijo en grave reprehensión: "pudie-
rais reparar que en alquel albar ha es-
perdiese el juicio, y ei ocro, 
do, muriese á breve t iempo. 
Parece que el vencedor de Napoleón 
estimaba él mismo que su victoria le 
había sido terriblemente 'disputada. 
Fal tó muy poco, según su propio di-
cho, paira que no fuera una nueva de-
rrota ipara los aliados. 
He aquí los términos m que "Welling-
ton ee expresaba i 
'/•Sin duda tenidirás ya noticias—de-
eía Wellington á su hermano—de nues-
tra situación desesperada con Bony 
Esta batalla de Waterloo f u é la más 
malla que yo he visto en mi vida. E n to-
do di eurso de m i .carrera militar, yo no 
había experimeintaido una turbación tan 
grande y te •confieso k-a.Invenir que ja-
más me he viátó más oerca de la dc-
leonlra: 
y a precios po-
Elr DIA TE ATE 
ofrecerá esta tare 
ta Rigo si\ ' eaneie 
un selecto progrg 
•pulares. 
En Payret , esta noche. E l Conde de 
Moniccrist^ por la Compañía Dramá-
tica que dirigen los señores Alonso y 
presentación solo cuesta sesenta 'centa-
vos. , , 











.e aplaudir el 
Raglán, al dar 
ista ahora era 
nuaha luz so-
fie • de . las ar-
SEMBLANZA.—' 
Conío en las aborígenes cubanas 
su cabellera de ébano sedosa 
sobre su frente de marfil reposa 










a p n -
i i a en 
ionw. 
los coristas-be.nefi c i a < l 
Y en obsequio de 
but el sexteto lírico--
E>'¡'anies. 
• He aquí ks tanda; 
Primera : Casca-brl. 
'Segunda: La Manzana de Oro. 
• rvür'-' -' C a r r l ¡-r 
So levantM'á '! 
mera tanda á 
PmitQ. 
Kn .el E(lni 
Ka 'la ,,!,,:]' (u 
Bl»erica3ía 
T ^ Italiano \ 
p w la no,.].., 
Estambro, hab 
^8 y avto.s (jo 
¿®n A c t ú a lid; 
*!ou ••"'•turna. , 
de atractivos. 
z ^ a l u n c i ó , , ^ lin(,|ui eomien-
!¿?u lauda d;d vennouth'7. 
oiempre tan animada 
- Y Alhamhr-i dos'tandas á las 
00110 y á las nnovó c u b i e r t a ' / r ^ ¿ e c t i -
rg^mte c#on las zarzuelas ¡Arr iba eon 
10 [yr<! : ^ Enseñar al an-í no wbe 
|Sad?. más 
Y á sus' plantas, la blonda Primavera 
srcoro^de0verdor el valle. 
M. AJhadalejo. 
DIGESTIÓN DOLOROSA.—Al poco tiem-
po de terminar las comidas notan al-
gunos enfermos del estómago, sensa-
ción de peso, malestar, acidez y por 
fin dolor y á veces vómitos. Todos es-
tos síntomas se curan con el Elíxir 
Estomacal de Saíz de Carlos. 
PARA MARÍA 
bido para la a 
dades siguiont 
Uuá señora 





ñal, un neso 
NOTABLE.—Dlamamos la a t o n e i ó n de 
nuestros lectores acerca del anuncio del 
"Iodo M o r á n " que aiparece en otro l u -
gar de este número. 
Es una nueva prueb;»de los indiscu-
tibles miéritos de ese verdadero especí-
fico para los niños escrofulosos, pálidos 
y anémicos. 
Como ese son muchos los casos que 
conoeemos de rápidas •curaciones obte-
nidas con el " Iodo Moran' y tenemos 
gusto en consignarlo, así en beneficio de 
las madres de niños pálidos y flacas. 
RETRETAS.—Programa de las piezas 
que ejecutará la Banda Municipal en 
la retreta de esta tarde, de cinco á sie-
te, en el Malecón: 
Pasodoble La Gracia de Dios, Eoig 
Obertura Puragraph I I I , Suppe. 
Marcha de las Antorchas, Meyerbeer. 
Intermezzo Yola, Johnson. 
Selección de Aida, Verdi. 
Two step Unele Bufe's Jubilee, Eollinson. 
Danzón Marina, Ceballos. 




Programa de las piezas que ejecuta-
rá la Banda de Artil lería en la retre-
ta de esta noche, de ocho á diez, en el 
Malecón: 
Marcha militar General Rojas, Marín Va-
rona. 
Overtura militar, Derannsart. 
Les Cloches de St. Male (Gavotte), W. Eim-
- Selección de la ópera Manon Lescaut, Puc-
tín Mere, 
Polka para fl 
La voix des \ 
Danzón Kl C 
Two step, Tu 
•;, Roig. A. Jjuigiip 
i the straw, O. 'Bennetl. 
José Marín Varor.a, 
Jefe de la Banda. 
Eeibió para semana Santa un colosal y Ca-
riado surtido do Pescados y Mariscos, que 
se detallan á los precios siguientes: < 
Salmón de Candas al Natural, lata de 1 
libra $0.45. 
Bonito y Atun en escabeche, aceite y to-
mate, lata de 1 libra, 35 ets.; Merluza y Besu-
go en aceite. 
«'alamares al natural, lata de 3 libras $1.60 
Mejillones guisados, 35 centavos; Aviñeiras 
y Andoriñas en escabeche y tomate, 40 cts.; 
Anguilas de la Arena, % caja 25 cts.; Cala-
mares extra, caja, 20 cts.; Sardinas esca-
bechadas, lata de 1 kilo, 45 cts. 
Sardinas escabechadas, lata de % kilo 25 
cts.; también hay Longaniza, Chorizos y Lol 
mo adobado, procedente de la Alde de Lué 
Asturias. 
No tienen rival y por eso cada día adquie-
ren mayor consumo los legítimos vinos que 
se expenden en esta casa procedente de la 
Eioja y se detallan por garrafones á $4.50 
y botella á 25 centavos; precio sin envase. 
OBEAPIA 90, entre Bernaza y Villegas. 
C. 647 2t-23-2d-24 
UN JOVHN americano desea colocarse en 
el comercio 6 para viajar con una familia 
buena á Europa 5 A los Estados Unidos 
de A«^r¡ica. Habla el casiollano y tiene quien '•• : Ncndc informuai calle K esquina á 
15 V i — ^ . 4oüS J 4-24 
UNA C R I A N D E R A do tres meses de parida 
con su niño que se puede ver y con buena 
y abundante leche, desea calocarse á ilecho 
entera. Tiene quien la garantice Informan 
Factor ía 17 4509 4-21 
C O C I N E R A y 
para' un matrime 
U N A M U C H A C H A peninsular desea colo-
carse de criada de mano. Sabe coser á ma-
no y á máquina. Tiene peusonas que la re-
comienden. Calzada'do! Monte núm. 12; no 
tiene inconveniente en salir de la Habana. 
4441 1-23 
UN MUCHACHO de 16 á 1S afms se nece-
esita, para criado de mano; ropa limpia y 
buen sueldo Mercedes 63 . 4430 4-23 
S E S O I J I C I T A ama cocinera y una criada 
de manos que sea buena; .se le paga buen Bueldo. Domicilio San Uázaro 159 altos. H a -
bana 4613 4-23 
S E S O L I C I T A en Gan Lázaro 270 bajos 
una criada de manos que sea lina y e s t é 
acostumbrada á servir; si no es a s í que no 
se presente; se le da buen sueldo. 
4614 a 4 ^ 
S R T A . P E N I N S U L A U .recién llegada y 
con buenas referencias para s e ñ o r i t a de com-piañía 6 ama de llaves, in formarán en OK-
cios 7 1 el portero dará razón. 4453 15-2r! 
J O V E N peninsular desea colocarse de 
doncella: es tá bien instruida; es sola y tie-
ne buenas i-eferencias en ¡Éa Manzana d% 
Gómez, Caanisería. E l Sport darán razón. 
_4_45J 4-23 
. S E S O L I C I T A una criada de color, ha de 
4-1::N 
ocarse de depen-
3 en el ramo de 
mistad 70 entre-
4-23 
UNA J O 
de criada <g 
ñosa y saib( 
ne quien \-¿ 
ra servir á' 
/ E N peninsular deea colocarse 
O mano ó manejadora. E s cari-
; cumplir con su obl igación. Tie-
, recomiende. Informan San Mi-
la misma se coloca un joven pa-
ia mesa 4424 4-23 
hacerse en i 
José 29 .alto 
P A R A C l 
hombre bl a 
sin hijos, co 
y formailida 
de 10 á 12 £ 
4505 
una 'lavandera se necesitan 
nio, que sepan bien su obli-
referencias, de lo contra-
esenten, el lavabo tiene ciuc 
>a dos d í a s á la'semana. San 
4503 . 4-24 » 
ADO de manos, se solicita un 
co, de alguna edad, casado y 
buenas refarenoias de honradez 
, en Aguila 77 altos. Informan 
m. y de 7 á 8 p. an. 
4-24 
Programa de las piezas que ejeenta-
rá la Banda Municipal de Guanabaeoa 
en la retreta de esta noche, de ociio 
á diez, en la Plaza del Recreo: 
Pasodoble Pan y Toros, Barbieri. 
Obertura Si yo f uera Bey, Ada ni 
Intermezzo- Aguces Sisucíias, Hager. 
Patrullas Americanas, Meacham. 
Sardana liosaura, (primera audición) Mar-
gis. 
Two step, Mr. Biacl: Man, Prvor. 
Guanabacoa ¿3 de Marzo do 1907. 
• El Director 
D. López. 
L A NOTA FINAL.— 
Un tío millonario dice á su médico i 
— j Cómo se encuentra usted doctor ? 
—Perfectamente. Está usted fuera { 
de peligro. 
—Pues bien: hágame usted el favor 
de darle la noticia a mi sobrino con 
todo género de precauciones. 
UNA SRA. pe 
cocinera en esí 
meses de parida desea ce 
tera; no tiene inconvenie 
tiene su leche reconocida 
la que tiene buena y abun 
su n iña L a recomienda é 
S E A L Q U I L A N dos hermas 
ciones, con piso de marmol 
mosaico, con balcón por Mura 
por el costado, á- la brisa, pr 
fetes ó matrimonios sin niño; 
esquina á Muralla. 4119 
S E S O L K 
sepa su obJ 
4418 
C O C I N R R 
en San Láz 
y 4609 
•o que á cambio 
rza l a plaza de 
entre Sol y Mu-
4-23 
imas habita-
a y otra de 
ifinador de pianos que 
ían Rafael 14. 
4-23 
A. Se solicita, para, corta familia 
airo 29. Sueldo $12 platav 
4-23 
de DE FARMACIA so solicita un buen práe-
mej ^co y C011 joferencias que lo acrediten, Ei-
a,rin cía 99 Farmacia San Julián. 
-£4 4610 4-22 
l SE SOLICITA un óptico ó un perito en el 
po; ramo, bien en la parte mecánica ó en la 
rio I científica. Eoferencias necesarias. Baya el óp-
tico, San Eafael 20. 






Aguila 169 cuar 
wicixa en los 





U T A un buen cocinero as iát ico , 
referencias. Consulado 112. 
4-22 
E L PIRIPITIPI.—Esta famosa " M u r -
ga" está inventando un tango famosí-
simo. Empieza el tango con el "Ma-
má yo quiero pulpa: se va él pulpe-
r o ! " sigue con " Ay, t u eres bella Ma-
ría B e l é n " . . . y saben ustedes cómo 
termina ? * 
No es fácil que lo sepan; el averi-
guar ó adivinar no es de estos tiem-
on buenas re-
belona núm. 8 
¿ _ 4-24 
avandera con 
e c o cii n a p á r a 
4-24 
naza num. 4(, ±5( 
S E S O L I C I T A N 
de mano de 15 á 









UN C O C I N E R O d( 
en caŝ a de poca fan 
rantioe. Informairán 
colc.r desea colocarse 
i l la: tiene quien lo g'a-
Fac tor ía num. 38, se-
CK :ie upo de los 
le la Reina 
var un nmo a 





y tiene c 
mas 58. 4606 
pos; era de antes, 
astrólogos del Rey 
Manolona y de Mari-Castaña. 
Pues el famoso tango del P i r ip i t ip i 
termina con un buen consejo; termina 
aconsejando á la clase media, tan tra-
bajadora y sufrida, que no falte en 
ningún hogar la máquina de coser Se-
lecta que venden por un peso semanal | 
y sin fiador, Alvarez, Cernuda y Com-
pañía en Obispo 123. 
Cuando el P i r ip i t ip i se ha fijado en ¡ 
la máquina de coser Selecta... ¿Có-
mo será la Selecta? 
de él á San José y Consulado, bodega. 
4480 
íc ias UNA JO"1 
de manejad 
8-24 ñosa con b 
1. en una oficina del Estado 
competente que posea per-
spañol .y el i n g l é s . Bueldo 




n i i BiüU 




duerma en ] 
rencias Suê  
4417 • 
m cortar, se solicitan en Amargu-
4456 8 t.-S-m-23.. 
se solicita una criada pe-
ga buenas referencias y 
ia. 4288 4t-20-4ni-2l 
.JOCAR un criado de ma-
n bastante tiempo en el 
co en su obligación y con 















s cari-30n su 
ñ. I n -
nianeiadora en ca-sa ile 
cumplir con su obliga-
mdaciones de las casas 
nforman Inquisidor. 29. 
4-22__ 
S E un hombre joven pe-
ó sereno particular ó 
1 sea en casa de comer-




a buena crtaaa de 1 
eres y que tenga bue 
18 piso principal . 
A I D r . G á l v e z ( Jn i l l em 
Querido Doctor: 
Siendo aun joven no podía conformarme á 
un ostadf- de debilidad ó decadencia 







usted las couocc,mejor que yo 
ompuesta al extremo de agrie-
y mi cara denunciando mi en-
da paso. 
te sano h&y me creo en el de-
r por humanidad 




las" estV^anle"* o i / e l f r o n t ó n Ja l Ala i 
á la h o r a do costumbre y con el si-
Prinier partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 
Primi'ra (juiniela á (i tanto-a, que se 
jugará á la termniación 'del primer 
partido. 
Segundo partido á. 30 tantos entre 
blancos y azules. 
Segunda quiniela á seis tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 
E l espectáculo - será amerjizado por 
la banda de la Beneficencia. 
las almas cari-
ic su a 
. Diaz Gutién 
G. 649 
L a P r i m e r a de A g u i a r 
Unica agencia d( idos que dispone de 
todos cuantos empicados y trabajadores pue-
da necesitar lo nmmo el comercio que ol 
pública en genei-al OUcilly 13, Teléfono 
450, J . Alonso y Villa Verde. 4072 2(>-lTMz 
S E S O L I C I T A N una cocinera y taml 
na criada de niano que duerma en l a c( 
ición. Se da buen sueldo. Pregunten 
m Lfizairo esquina á M. 4459 4-í 
colocarse de 
>n una casa 
una .loven p en n su lar 
limpieza de. habita-
ba ; tiene quien ila ga-
efiar su trabajo; sa-
á unano. Blanco n ú -
4-22 
d C l T A dos peninsulares una p 
mamo y la otra para manejad 
J1149 4462 4 
ITNA S R A . peninsular de mediana edad 
desea coilocamse de coiCMiera; sabe cumplir 
con su obligación: es formail y tiene per-
sonáis que l<a garaiiiiticen: informan Tene-
rife 61. 4460 4-23 
DOS J O V E N E S penii 
cairse en buienas casas; 
•nots y otra manejadors 
do. Son ca.riñosaiS con 









mu el b 
V colocar un joven del país de 
X).n buenos documentos y re'fe-
nmarán en .la Agencia L a Viz-
r'edro 32. Kiosco Erente á, los 





A Y O 
n.i n sn 
desea colocarse 
con los niños y 
cnaaa que 
nonio »v un 
ta. Se exi-
SB S O L I C I T A una criada de mano d** 
color que sea trabajadora y formal; sueldo 
$12 y ropa-limpia en Aguiar 122 altos. 
4387 . 4-23 
solicita una, blanca 
ga mandados y pa-
lueMo tres centenes 
'S dé Marianao, Ge-y ropa limpia. Qi 
neral Lee 25. 13 r 
niúJ***1 SÍJ1 dl,(li) H ^ p e c l á e n l o que 
W t ^ , : p del popular 
b h Ú t aJ;,^no (¡ne consiste 011 los 
o j ^ f ' / i 1 1 " «'!' <'i tnipr.-io v anillos 
y CUSÍ , dos hermosísimas mujeres 
[os'rvr 0 honibres- liabiéndose hecho 
de ¿V-P a int iV0S d u r a u t c ella 
K ¿I ai1'' v?mo que eíste e s p e c t á c u l o 
ÍIO , ,5 re ll1bre y l a e n t r a d a al P a r q u e 
CsnpS: a e r a c i ó n p o r lo quo os de 
se v S ^ ,:jn0 im el (Uh y ^ ' ^ « ^ l e h o v 
rr i(h ' ;u'qi10 1,!il"!ln n i á s c o n c u -
. p'; Mué (-n a u t o r i o r e s domino-os. 
^ [ la noi-h,. ;', |;¡s 0(.lu) y ii!(HÍia e l 
c*nieo Ml'- A í l e u nos p r e p a r a v i s -
tosos fuegos artificiales, y no olvidar-
se que habrá asientos reservados pa-
ra los que no quieren verlos de pie. 
En los distintos kioscos que hay en 
este ameno lugar encont rarán además 
de los sabrosos mantecados en bar-
quillos é infinidad de golosinas, se ex-
penden á cinco centavos el stein las 
filas como deliciosas cervezas "Pala-
t i n o " y " T i v o l i " 
No hay nada más saludable que un 
paseo al simpático Parque de Palati-
no, allí se respira aire puro y las ho-
ras que se está en él pasan sin sentirse 
Un Administrador para un Central 
de Azocar, debe poseer el Español é 
Inglés y ser hombre entendido en el 
negocio. Indique experiencia que ha 
tenido y el sueklo que desea. Toda 
•comunicación será enteramente confi-
dencial. 
Dirigirse al AdmIilustrador del D I A -
RIO DE L A M A R I N A , Habana. 
6-24 alt. 
SE SOLICITA 
un criado de manos, blanco. Tejadillo 
18 (altoss.) 4506 4-24 
¡PRADO 60 Se solicita para corta familia 
una camarera de mediana edad y nn cama-
rero que sepan <-umplir con su obligación y 
tengan recomendaciones de las casas donde 
lian trabajado. Sueld otres centenes cada uno 
4482 4-24 
S E N E C E S I T A un criado de manos para 
los quehaceres de una casa á hom'bre solo 
Concordia 25 y medio 4501 4-24 
SEÑORAS Y SEÑORITAS 
E n las Oficinas de L A NACIONAL. Merca-
deres 11 pueden ofrecer una ocupación dig-
na, independiente y productiva para señoras 
y señoritas inteligentes y activas. Vean a l 
Director Genp:ra.l (Oílcina núm. S) entre 9 y 
11 de la mañana ó 1 £1 5 de , la tarde. 
A477 . C-24 
tena, de hlotel ocasa de huespedes tiene re-
ccimendaciones de las mejores casas de la 
ll iban*; «abe el f m n c é s . Inforamn en la 
admimstracián del Morcado de Colón. 
4615 4-21 
SIO S O L I C I T A un cocinero que sepa su 
obl igac ión. Ta-llapiedra esquina á Aguila, 
altos de l a Fábrica de Sogas. 
460.S 4-23 
DRIADO de manos blanca 
e lleve imuchos a ñ o s en el 
ra todos los servicios d 







l ' A K A 
UNA C O C I N E R A peninsiular desea colo-
carse en ¡jasas ó establecimientos que no 
teuga.n plaza. Sueldo mínimo $15 en moneda 
oflciial ó su equivalente en oro español. I n -
formes y (referencias Teniente Rey 39 E n -
tresuelo de 8 á 12 y de 2 á 6. 
44,36 4-23 
B A R B E R O S se solicita un eficial que se-
pa su obligación. Infanta 64 Barbería . • 
444:2 4-23 
S E D E S E A toimax en hipoteca sobre una 
casa que e s t á una cuadra de distancia del 
Parque de Colón, Monte 63, Muebler ía de 11 
á 12 s in corredor, 4438 4-23 
S E S O L I C I T A una criada para ayudar 
á todo, un matrimonio sin niños, en O'Rei-
lly Í0, primer piso,. Que ono sea de color. 
4435 9-23 
.SE S O L I C I T A en Saoi Miguel 112 bajos 
una criada para atender un niño y limpieza 
de 3 habitaciones. 4437 4-23 
S E S U P L I C A á la persona que ihaya en-
contrado en el _tramo de l a calle de Man-
rique compremdldb entre las de Condesa 
y Concepción de la Val la , una cartera con 
dociiimentos pertenecientes á Don Juan A n -
zola, y Larra,be, que da devuelva en Man-
rique 197, donde se le gratificará. 
4431 4-23 
Un premio de cincuenta pesos áerá pagado 
á la primera persona que mo haga hallar 
diclic señor, ó4 las pruebas legales de su 
defunción. 
Luis Bordo es de 51 años de edad, alto, 
blanco, pelo y bigote castaño claro. 
Se embarcó de Tampico x̂ ara la Habana 
el primero de Febrero 1899. 
So Je necesita para asuntos de familia Fran-
cisco Gil, caile líabami 89. La Habana. 
üá-i alt. I2diiigs-i;iE 
peninsular desea colocarse de 
epostera y sabe -desempeñar su 
perfección y con aseo. Teniendo 
uitice: Monte 119. 4370 4-22 
cale de Paula núm. 36 altos 
la cocinera blanca ó de color, 
su obligación, hay poca fami-
ueldo dos centenes. 
4-22 
A "•earse una joven peninsular 
de criada de manos en una casa de morali-
dad: tiene buenas recomendaciones y quien 
resiponda por ella. Informarán Concordia 
esquina á Marqués González, café. 
4350 4-22 
V E D A D O Calle 13 núm. 27 se solicita un 
a^piclvacho de 12 á 15 años para los quehace-
res do una casa de un matrimonio solo. 
4385 4-22 
S E S O L I C I T A una criada peni.nsiula.r para 
anudar los quehaceres de una corta familia 
informan Beascoaín 73 4384 4-22 
UNA CRIANOJ3RA P E N I N S U L A R - d e dos 
meses de parida con buena y abundante le-
che con su niño que se puede ver; desea co-
locarse á lecee entera. Tiene quien la garan-
tice Informarán Tenerife 34 
_ 4378 4-22 _ 
E N F E R N A N D I N A 38 se slicitan buenos 
operarios .soladores y al bañiles; si no son 
competentes que no se presenten. 
4376 4-22 
L E A S E E S T O — Un joven peninsular que 
sabe leer y escribir perfectamente desea co-
locarse en un almacén de v í v e r e s ú otra co-
sa a n á l o g a y también se, coloca de criado de. 
manos en lo que es muy práctico, pero muy 
práctico; sabe servir á l a rusa y no tiene in-
conveniente en acompañar á una familia al 
extranjero; puede verse en Morro 28 á todas 
horas. 4374 1-22 
S E S O L I C I T A una criada de manos que sea 
formal y traiga referencias. Tiene que fre-
gar pisos. Sueldo 14 pesos plata y ropa lim-
pia Oficios número 12 alto?!. 4278 4-21 
D E S E A CÓLÓCÁRSl'; uua s e ñ o r a ^ d F l ñ o -
diana edad, para mainojar un niño ó para 
atender á un matrimonio. E n Omoa número 
14, altos, ctfct'ILa raíón. 4285 4-̂ 1 
UNA C H f A N D K R A peninsular de abundan-
te y sanísima, lecho, desea colocarse á leche 
entera ó ir.«-.di-a.. Dirigirse á San Juan de 
Dios núm. 10 Soi ]4, Murailu 18, fritos 
4290 4-21 
SSSSj 
F U Í O 
I s a 
UNA C R I A N D E R A peninsular de dos me-
ses y miedio de parida, con su niño que se 
puede ver y con buena y abundante ' « u s 
reo.nocida por uno de los mejores médu-ns 
desea colocarse á leche entera, l iuorman 
Virt ude 3 173. 434 X i ' * 1_ 
D E S E A C O L O C A R S E una niña de 15 a ñ o s 
de manejadora; es car iñosa con los 
no sale_sola. Es tre l la 26. 4375 4:-1-
_UNA~señora desea colocarse de manejadora 
ó para acompañar á una señora, abe cumplir 
con su obligación y tiene quien la reconm-nda 
4295 r - J L _ 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular y a d e m á s puede 
ayudar á los quclnu eres de la casa. Sabe 
cumplir con su obligación y duerme en la 
colocación. Tiene quien la recomiende. 1" act" 
ría 31. 4339 ^-21 
¡SE S O L I C I T A N una cocinera blanca, un 
criado blanco y una criada de mano que sepa 
coser. Los 3 neoesitan buenas referencias. 
Son para ir á Arroyo Naranjo. E n Reina 
139 -admiten las solicH'udes. 4337 4-1.1 
U N A - S R A . ' peninsular' desea colocarse, de 
criandera con cuatro meses de parida y su 
niño que se puede ver; .tiene q-uien la garan-
tice y para más informes Paula número 13 
Pues t ojá e_f r u taS; 4338 i - * * 
S E ' O F R E C E ' u i i cocinero peninsular de me-
diana edad, cocina á la españo la á la ingle-
sa y criolilu. Tiene quien lo garantice; infor-
man en Reina número 2 aüladuríA 
4335 4-31 
S E N E C E S I T A un matrimonio sin hijos 6 
una señora formal paar encargarse de una 
casa de vecindad de muy corta familia. Se 
le da Ja haíbitación dentro de la Habana; 
puede tratarse de 7 á 9 de la mañana en la 
calla 17 número 61 Vedado. 4333 4-21 
SÉ SOil iCITA^uñiFaprendiza de costurera 
en Muralla 113 cuarto número 3 
4300 4-21 
S E S O L I C I T A un criado para segundo. 
Se exijen referencin-s. Calzada del Vedado, 
n ú m . 103. 4326 4-21 
V E D A D O Galle 2 n ú m e r o 12 se solicita una 
craida de mano que sepa bien su obl igación 
ha de saber coser á máquina y traer reco-
mendac ión de donde haya servido; sin este 
requisito que na se presente. Sueldo quince 
pesos. >3 3 4-21 
S E S O L I C I T A un criado que sepa su obli-
gac ión v que tenga referencias. Calzada del 
Monte 314 4320 4-21 
UN J O V E N sin pretensiones desea colo-
carse en una Botica Ó cosa análoga . Infor-
mará nJP. R. Aguacate 42. 4133 ;L2t 
DOS C R I A N D E R A S peninsulares una de 
4 y oitra de 3 meses de parida, con buena y 
abundante leche, desean colocarse á leché 
entera. Tienen quien las garantice Infor-
man Vives 155. 4319 4-21 
Si ida ce 
z Abrou. Sueldo $13 
de Universidad y 
4-21 
UNA SRA. penisular dos 
ciñera en casa particular, 
rantice Informes Ravo 91. 
ín la 
UNA C R I A N 
ses de parida 
con su ni fu 
carse á lecl 
tice. Inform 
J O V E N C 
peninsula d 
lar ó fond; 
D I A R I O D E 
1-21 
me-RA peninsular de do 
cm buena y abundante leche 
jue se puede ver, desea col'o-
entera Tiene quien la garan-
Corraleg: 108 4 313 ^-21 
DINERO recien llegado de la 
?a colocarse en casa particu-
Dirigrse por escrito á R. O. 
.A M A R I N A . 4312 1-21 
UN J O V E N pennsular desea colocarse de 
.'lado de manos ó portero. Tiene quien lo, 
ícomiende. Informes Morro 28. 
4303 .,, . 4-21 
)ocos huéspedes, escogidos, 
i'icio á la americaua. Ll!) 
3 Cramios, Ceiba: P. C. 
SE SOLICITA una criada de man 
salar de mediana edad y con buena 
dacióu. Tejadillo núm. 61. Entrada j : 
serrate. áSé£, 
m n 
E n la rlabana, pueblos y ciudades ib 
rior de la Isla, (aran oportuuids.d de 
$10 diarios ó más según actividad. Esc 
Mr. K . Apartado 1032. Habana. 
iSE D E S l 
be cocinar 
ne buenas 
en casa p 
formarán 
de c.l café ; 
.cular 6 establecnnu-T 
Amargura número 2 
entra por San Ignacic 
4-21 
. )VEN peninsul; cosía coic) 
S E S O L I C I T A un joven que entienda algo 
de contabilidad y tenga regular forma de 
letra para auxiliar de un escritorio, diri-
girse por esc rito á la sección de anuncios 
de este diario á las iniciales Q. Z. 
42:86 4-21 
UNA B A cocinera peninsular desea 
en casa particular ó establecimien-
eiiiupür con su obl igacón y tiene-
laranticei Informan Compostela TS 
su 
sueldo menos c 
centenes, no pie 
jadilo 40. 
/ limpia y sa-
obligaci-ón. No 
la colocación y 
sos oro ó cuatro 
. Informarán Te-
UN A S I A T I C O buen cocinero desea coló-
carse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obl igación y tiene quien 
lo garantice. Informan Zanja 72. 
4305 
D E S E A colocarse una. joven peninsular da 
criada de manos ó manejadora; sabe cum-
plir con su obigación de las dos cosas; acos-r 
tulmbrada en cl país ; tiene quien responda 
por su conducta. Informarán calle Hospital 
núm. 4. 427 4 4-21 
P A R A E L V E D A D O se solicita una criada 
de mano de 30 á 40 años de edad, que entien-
da muy bien su servicio y tenga buenas re-
ferencias. Se pretiere blanca Informarán San 
Ignacio 114 de 1 á 3 de la tarde. 
4304 4-21 
UNA J O V E N 
de cocinera en 
cumplir con S' 
Ja recomiende; 






1 y tiene quien 
sntenes. Cerrada 
UNA BUENA CRIADA 
Se isoiicita en San Miguel 186, Se da. buen 
sueldo, buen trato y es poca familia. Que 
sepa bien su obligación y presente referen-
cia^ 439.6 ' 1-21 
UNA C O C I N E R A fTanoes*! de fmediana 
edad dcsta colocarse en casa particular 6 
comercio; sabe cocinar muy bien; no tenga.11 
inconveniente en venirla á. buscar; cocina 
al .ánodo del país y francesa. No duerme en 
el acomodo y tiene •muy buenas recomenda-
ciones. Informarán en San Lázaro 2 42 esquU 
na á Caimpanario, carnicería. 
__4.102 4-21 ' 
S E S O L I C I T A una criada de mano que sea 
fonmal y sapa cumplir con su obligación que 
sea car iñosa con los n iños ; de no ser así 
que no se presente Son Ignacio 23 altos. 
UNA S R A . blanca y de moralidad dr 
colocarse con una familia decente y de n. • 
ralidud; también para coser de 8 de la maña-
na á 6 de la tarde, ó para acompañar á una 
señora ó señor i ta .Tiene personas que la re-
comienden. Informarán Aguila 166. 
¿•.£246 , 9-20 
UNA P E N I N S U L A R de un mes de parida, 
desea colocarse de criandera, á media lech« 
ó leche entera; la tiene buena y abundante 
Dará razón Manuel Pombo, en la calle A 
csiraiiia^l3, Vedado |243 8-20 
UNA J O V E N peninsular recién parida, de-
sea colocarse $e criandera á leche entera, 
que la tiene buena y abundante. 1 lene quien 
la garantice. Informan San Miguel y Espada, 
carnicería. 4234 8-20 
UNA S R T A . modista se pfrfce para cor-
tadora. Informan Olicios 7 1 Barbería . 
¿4?5T 8-20 
SE DESEA iSAiJIífí para asunto? de fn-
milia, el paradero de ./osé ]')Ui7. Ba.sanfa. na-
tural de Vivero (Galicia) de unos lo años 
de edad y que estuvo mucho tiempo f-mpicado 
on los trenes de lavado de 1a Habana; Agrá 
decerá los informes que le smninistioc 511 
hermano Manuel Díaz, Apartado 6(5, c lv fa ,s 
;' 420g! . 134SOÍZ 
B A L B I N O Castrll lón desea sabor 0} para-
dero de su tio José Becerra faslro, ir in-
ral de Viilavor (Lugo) que vino por .-;<•;;an-
da vez de España hará unos dos años Divi-
gi;"-e á Juan BardaUo, Jaruco. 
C. 019 S - l j 
1 2 DIARIO DE LA MARINA.—Edición de Ta. mañana.—Marzo 24 de 1907. 
A I R E S M U R C I A N O S 
{Expreso para el DIARIO DE LA MARINA) 
LKQ E n r a m a 
¡No tié enjamás perdón María Dolores, 
y anguna ves le pedirá Dios cuenta! 
Al pobre de Juanico 
d'aquí pa allá lo lleva, 
abora con espreciós 
y aluego con risitas embusteras, 
y está el zagal por su querer, que paece 
f arto de la caeza... 
¡Lástima que lo raesmo que de hermosa 
Mariá Dolores de variable sea! 
¡Lástima que Juanico, que es tan gücno, 
tanto y tanto la quiera! 
Y no hay que esperanzarse 
en que el zagal su desengaño vea; 
ca ves está más loco, 
e'a espresio que recibe más le ciega; 
cuanti menos está por él la moza, 
el mozo más y más está por ella. 
Tos mas claro 
quQ el agua de la juente de la sierra; 
tos, menos él, comprenden 
que enquivocó la senda... 
Y tos lo mesmo l'icen 
y toicos lo mosmico 1'aconsejan : 
"Déjatela, que pierdes el trebajo 
sembrando en esa t ierra." 
Y aburrió lo tién. Dista le sacan 
coplas que lo encangrenan; 
coplas e'á su querer y á su pesaombre 
van arrimando leña; 
coplas maliciosicas 
de retintines llenas, 
que no 1'abren los ojos 
|y abren el corazón, ande se le entran! 
Miá la que le cantaron, 
c'amargarle debió más que la túera, 
anoche cuando el pobre como siempre, 
rondaba esalentao dando güeltas, 
sin que Mariá Dolores 
s'asomara á mirarlo tan siquiera: 
Busca ande t'hagan laico 
y ande te traten mpjor, 
que esa es una lumbrecica 
c'á tí no te da calor. 
TI 
Pos señor, mal camino 
ge me figura que Juanico lleva, 
empeñao en que ha e ser Mariá Dolores 
su novia por la juerza. 
Y, bien mirá la cosa, 
la curpa, más que de él, es carpa de ella, 
que pudo esengañarlo antes que el probé 
se llegara á poner de tal manera. 
Pero á ella l'ha pasao 
lo c 'á toa la que es una veleta: 
hoy te quiero ,mañana t 'aborrezco, 
te pongo cara alegre ó cara seria, 
y tomo tus regalos y los tiro, 
y sargo á icirte adiós, dista á la puerta, 
y m'escondo si vienes y t'espreeio, 
y aluego una risica... ¡y dale güelta! 
Y no es esto eutavía 
lo peor de la fiesta: 
lo peor es c 'un mozo 
que viene tos los días de La Alberca, 
mu fantesioso y majo, 
montando pinturero en una yegua, 
B'alaba de que está por él solieo 
Mariá Dolores muerta. 
Y anque claro se ve c'alabancioso 
por presumir y por lucirse aumenta, 
no se deja de ver al raesmo tiempo, 
que dando está Mariá Dolores güeltas, 
y que está más vencía 
p'al laico del mozo de La Alberca. 
Esto que pa to el mundo 
ya es una cosa vieja, 
tamién lo vé Juanico y no quié verlo 
porque de verlo tiembla, 
y le echa á su querer toica la curpa 
de estos celos que el alma le envenenan.. 
¡A su querer, que él sabe 
que cuanti más querer, más se recela! 
Asina con sus celos 
y su -querer pelea: 
d'un lao lo que siente; 
del otro lo que piensa... 
Asina por .sus labios 
su sentimiento suerta, 
y canta esas coplieas 
tan tristes y tan tiernas... 
Dend'hace angunos días 
ay una que s'ha güeíto su petera, 
y se pone á cantarla 
ca ves que está Mariá Dolores cerca. 
Escúchala y verás: seguramente 
llorarías de pena 
si en boca de Juanico 
con to su sentimiento la sintieras. 
No te r ías si i 
perdona isi te tr 
por c'á tientas 






I I I 
L Dolores 
acencia 
que paece c al remate se esespera. 
No hay día c'al zagal no l'haga un feo 
y c'hable con el mozo de La Alberca, 
y siempre en danza está con uno y otro 
sin quedar drento ó juera. 
Y s'han puesto las cosas en tal punto, 
que temo c'argo malo sobrevenga, , 
estando como está Sábao Santo, 
con sus músicas cerca... 
con toas sus porfías 
y toas sus peleas. 
Lleno de rumbo ha dicho 
el mozo de La Alberca, 
sica ha e tener Mariá Dolores 
la santa noche entera 
'ha de lucir y ha de ponerle 
una enrama en la reja 
con toicos los claveles y las rosas 
y tos los azadares de la. güe r t a . . . 
Lo c'ha d'hacer Juanico 
neguno se lo piensa; • 
él sabe las palabras 
- del mozo de La Alberca, 
y tié la cara fosca 
y calla y 
Se sabe i 
c'ayer en 
y en un baile al q 










y la intención que lleva 
Dios no lo ha dispuesto, 
•sto mi querer; 
I V 
¡Que esgracia, madre mía! 
¡ Dios de su mano al infelís lo tenga 
¡Juáñico, sí, Jnxnico, 
t á i locr de remate que d'i pena, 
Tronchó tos los naranjos de su güer 
y con ramas enteras 
arrepretás de pomos d'azadares 
cuajó toica la roja, 
y llevó los jamines á brazaos 
y por haces, los sardos y azucenas 
y puso la ventana que paecía 
el altar de la Virgen de la iglesia, 
i Un altarico con olor á gloria! . . . 
¡blanco como la nieve de la sierra!. 
Pos en ese altarico ande él tenía 
su virgencica puesta, 
en esa ventanica ande él arzaba 
la fe d*l alma entera, 
al probé de Juanico 
y ejándolo lo mesmo c 
sin chispa e compasión 
l'ha respondió que enjg 
Y loco por la 
y en la mesmi 
en ese mesmo altar qiu 
pena, 
k Doloi 
blanco como la nieve de la 
rabioso 1 'ha matao 
v allí la tiés entro las flores 
' ¡Allí la tics! . . . S 
mas blanca que la i 
rodeá de jazmines y ¿zádar 
y nardis y azucena 
c'arrancó del rosal la veni 
I Y allí taraién. . . cerquica, i 
¡y espanta, a su Jaico, 
Vicente Medina 
Curarlas no significa en este caso detener-
Is.í temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N ' e s R A D I C A L . 
He dedicado toda la vida al estudio ds la 
sia, Coiwiisionas 6 
Garantizo que mi Rcraedio curará los 
casos más severos. 
El qué otros hayan fracasado no es rarón para rehu. 
«ar curarse ahora. Se enviará GRATIS á quici is 
p.da UN FRASCO do mi REMEDIO iNp-AUBLS 
y un tratado sobre Epilepsia y lodo los padecimieotos 
aeiviosos. Nada cuesta probar, y Ja curación CÍ se^ui ¿. 
DR . M A N U E L JOHiSfSON, 
Obispo 53? Habana^ C^ba^ 
lís nii único agente. Sírvase dirigirse á el para prueba 
gratis. Tratado y frascos grandes. 
D r . I-I . O . R O O T , 
Laboratorios: Qt> Pine Str~et, * - Nueva York, 
Cualquier lector de este periódico que envíe su ronw 
bre complejo y dirección correctamente dirigida al l 
DR. MANUEL JOHNSON. 
) Obispo 53 y 55, O - - -
Apartado 7SO, • - H A B A N A ^ 
recibirá por correo, franco de porte, nn Tratado sobn 
la cura de !a Epilepsia y AUÍOUCS, y un irasco de pru». 
>3 GRATIS. 1 ^ ^ - " . > 
SE_ SOLiICMTA una criada peninsular, para 
«nseñarla a cocinar pagándole sueldo. 
Agmar nújrn1_40, 4160 15-19 
T E N E D O R D E L 1 B K O S 
. Ĉ f. ,0frcce para toda clase de trabajos de cou-tabilidaa un tenedor de libros con muchos años 
ae practica, se hace careo do abnr iibres, efec-
luar baances y todo género de liciuidacioncs cpecir.les 
llevarlos t;n horas üesocupadas pur módica r--
ti:jucion. Informan en Obifto 86, librería de Kicoy y en la Zarzuela Moderna. Neptuno.y Man-
nque. Q 
«oP^.RA A U X I L 1 A R de Tenedor de Libros 
^ r , ? ; ! * ^ ^ Peninsular de 21 a ñ o s . Tiene 
v nlda.d y ,la P a r t í d a doble. Buena le t ra 
L l ^ i o ^ r a ^ ' n a . No tiene pretensiones 
fio f ™ t nlanibltn ge ofrece para aux i l i a r 
j L n r!.tvi'e,n1e0bl,ei?a3 referencias l>a,s da 
V veros e i n^an 1enacio 21 A l m a c é n de 
> 1 * eres 404a_ 8-16 
F A C I L I T O Y N E C E S I T O drlajnderas cod-
du c e r ^ dr.a!^t,ientes; coeheroS; co¿4neroS; 
r¿s ^ a / o ^ ™ , 8 ' P ^ ^ e r o s . trabajado ̂  
$1 50 ^ ¿ r a o Parteras y aprendices. Por 
lle-o n ° r ^ 0 , APartado- 966. Roque Oa-
26-9Mz 
SE SOLICITA un sastre que quiera t r a -
bajar por su cuenta, en una tienda de t e j i -
do.s c o b r á n d o l e módico a lqui ler por e l l o -
cal. Real 65, Puentes Grandes. 
4124 S-19 
U N JOVEN q 
l ibros; dirigirse 
Sección de anur 
4145 
a de 
casamiento legal puedo hacerse escri-
bienáo muy formalmente al Señor ü O -
B L E S , Apart. de Correos de la Habana 
ISK -N" 1014. - M a n d á n d o l e sello, contesta á 
Hj todo el mundo—Mucha moralidad y re-
ís serva impenetrable—Hay proporciones 
magníficas para verificar positivo ma-
trimonio. 421)7 8-21 
E N L A V I B O R A se venden 3 solares jun-
tos 6 separados de esquina con una superfi-
c:e de 1600 metros cuadrados Calle de Con-
cepción e&quina Armas, se dan baratos. In-
forma J o s é Garc ía . Cienfuegos 6. 
_4472 4-24 
VENDO una casa en l a caille de Amis tad 
en $19000; o t ra en Antón Recio, en $5000; 
o t ra en Cienfuegos en $4500; o t r a en Co-
rrales en $6.000; o t ra en Es t re l la en $8.500; 
o t ra en Empedrado en $9.500; o t ra en Ger-
vaisilo en $6.000; Tres en Induistria de $15,000 
$8,500 y $11000 cada una; o t ra en Lagunas 
en $5000. T a c ó n 2, de 12 á 3; J . M V . 
4404 6.23 
Los terrenos m á s cerca de l a poblac ión . 
Estos solares e s t án dentro de l a zona ur -
banizada. Tienen agua y gas en sus linderos 
Cerca de la calzada de J e s ú s del Monte y 
entre las de Concha y L u y a n ó . Con l í n e a s 
e l éc t r i ca s aprobadas por L u y a n ó , Concha, 
Reforma y Fomento. Pronto se h a r á n ca-
lles, aceras, cloaoas etc., etc. Libres de 
g r a v á m e n e s . Pianos é informes A m a r g u r a 
48 A d m i n i s t r a c i ó n del Reparto. 
_4439 4-23, 
DOS HSQUINAS barrios de San L á z a r o , 
jun to á B e l a s c o a í n y L u y a n ó en $32,000 y 
$;i,000 Cy. Informes A m a r g u r a 48 No hay 
que pagar corretaje. 4440 4-23 
De una cal 
C A S U P E R I O R 
ía en San C r i s t ó b a l ; casa 
tabaco, de guano, se ven-
Lnforma el Sr. Sáenz de 








« G N OFICIOÍ 
Luz vendo un; 
con buen fren 
Obispo, vendo 
blecimiento; d 
J o s é Figarola , 
CERCA D E 
con ¡sala, sale 
a.men. 
4 059 
lo 3 solares 




'endo una esquina (terre-
an situada á $10.60 oro es-
1650 metros sin censo y 
zaro á Carlos I I I Tengo 
metros que lo doy á $5.00 
ju ina . J o s é F iga ro l a San 
5 . . . 4-22 
lo una caas con z a g u á n 
brisa, frente de azotea 
ca y en la mejo.r cuadra 
ola, San Ignacio 24, de 
4-22 
?a.n Igriaci 
del Muelle de 
L 2* cuadras de 
pisos, sanidad. 
le a o. 4-'' 
S O L A R E S 
Se venden hermosos solares 
y á plazos, 
al contado 
en el Vedado, Cerro, J e s ú s del 
Mont'c, Buena Vista y Marianao. 
Gurrido & Villolrto's — Keal Estate 




ÁViSO DE INTERES GENERAL 
Todo el que desee comprar una casa de 
huéspedes barata en cualquier punto de la 
ciudad y además una bodega puede diri-
girse al señor Peralta Animas 60 altos de 
9 á 12 m. También se ven.de un magníf leo 
autmóvi l francés . Trato directo 
3958 lsl15.Mz_ 
" S E V E N D E N juntas ó separadas dos ca-
sitas bien situadas con pisos de mosaico, acá 
ijadas de pdntar, libre de gravámenes , ga-
nando cada una cuatro centenes. Informará 
su dueño J . A. Tabares, Aguiar 92 de 8 á 
12 A . M. 4065 15-1'j 
S E " V E N D E un solar yermo con 9 me-
tros de frente y cerca de 39 de fondo. E s -
tá situado en la Calzada de Jesús del Monte 
número 442. Informan en San Rafael 86 
3976 15-15 
S E V E N D E una casa en la calle de la 
Condesa n ú m . 30 Ubre de gravámenes , para 
tratar de su precio y demás pormenores en 
la calle de San Ignacio n ú m . 43 altos e s t á su 
dueño J . A . Sánchez . 3262 26-5Mz 
L E A N ESTO—Fabrico cásas de madera só -
lidas y baratas; admito algo á plazos; Doy 
dinero en hipoteca y vendo solares en todos 
lados. Camilo García Sierra, Concordia 2. 
3249 26-3Mz 
Dinero é Hipotecas. 
Se dá con hipoteca, pagarés, alqui-
leres, prendas, muebles y cualquiera 
otra garantía. Dirigirse á Jesús Oliva, 
en O'Reilly 32. 
4493 4-24 
PRESTO $2000 ó menor cantidad a l 10 por 
íiento, con hipoteca sobre Anca urbana en Ir 
Habana ó Vedado. Dir ig i rse á J. F. por cs-
cri to á e¿té D I A R I O . 4464 . 4-24 _ 
BÍNERO BARATO EN HIPOTECAS 
A l 7 y 8 por 100 en sitios c é n t r i c o s , des-
de $500 hasta la m á s a l ta cantidad. E n 
barrios y Vedado, convencional. Se com-
pran casas de $2000 hasta $30,000 J. Espejo, 
O'Keilly 47 de 2 á 4. 4605 S-22 
D1NBUO en hipoteca lo doy a l 7 y 8 por 
100 sobre tincas en esta ciudad; para el 
campo a l 12 ó 15 por 100. Cerro, J e s ú s del 
Monte y Vedado al 8 y 9 por 100. J o s é 
Figarola , San Ignacio 24, de 2 á 5. , 
En cantidad, para hipotecar ñ n c a s urbanas 
al 8 por 100 anual. • 
Gaxrido & Villoldo's — Real Estate I Iu-
reau. Cuba 31, altos. 
4112 8-17 
DINERO se da sobre muebles d e j á n d o l o s en 
poder de sus dueños , con un módico i n t e r é s . 
Ca.mais, m á q u i n a s de eser y escribir á pla-
zos sin fiador. Comnostela l¿y O ' F a r r i l l , al-









a r r e t ó n ; hace 
i la misma, s 
un c ab r io l é £' 
cías. I n fan ta 
os su d u e ñ o se 
y un mulo con 
n pareja, jun tos 
; vende ua her-






rmosa m u í a de c a r r e t ó n 
3 7 cuartas en Vir tudes 
4-22 
)allo cr iol lo fino y muy 
uartas propio para per-
íes M a i o u é s Gonzá lez 12 
S-21 
P O K © O b O B © T B M B S 
8 r e t r a t o s i n m e j o r a b í e s \ p e s 0 
c 2 4 2 2 1 D ' Sai1 R a f a e l ' í í i* o t e r o « Oolominas y c 
L A H U E L G A 
El que quiera comprar chatio muy en pio-
porción, que venga eu segruid* al líra^ ™ ' 
blecimiento de peletería titulado La Cubana 
y El Encanto, situado en la (.alzada <iei 
te, esquina á Fernandimt:__fl3jL_.ait-
¡ P O R C A M B I A R T d E L O C A L ! 
SUMAMENTE BARATO 
Todas las existencias, vidrieras, pomos, rao-
lino' eléctrico, armazones, espejo, íoldo, ba-
lanzas y demás enseres todos ellos casi nuevos. 
Esta realización durará tan sólo lo días. 
Para tratar: estará abierto de 6 a. m. a b 
p. m. También admito oferta por el todo. 
Es negocio que conviene á los ya esta-
blecidos ó á los que piensen establecei-se, 




Salas. San Rafael 14. 
8-22 
Se vende un elegante bogui con zunchos 
de goma acabado de sacar de l a caja. Salas 
San Rafael 14̂  4358 4-2: 
F A M I L I A R E S N U E V O S 
Con zunchos dé goma desde 3o 




para Señoras acabamos de recibir el 
modelo 1907, con dos lecciones se ma-
nejan en seguida. Salas, Agente, San 
Rafael 14. 4328 8-21 
A Plazos. 
4364 
Salas. San Rafael 14. 
8-22 
P I A N O S 
A 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18- y 20 cen-
teues al contado ó á pagar un centén 
al mes. Se afinan gratis. Salas. San 
Rafael número 14. 
4359 . . 8-22 




Salas San Rafael 14. 
I M i P l i f r j f l i 
- G U B A . 3 1 
CASAS EN EL VEDADO 
Calle de ranos: Magnífica casa á e esqui-
na. Precio: $22.0C0 oro español. 
Calió 12 en la Loma: una bonita cpsa de 
esquina en mas-nífiess cond.clones. Libre 
^jde censo. Precio §3.500 Cy. 
iq Calle F. una casa esquina de fraile da 
Libre Ge censo. Precio: 
de tod 
í i e s f i ü y mim 
>das las maderas -clel pajg y ^ j e r o . Por juegos y piezas sueitae^1 exw 
de cr is ta l , mimbres, cuadros v « ^Itoto^ 
adorno, pia.nos en a lqui ler y á ni íc,l08?' 
r í a y r e l o j e r í a en general'a preVwf08-
petncia. L a Casa o o Htiisütteht^ * ^ n ^ ' 
y Es t re l l a 29 Te lé fono 1058 ^ V * - ^ 
3460- a l t . ^ 
calle (ie SOÁREZ 45. entre AMacanfe 
T E L E F O J V O 1940 ^ 
P R O X I M O A L C A M P O DE 3 ^ 1 
HA PUESTO A LA VENTA 
u n g r a n s u r t i d o t ic flamantes tra-
de Smoking, frac y chaquet^ 
de lo m á s fino, p r o p i o para las 
y « e m a n a Santa , á p rec ios*3 
t le g á l i c a . 
En venta un arsenal CEcieloná,, 
en alhajas objetos de arte, muebles i • 
ría y ropas de todas y para todas ^ 
cíales, 
4429 
a precios sin competencia. 
P O K A U S E N T A R S E 
L a familia que reside en la calle "iu\ 
dustria 34 se vende todo el mobiliario ^ 
también un magnífico Piano de media 
cuadros a l óleo y objetos de arte ^ 
3603 1C „ ' 
L A P U L S E R A D E 'ORO 
L a casa que m á s barato 
p l a t e r í a y 6ptica; se compra oro" y 
piedras finas. Neptuno 03 A, esq. 8, GaiEJ 
3211 26^ 
vende joyert4 
MOTORES ELSCTRIG _ 
Se compran todos los que se encuentra 
en buen ó ma l t-suido y sea posible su'™? 
üu caballo uasta 3 
nacen toda clase de rena'aniií 
- • sean, tanto á H o t j i 
y toda clase de aparaJ 
Bei-lin Agencia Eléctrica. O'M 
posición desde 
También 
ne.s por dif íc i les que,  
como á dinamo 
e l é c t r i c o s . 
4612 
SE VEXDEJ un motor de gas ,seis cabanl 
efectivos con todos sus accesorios, es pro! 
pió para cualquier i n d u s t r i a informes ÍM| 
8-21: qués González 12. 4309 
Gons 
na magnl l ica guillotina fia» 
Uiimaño. Informes Marqué! 
•1311 S.JI 
ííL V E X D L un motor Otto de aloohál-ffl 
20 caballs de fuerza y una dinamo'pa» 
250 luces. Se garant iza que ostfin en ptríec' 
to estado. Pueden verse en Paseo enfluiM 
á 13, Vedado de 7 á 10 p. m . ^ 
4276 ._ 12-18Mz 
i i r Mm ile üei 
Para toda clase do indus t r i a que sea neo* 
sario epmlear fuerza mot r i z , informes y jij 
cios los f a c i l i t a r á á sol ic i tud i-'raucísc* P, 
Amat, ún ico agente para la .Is la de Cuba,i 
n iaeén de maciuinaria, Cuba 60, Habana. 
3136 a l t . 13-1M 
na. « í r i a a i p o a t 
| $8.0pO Cy. 
U cal lo "20: 2 casas de marnoostería. Pre 
ció: fT.'JOO y l?6.000 Cy. 
SOLAEES EN E L VEDADO 
y 12 á $2.50 Cv. metro. 
00 id. 
1 32,000 \mi m má 
Acabada de faferiear á la moderna 
y á todo costo, se vende la casa calle 
de Compostela núm. 117, entre Muía; 
lia y Sol, de alto y bajo, indepen-
dientes. 
Los bajos tienen 6 cuartos y uno de 
baño con ducha, sala, saleta y salón 
de comer, dos inodoros y gran patio. 
Los altos tienen 7 cuartos y uno de 
baño con ducha, sala, saleta y salón 
de comer y dos inodoros; la escalera 
es de mármol, con zócalo de azulejos 
biselados. En ambos pisos hay servicio 
de gas, independiente. Los suelos son 
de mosáico. Hay además 8 juegos de 
mamparas de vidrios nevados. 
• La casa gana 45 centenes, pero no 
se ha alquilado por si quiere habitarla 
el que la compre; tiene otras ventajas 
económicas, que se dirán al compra-
dor. 
Su dueño vive en Cuba 65, donde es-
tá la llave. 42^2 8-20 
S E V E N D E la casa calle de Madrid núme-
ro 20 letra A, Jesús del Monte con sala, sa-
leta y 5- cuartos; de mamposter ía . azotea y 
teja francesa; baño, inodoro y obras sani-
tarieis á cuadra y media del tranvía , en la 
mi.»ma informan 6 en Misión 10 altos; no se 







Id . I * 
íd, 17 
I d . 1 
I PROVINOIA DS LA HABANA 
0 En la costa Norte , una finca de 3fi caba-
u Herías de terreno, cerca de Campo F lor ido 
á y con embarcadero propio. 
S Tv . . , Dirigirse a 
PABLO G-. MENDOZA 
S-20 ; 
500,1)00 l o s a s ^ m T z o I p e a " 
Se venden á precios reducidos en In fan ta 
55 Materiales de c o n s t r u c c i ó n de Antonio 
Chicoy ÍZ1X 20-22Mz 
A Plazos t 
vende uno c 
cuartas, 4 años , 
centenes: un muio 
dor > 
centenes ;un potnco 
10 centenes. Su d u e ñ o Ooncc 
ni . 4228 
hermoso 
lora Adnance Mufkeye n. 
0 oro en el depós i to de maquina 
neisco P . Amat , Cuba 60. 
a l t . 
SE V E N D E una caja de hierro UN escri 
unidas [•netas Lono eee: 
GASOl 
La 
D O S C A L D E R A S 
-it 
e se ven 
jóvenes 
A tres pCS 
LAS San lia por i 
eomp ver a todas 
no en ís 
e 11 v medio i p . m . 
15-10 
y den aii 
o n ú m . 2 
edio» p . 
lora 
lie del I comobil Lenz de 
pianos americanos, ale 
«3., 
vende Salas 





SE V E N D E N 
^03 v 












T E N E R local donde tenerlos se 
venden 6 familiares; un bogui y una Duque-
sa. PreciO'S b a r a t í s i m o s ; nauie compre coche 
tiin pr imero ver eistois que iso-n guanga. San 
Rafael 14 _ 4186 _ _8 j24 
B U E N NEGOCIO se venden dos hermosas 
duqueisas, cuatro hermoisos caiballos por te-
ner que ret i rarse su dueño . I n f o r m a r á n San 





se .vende en C á r d e n a s , 
opas E l Gran P a r í s . Una 
se realiza antes del d ía 
!n . la misma i n f o r m a r á n , 




A U ' 
il f r 
4-1: 
E N BOLONDRON 
do 
G a l 
r r a 
SN JES 
• casi e 
vende 
!tros. I i 
se vende un solar s i tua-
del pueblo donde estuvo 
ado eslablecimiento E l 
fué quemado en l a gue-
.. I n f o r m a r á n Sol 95 H a -
2 6 - 2 LV1 z 
nte calle de San Indale-
parque de San J o a q u í n 
o un solar de 20 por 51 
nRica 2 al tos de 12 á 
8-21 
se vende barato un a u t o m ó -
i n c é s P A N H A R D , de 12 caballos, de 
i tos , con techo y capote. Se d a r á n in-
s en Aguacate 128. R. De Bud t . 
S - 2 1 _ 
V E N D É un f ae tón en buen estado, ca-
vo. Puede verse e n ' J e s ú s de l Monte, 
> S u á r e z 25. 4306 4-21 
i 1 0 1 1 1 8 ! M i l i 
E N L A A V 
venden do ssc 
form.arán en 
; t r a d á Palma se 
nuy baratos. I n -
431 G_ S-21 
le c igar ros y ta-





i . I n f o r -
8-20 
s e S S ^ S b ^ a n , l i , ? r ° s . - Joven Peninsular, 
doble: q u í & t A ^ é ^ S ^ ?n l * VrUda cias d é s e - r ?*' " . ''•'l-'c-nores referen-
15-14 
O J O Q U K < O N V I K N K 
Se vende una linda casa de huéspedes tn 
el lugar m á s céntrico de l a Habana, sola-
mente por tener que marchar su dueño al 
extirginiero. Itiforma el administrador de 
E l Ríbelflc-, Sr. D'Ybar. _ _4495 S-::M 
S E V E N D E un puesto de frutas oiaa s i -
tuado y con mucha marchuntería . Diri^rse 
por escrito á E . B. á este TJiario. 
4 '07 ti?"L 
B U E N NEGOCIO se vende en proporción 
por diferencias entre los dueños una boc/;-
gia; está en uno de los mejores barrios de 
la Habana; lince buena venta y se da barata 
Informarán Compostela 115 Zapatería Dir i -
girse á A. Chao. 4 467 5̂ 24 
SE D A E N í 5 5 , 0 0 O P E S O S 
Ona preoiosa quinta (un Palacio) costó 100 
mil pesos, vendan á verlo atttes que CAmprar 
otra casa ¡Ostá amueblada' y es bueno para 
un iiotcl en invierno y verano. Casa de las 
Figuras. M á x i m o Gómez 6^- Gunnabacoa 
También se alauila.. 423Í. V_ ys-lgila 
Se iiace cargo de compra y venta de ca-
sas, qensos, tincas r ú s t i c a s y establecimien-
tos de todas clases; t a m b i é n acepta la admi -
n i s t r a c i ó n de toda clase de bienes dentro de 
l a Provincia de la Habana y f a c i l i t a dinero 
con hipoteca. Oficina: O'Reil ly 54, C a m i s e r í a 
¿fi 2 ft. 4. 3112 26-1M 
Se venden á plazos (á precio mode-
rado) absolutamente los mejores sola-
res de- este lugar. Con calles, aceras, 
agua, gas y arbolado; vecindario dis-
tinguidos. Quedan pocos. O'Reilly 30 
A, altos, (primer piso) cuarto número 
2, de 2 á 3 p. m. 
4059 8-17 
PROCEDENTES DE M ALMACEN 
Que lia cerrado sus puertas se realiza un 
gran surtido de violines un cuarto medios vio-
lines y violines completos á precios liorroro-
samente baratos Salas San Eafael 14 pianos 
de alquiler á tres pesos plata afinaciones gra 
tis. * • . 
4475 8-24 
Se vende un miagníflco E r a r d de conci^-to 
Acósta_S3 4487__ - 4"24 _ 
PIANO Gors & Kal lmann. Se vende uno 
casi nuevo y en inmejorable estado. Puede 
verse á todas horas ded día en Refugio 1 B. 
bajos. 4471 8-24 
Se venden en la L ínea de 17, un solar de 
esquina y otro de centro, unidos, á ¥4 00 Cy. 
el metro; libre de gravanem O'Reilly 30 A 
altos (primer piso) cuarto número 2, de 
2 á 3 p. m. 4062 8-16 
Se vende una acreditada en una ciudad 
3 la Provincia de Santa Caira. In formará 
r. Herrera, Cuba 85.' 4078 15-17 
D a m a s 4 2 
Se vende esta cómoda casa. Informarán 
en Cuba 110 du S á 10 de l a x iuñana. 
40UU 8717, 
n i m i o 
L A E S T R E L L A D E C O L O N 
De Adr iano C á n d a l e s , Galiano 33 A, Te-
léfono 137S. En esta casa e n c o n t r a r á n mis 
favorecedores un constante sur t ido de mue-
bles de todas claí-res y á precios Mfis baratón 
que jiitiRuun oír:» i-asa del gii-o. Se compran 
y venden muebles nuevos y usados y toda 
cla.se de objetos. Se nJ(>iiiIa-,i muebles. 
Nota. —Se cywtpojsca toda clsi«o de objefe« 
en porcelana, te r racot ta y cr is ta l . 
. . . 26-22MZ 
M O S A I C O S Y A Z U L E J O S 
Blancos y 
cantidades, si 
riales de con 
4354 
recibidos en grandes 
en In f an t a 55, mate-
ds Anton io Chicoy. 
26-22MZ 
A C A B A D O D E R E C I B I R 
Se v e n d é un 
de comedor y • 
ar t i f ic ia l en I n 
t r u c c i ó n . A . C 
SE V E N D E N 
t r e r l a nuevos 
poca renta; en 
42S1 
4 pilas 
gran i to 
B. 
i l i i lubulares! de 17 pies del* 
metro con 10 í Uuses d e 4 p | « | H 
xn sus parrilla.--.-, frentes de hiena 
esorios; t an ib i éu se vende uní» 
i m á n del acrt . i : uo fabricana 
caballos de fuerza y ruedas an-
chas, propio para faenas agrícolas ó cieM 
de madera en* despoblado >••• cmopletajnentt 
nuevo y solamente ha trabajado 1 mes duríl 
te la r e p a r a c i ó n de! motor que sustiifffl^B 
to .$1800 oro americano y K-J da en |1200 orí 
americano puesto sobre los carros del fen* 
ca r r i l en Matanzas. Se pueden ver ¿ iw*" 
i n a r á n en la Adsninstrac-.ion del AcueducU 
de Matanzas, O 'Rei l ly n ú m . 6. 
3714 
Tira instalación comp.'ola áe 10 centrfw 
gas hidráulicas de SO" diámetro por 18" «• 
tura fabricantes Watson Laidlaw de Glasgô  
Víctor G. Mendoza — Amargura 23, HabaM 
26-8MZ 
im\M\í d e ™ 
UNA. Desmcnuzadora Krajewski-Pesant 
mazas de cinco pies, compIeLa y 6(1 " ; 
estado. • v mv 
UN Trapiche de tres mazas de cinco y 
dio pies, muy reforzados, guijos ee ^ 
nickel , su c o n s t r u c c i ó n es moderna, 
ngranes, un motor de balancín y 
de repuesto 
sus 
etc UN Tacho de ocho pies, c o i i u » " ^ ^ 
, ote. construcción ^ bomba vaolo, etc 
W E L L " en perfecto estado 
la P1' 
Toda est amaquinar ia fuaciono ^ & i 
sada zafra y se ha repuesto por tM-
mayores dimensiones y capaoiaau. ^ 
Da Maquinara se e n t r e g a r á nucsia 
los carros en el chucho del Central . igirs» 
Para precios y d e m á s informe.;. 54' B50 
al Admins t rador del Centra l H O K M ^ ^ t i i 
" H O R M I G U E R O " . — P r o v e í d a de ^ , 
Clara s¡vlJl 
C. 463 
M U E B L E S B A R A T O S 
Se vende un aparador majagua; un auxi-
l iar id . ; una nevera id . ; 3 ju< 
id. M u y baratos. 4287 
mamparas 
8-21 
SE V E N D E una v i d 
armatostes propia pa; 
Puede' verse á todas h 
4293 rustad 64. 
Vendo dos ei 
una de ellas tien 
Habana 131. 
buen estado; 
de dos colores. 
mi i fies 
SALAS realiza un gran surtido de 
pianos nueves de cuerdas cruzadas 
últimos modelos. Candeleros dobles 
procedeiites de un almacén de pianos 
que ha cerrado sus puertas, y como los 
ha tomado baratos también los vende 
baratos. SALAS, San Rafael 14. 
4417 8-23 
POR ausentarse ee vende una máquina 
de coser, casi nueva, de Singer muy barata. 
Vi llegas 75. 4616 4-23 
E n G L O R I A 22 se venden 6 sillas, 2 si-
lloncitos una cama, todo color nogal en la 
misma se vende una máquina. Precio conve-
niente 4377 4-22 
P A R A S E M A N A S A N T A 
Se dan sellos verdes y se vende más bara-
to que en ninguna peletería, en el gran esta-
blecimiento de peletería La Cubana y El 
EncaEto, situada en la Calzada del Montg 
esquina á Fernandina. Muchas Modas, Surti-
do colosal 4432 alt. 8-23 
E L V O T O P L U R A L 
Nadie sale sin comprar zapatos de la gran 
peletería La Cubana y El Encanto, situada 
cu MouU y *üíBüiulina.• Mucli iS HOVütladts, 
4434 , ' v alt. v , 4-23 
L a s tejas de Fibrocemento son más 
livianas, rnás resistentes, más duraderas 
más frescas m á s económicas que la 
teja francesa Su sistema especial dé 
colocación la hace resistiir al más fuer-
te c ic lón (hecho probado en Octubre) 
Por su solidez inalterabilidad, ligereza y 
facilidad de colocación el fibrocemento es el 
material ideal para techo.s. Plancluuj esp¿-
olales para cielonaso.s. Miguel Bucheu Zu-
lueta 36 y medio entre Dragones y Monte. 
SSCl ly.JS 
Casa ie n r m o s y coiniira-Tciiía 
A N I M A S 84:. — H A B A N A . 
Hay de venta, juegos de sala, de comedor y cuar-
to, tenemos piezas sueltas, escaparates, vestidores, la-
vabos de depósito, mesas de noche y centro, canas-
tilleros, estantes, camas de hierro, madera y bronce 
aparadores vajillcros y corriente, neveras, mesas de 
corredera, auxiliares sombrereras, jarreros, lampa-
-ras y liras de cristal y metal, burós, bufetes, m',<5uí-
nas de coser, espejos grandes y corrientes, relojes de 
pared, cuadros, mamparas, mimbres, sillas y colum-
pios; todo muy barato; prendas y ropas. Se barni-
zan y cambian muebles, se compran prendas y oro 
viejos. 812 78-16E 
Juegos de cuarto y de comedor ó piezas 
sueltas más baratas que nadie, especialidad 
en muebles á gusto del comprador. Léal tad 
103 entre San Miguel y Neptono.. 
2376 , alt, IG-SMz 
i 
Desde A mis antiguos favorecedores, j - ^ ¡¡¿t» 
fecha pueden adquir i r los ^ lu ' íos<in el ^ 
tos de San Francisco de í'a-"** .9Si 
fé E l Caracolil lo, Egido y Misión, 




D O S M I L L O N t ó J 
De ladrillos catalanes de v?»tade A » * ^ 
55; materiales de construcción oe ^ ^ 
Chicoy. 4372 * '¿epí 
T A N Q U E S de hierro por tem'1;,;^ y j * 
el local. Se venden de todas U ' — ^ ta^j 
randas para el Ceméntenlo de ^ u e O j 
ños y dibujos. Muy barato, en ^ . e J l ^ 
¿ Infanta esquina á Zanja 26-i?5-
PARA REFRESCOS 
Marcas i L « P w r o f f r a | 
llevan la marca ' ' P e ^ ^ i t a c i o - T j 
deben rechazarse por ^ , 
nes y perjudiciales a la SÂ U 
Unica casa receptora: -
B e r n a z a Oíic Teleí;6_sM 
3' ' 
» i R y tsierooüpii de! 
